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INSCRIÇÕES ATÉ
13 DE FEVEREIRO

MEC confere Selo Ouro à PB por 
compromisso com alfabetização

REFERÊNCIA NACIONAL

Foram reconhecidos 201 municípios do estado pelo avanço nas políticas voltadas às primeiras letras.  Página 13

Alta nos casos de 
pancreatite pode 
ser ligada a canetas
emagrecedoras

Notificações aumentaram no 
país. Em cinco anos, segundo a 
Anvisa, houve 145 resultados 
suspeitos e seis casos com mortes.
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Curta paraibano 
foi eleito o melhor 
do ano passado
pela Abraccine

“A Arte de Morrer ou Marta 
Díptero Braquícero”, com dire-
ção de Rodolpho de Barros, im-
pressionou os críticos brasileiros.
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Blocos celebram encontro de 
gerações no Folia de Rua

Muriçoquinhas desceu, ontem, a Avenida Epitácio Pessoa e foi 
unir sua alegria com a do bloco da Melhor Idade, em Tambaú.
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n “Muitos escritores e 
poetas eternizaram seus 
animais favoritos em livros 
e poemas que deixaram 
marcas indeléveis”.

Neide Medeiros Santos
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n “Quando entrei no 
jornalismo, Olga Costa 
tornou-se uma espécie 
de ombudsman da 
minha carreira”.

André Cananéa
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n “Clássico dos Maiorais 
do último domingo 
levou mais de oito mil 
torcedores ao Amigão, 
recorde de público”.

Ivo Marques
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Secretarias ganham novas instalações em prédio restaurado
Edifício na Av. Epitácio Pessoa passou por ampla reforma e agora abriga as pastas do Planejamento, Orçamento e Gestão (Seplag) e da Fazenda (Sefaz), a Contro-

ladoria-Geral e a Procuradoria-Geral do Estado, que formam a gestão fiscal do Estado. Inauguração foi realizada, ontem, pelo governador João Azevêdo.

Página 13

Prefeitura de CG
oferece desconto 
de 10% em cota 
única do IPTU

Incentivo vai até o próximo 
dia 28. Contribuinte também 
pode optar pelo pagamento em 
até 10 parcelas.
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A política de restauração de prédios públicos, levada a efeito pelo governador 
João Azevêdo, não só vem transformando a paisagem urbana como imprimindo 
uma nova dinâmica no relacionamento da administração estadual com a popula-
ção da capital paraibana. As novas sedes de órgãos estatais, por exemplo, resgatam 
a beleza arquitetônica e colocam as pessoas em melhor sintonia com os serviços 
prestados pelo governo.

Ontem, foi a vez do prédio do antigo Paraiban, localizado na Avenida Epitácio 
Pessoa, na capital, entrar para o rol do patrimônio físico revitalizado, transforman-
do-se em centro administrativo na esfera da gestão fiscal e controle, por abrigar ago-
ra as sedes da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão (Seplag), da Secreta-
ria da Fazenda (Sefaz), da Controladoria-Geral e da Procuradoria-Geral do Estado.

A reforma do imóvel custou ao Tesouro estadual R$ 58 milhões, investidos na 
recuperação da estrutura física, modernização das instalações e adequação às nor-
mas de acessibilidade. Foram implantados, também, sistemas de segurança, as 
áreas internas e externas foram pavimentadas e a identidade visual da edificação 
também foi modificada, inspirada no Cubismo, movimento artístico de vanguar-
da do início do século 20. 

As palavras do governador João Azevêdo, por ocasião da inauguração do novo 
equipamento público, definem a filosofia que rege o processo de reforma desse tipo 
de patrimônio. Segundo o gestor, a cidade ganha de volta um prédio histórico to-
talmente recuperado e adequado ao atendimento das necessidades de uma gestão 
pública moderna. Ganham os servidores que nele vão trabalhar e as pessoas con-
templadas pelos serviços.

No dia 19 de janeiro, João Azevêdo entregou outra importante obra à população, 
também no âmbito da política de reforma e restauração de equipamentos públicos, 
associados a uma prestação de serviços mais eficaz. Trata-se do Palácio dos Despa-
chos, na Praça Pedro Américo, em João Pessoa, sede do Gabinete do Governador e 
da Secretaria de Estado da Comunicação Institucional (Secom), entre outros órgãos.

Brevemente ter-se-á, também, o Memorial Augusto dos Anjos, o Museu da Jus-
tiça Eleitoral e o Museu da Diáspora, além da nova sede da Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult-PB), no prédio da Academia de Comércio. E, assim, a cidade vai 
mudando para melhor, por meio desse intenso e próspero diálogo entre tradição 
e modernidade. A beleza une-se à funcionalidade, e a sociedade, de uma maneira 
geral, só tem a ganhar com isso.

Símbolos da renovação
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

O imperador do mundo
Donald Trump não é um acidente da his-

tória americana. É, antes, o sintoma mais rui-
doso de uma democracia adoecida, tensiona-
da por líderes que tratam a Constituição como 
obstáculo e o poder como propriedade pessoal.

Seu nome ficará para sempre associado 
ao 6 de janeiro de 2021, quando uma multi-
dão insuflada por ele próprio invadiu o Ca-
pitólio com o objetivo explícito de impedir a 
posse do presidente legitimamente eleito, Joe 
Biden. Não se tratou de um protesto comum, 
mas de um ataque direto ao ritual democráti-
co mais sagrado dos Estados Unidos: a transi-
ção pacífica de poder. Trump perdeu a eleição, 
recusou-se a aceitar o resultado e estimulou, 
por palavras e omissões, um motim que cho-
cou o mundo.

Reeleito anos depois pelo voto popular — 
fato que não se pode negar —, Trump voltou 
ao poder sem jamais ter feito um gesto claro 
de autocrítica. Ao contrário: retornou refor-
çando uma retórica autoritária, personalista 
e hostil às instituições, à imprensa e aos acor-
dos internacionais. Governa como quem está 
permanentemente em campanha, sempre à 
procura de inimigos internos e externos.

No plano internacional, Trump revive 
uma visão imperial e anacrônica da política 
externa. Já defendeu publicamente a ideia de 
“comprar” a Groenlândia, tratou aliados his-
tóricos com desdém, flertou com ameaças a 
países vizinhos e normalizou o discurso de 
força como instrumento preferencial da diplo-
macia. Mesmo quando tais declarações não se 
traduzem em atos formais de anexação, elas 
corroem princípios básicos do Direito Interna-
cional e da soberania entre as nações.

Internamente, sua política migratória 
transformou a imigração — tema complexo 
e humanitário — em espetáculo de crueldade. 
Deportações em massa, separação de famílias, 
criminalização da pobreza e do estrangeiro 
tornaram-se marcas de um governo que pa-
rece confundir segurança nacional com per-
seguição social. Imigrantes são tratados como 
inimigos; minorias, como ameaças; oposito-
res, como traidores.

Trump também carrega um histórico pes-
soal que não pode ser dissociado da figura pú-
blica. Foi condenado na Justiça civil americana 
por abuso sexual e difamação, sendo obrigado 
a pagar indenizações milionárias à escritora E. 

Jean Carroll. Ainda assim, posa como defen-
sor da moral e se permite humilhar mulheres, 
atacar negros, hostilizar homossexuais e des-
qualificar qualquer voz dissonante.

É nesse contexto que soa quase grotesca 
sua disposição em se apresentar como candi-
dato ao Prêmio Nobel da Paz. Trump mede o 
mundo não por consensos construídos, mas 
por confrontos vencidos; não por pontes er-
guidas, mas por muros — físicos e simbóli-
cos. Onde há conflito, ele vê oportunidade de 
demonstração de força; onde há diálogo, en-
xerga fraqueza.

Donald Trump não se comporta como es-
tadista. Age como um chefe político que con-
funde autoridade com intimidação, soberania 
com imposição, liderança com culto à própria 
personalidade. Sua passagem pela Casa Bran-
ca — antes e agora — deixa uma marca pro-
funda: a normalização do autoritarismo em 
um país que sempre se apresentou como guar-
dião da democracia liberal.

A história julgará Trump não pelo volu-
me de seus discursos, mas pelas fissuras que 
abriu nas instituições, pelo desprezo às leis e 
pelo legado de divisão que espalhou dentro 
e fora dos Estados Unidos. E esse julgamen-
to, ao que tudo indica, será severo.

O relatório “State of Finance for Nature 
2026”, publicado recentemente pelo Progra-
ma das Nações Unidas para o Meio Ambien-
te (Unep), consolida-se como referência na 
análise dos fluxos financeiros relacionados 
à natureza. O documento parte da consta-
tação de que a economia mundial acumula 
uma dívida ambiental crescente, com inves-
timentos em soluções baseadas na natureza 
muito inferiores aos fluxos financeiros que 
degradam ecossistemas. A metodologia com-
bina rastreamento de capitais públicos e pri-
vados, modelagens econômicas e simulações 
estatísticas, revelando tanto a dimensão téc-
nica quanto a disputa política sobre como en-
quadrar a natureza na economia global. Essa 
abordagem evidencia a tentativa de construir 
uma base empírica sólida para influenciar 
políticas públicas e decisões empresariais, 
mas também expõe a predominância de uma 
lógica tecnocrática que traduz complexida-
des socioambientais em números e gráficos.

Os dados apresentados no relatório são 
contundentes: em 2023, os fluxos financei-
ros negativos somaram 7,3 trilhões de dóla-
res, enquanto os investimentos em soluções 
baseadas na natureza ficaram em algumas 
centenas de bilhões. Essa discrepância mos-
tra que a economia global ainda privilegia 
práticas extrativistas e subsidia atividades 
nocivas, como combustíveis fósseis e agri-
cultura intensiva. A União Europeia apare-
ce como região que avança em regulamen-
tações, exigindo que empresas divulguem 
riscos ambientais, enquanto países da Amé-
rica Latina, como a Colômbia, desenvolvem 
frameworks de mudança transformadora. O 
Brasil surge nas estatísticas de gastos pú-
blicos em agricultura e florestas, mas ainda 
marcado por subsídios à produção de petró-
leo e gás e pela expansão agropecuária.

O relatório também destaca iniciativas 
de financiamento positivo, como títulos ver-
des, fundos de biodiversidade e mecanismos 
de debt-for-nature swaps, aplicados em países 
como Belize e Equador. Na Europa, esses ins-
trumentos têm crescido, enquanto na Améri-
ca Latina e África a mobilização de recursos 
enfrenta maiores dificuldades. O Brasil é cita-
do como país com grande potencial de inves-
timento em soluções baseadas na natureza, 
sobretudo em florestas e agricultura susten-
tável, mas carece de políticas robustas para 
atrair capital privado. Os cálculos apresenta-
dos indicam que seriam necessários centenas 

de bilhões de dólares anuais até 2050 para al-
cançar as metas internacionais.

Outro ponto central do relatório é a in-
trodução da “Nature Transition X-Curve”, que 
simboliza a trajetória de redução de fluxos 
negativos e a ampliação dos positivos. Essa 
ferramenta é apresentada como guia para 
políticas públicas e estratégias empresariais, 
com implicações para setores como infraes-
trutura, turismo e energia. Exemplos regio-
nais mostram que, embora os fluxos noci-
vos ainda predominem, há oportunidades 
de expansão de soluções baseadas na natu-
reza. O Brasil aparece nas estatísticas, mas 
sem estudos de caso específicos, o que refor-
ça a necessidade de maior protagonismo na-
cional na transição para uma economia posi-
tiva para a natureza. O relatório conclui com 
o chamado ao “Big Nature Turnaround”, uma 
virada estrutural que exige engajamento de 
governos e empresas.

No contexto brasileiro, especialmente 
olhando para o semiárido, as agendas que o 
documento inspira para políticas públicas in-
cluem a eliminação gradual de subsídios no-
civos, a ampliação de investimentos em agri-
cultura sustentável e em manejo de recursos 
hídricos e a criação de mecanismos financei-
ros que atraiam capital privado para projetos 
de restauração e conservação. O semiárido, 
marcado por vulnerabilidades climáticas e 
pressões sobre ecossistemas frágeis, deman-
da políticas que integrem soluções baseadas 
na natureza ao desenvolvimento regional. A 
articulação entre governos locais, sociedade 
civil e setor privado é essencial para trans-
formar o potencial em realidade, garantindo 
que a transição ecológica seja também social 
e territorialmente justa.

O déficit de natureza
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CHUVAS E 
DEMANDAS

PARAIBANA  
NA ATRICON

PB SEM FRONTEIRAS (2) 

PB SEM FRONTEIRAS (1)

EDUCADOR TRANSFORMADOR 

Ao todo, são ofertadas 25 vagas, incluindo os dois 
editais, sendo 10 para mestrado sanduíche, 10 para 
doutorado sanduíche, e cinco para pós-doutorado san-
duíche, com o objetivo de selecionar estudantes de pós-
-graduação vinculados a instituições de ensino superior 
públicas ou privadas sediadas na Paraíba. Para con-
correr às bolsas ofertadas é obrigatória a apresentação 
da Carta de Aceite emitida pela instituição estrangeira. 

Serão realizadas de sexta-feira (13) a 13 de março 
as inscrições para os editais do Programa Paraíba Sem 
Fronteira, lançados ontem pela Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior 
(Secties-PB) e pela Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq-PB). As vagas são para 
bolsas de mestrado sanduíche, doutorado sanduíche e 
pós-doutorado sanduíche, de mobilidade internacional.

Três projetos de profissionais da Educação da Pa-
raíba disputam a etapa nacional do Prêmio Educador 
Transformador, promovido pelo Sebrae, pela Bett Brasil 
e pelo Instituto Significare. Os participantes ficaram em 
primeiro lugar na etapa estadual. Foram reconhecidos 
nove trabalhos, nas categorias: Inovação Pedagógica e 
Metodologias Ativas, Gestão Escolar Transformadora e 
Inclusão e Sustentabilidade na Educação, com classifi-
cações de primeiro, segundo e terceiro lugar em cada. 

EXPEDIENTE ALTERADO 
O expediente no Poder Judiciário paraibano será 

alterado amanhã, apenas em João Pessoa, em razão 
do desfile do bloco Muriçocas do Miramar. No Tribunal 
de Justiça, nos Fóruns e demais unidades na capital, 
o expediente será das 7h às 13h, segundo ato assi-
nado pelo presidente da Corte, desembargador Fred 
Coutinho; pelo procurador-geral de Justiça, Leonardo 
Quintans, e pela defensora pública-geral do Estado, 
Madalena Abrantes.

Os últimos dias de 
chuvas provocaram vá-
rios danos em Sapé. O 
prefeito Major Sidnei 
passou o domingo (8) 
visitando áreas afeta-
das e anunciou que a 
gestão executará a re-
construção do que foi 
danificado. As comuni-
dades Agrovila e Cuba 
de Baixo foram as mais 
prejudicadas. A Prefeitu-
ra está catalogando as 
principais demandas ob-
servadas para dar início 
às ações de reconstrução. 

No próximo dia 25, a 
Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atri-
con) dará posse à nova 
diretoria para o biênio 
2026–2027, da qual 
fará parte a conselhei-
ra Alanna Galdino, do 
Tribunal de Contas da 
Paraíba. A solenidade 
será realizada na sede 
do TCU, em Brasília. A 
estrutura da entidade 
passou por uma remode-
lação e contará com três 
novas vice-presidências.

GOVERNADOR PREPARA VIAGEM 
INTERNACIONAL PARA ATRAIR 
NOVOS INVESTIMENTOS À PB

O governador João Azevêdo fará, neste mês, sua últi-
ma viagem internacional antes de deixar a gestão. Ele es-
tará na Europa, de 23 a 29 de fevereiro, com o objetivo de 
atrair mais investimentos para o estado e fortalecer par-
cerias. A viagem começará por Barcelona, na Espanha, 
onde ele apresentará o projeto do Pólo de Tecnologia do 
Sertão, que o Governo do Estado está desenvolvendo a 
partir do Telescópio Bingo, da construção da Cidade da 
Astronomia e dos cursos que estão sendo gerados junto 
a universidades, a exemplo do de Arqueologia, na região 
do Vale dos Dinossauros. Também faz parte desse Pólo o 
projeto de construção do Museu da Arqueologia, em Ca-
jazeiras. “Queremos criar um grande sistema de tecno-
logia no Sertão e, para isso, vamos apresentar o projeto 
ao governo espanhol, às universidades e aos empresá-
rios daquele país, além de colhermos informações sobre 
o funcionamento de um dos maiores pólos de tecnologia 
do mundo, situado em Barcelona”, disse João Azevêdo, on-
tem, no programa semanal Conversa com o Governador, 
transmitido em rede pela Rádio Tabajara. De lá, o gover-
nador vai a Portugal participar da Bolsa de Turismo de 
Lisboa, onde abrirá a Sala Paraíba. “Vou divulgar a Pa-
raíba no evento e participar da assinatura 
de um protocolo para a construção de 
um hotel cinco estrelas no Centro 
Histórico de João Pessoa, pelo gru-
po português Vila Galé, que será 
instalado no prédio do antigo Colé-
gio Pio XII. A assinatura acon-
tecerá no estande da Em-
bratur. Além disso, também 
aproveitaremos a oportuni-
dade para buscar novos 
voos internacionais para 
a Paraíba”, anunciou.
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O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa, inaugurou, on-
tem, a exposição “Mulheres 
Invisibilizadas”, que perma-
nece em cartaz até o dia 22 de 
fevereiro. A mostra resgata 
trajetórias de mulheres bra-
sileiras cujas histórias foram 
apagadas ao longo do tem-
po e promove a reflexão so-
bre memória, direitos e en-
frentamento da violência de 
gênero.

A iniciativa é resultado da 
parceria entre o Ministério 
Público Federal (MPF), insti-
tuições de segurança pública 
e a rede de saúde, fortalecen-
do o compromisso coletivo 
com a proteção e valoriza-
ção das mulheres. Aberta ao 
público, a exposição já pas-
sou por outras instituições e 
chega ao hospital como espa-
ço simbólico de conscientiza-
ção e acolhimento.

Como o maior hospital 
público de urgência e emer-
gência do estado, a unidade 
recebe grande parte das ví-
timas de violência atendidas 
na rede. Somente em 2025, fo-
ram registrados 383 casos de 
agressão direta contra mu-
lheres. A equipe destaca, po-
rém, que os dados ainda são 
subnotificados, já que muitas 
vítimas não chegam ao servi-
ço de saúde ou não formali-
zam denúncia.

O diretor-geral do Hos-
pital de Trauma, Laércio 
Bragante, ressaltou o com-
promisso da unidade no aco-
lhimento às vítimas. “Bus-
camos ser um porto seguro 
para essas mulheres, ofere-
cendo atendimento huma-
nizado e garantindo o enca-
minhamento adequado para 
a rede de proteção”, afirmou.

A procuradora do Minis-
tério Público Federal, Janaí-

na Andrade, destacou que 
a exposição reforça o papel 
do hospital como espaço de 
acolhimento. “É importante 
reforçar que a mulher pode 
procurar diretamente a uni-
dade, sem necessidade pré-
via de Boletim de Ocorrência. 
Aqui, ela recebe atendimento 
médico, acolhimento e orien-
tação para acessar a rede de 
proteção”, ressaltou.

Segundo a procuradora, 
as primeiras 72 horas após a 
violência são decisivas para 
a realização de exames e me-
didas de proteção. “Quando 
fortalecemos a integração en-
tre saúde e sistema de Justiça, 
garantimos que essas mulhe-
res tenham acesso não ape-
nas ao tratamento médico, 
mas também à proteção e ga-
rantia de direitos”, pontuou.

A delegada de Polícia Ci-
vil e coordenadora das De-
legacias Especializadas de 
Atendimento à Mulher da 
Paraíba, Sileide Azevedo, 

destacou a relevância da 
atuação conjunta. “A violên-
cia contra a mulher atinge 
mulheres de diferentes rea-
lidades sociais e níveis de 
escolaridade. Quando dia-
logamos sobre esse proble-
ma, avançamos no comba-
te”, frisou.

Ela ressaltou a importân-
cia do encaminhamento às 
Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher. 
“É essencial que as mulheres 
atendidas no hospital tam-
bém sejam encaminhadas às 
Deams, onde terão acesso às 
medidas de proteção previs-
tas na Lei Maria da Penha”, 
explicou.

O procurador-chefe da 
Procuradoria da República 
na Paraíba, José Guilherme 
Ferraz da Costa, destacou 
o significado da iniciativa. 
“Ao trazer à luz trajetórias 
de mulheres que foram silen-
ciadas, reafirmamos o com-
promisso das instituições 

públicas com a dignidade 
humana e a justiça social”, 
ressaltou.

Entre as homenageadas 
está Margarida Alves, sím-
bolo da luta pelos direitos 
das mulheres e dos traba-
lhadores rurais, cuja histó-
ria segue inspirando gera-
ções. A exposição também 
dialoga com temas de saú-
de pública e combate à vio-
lência de gênero, reforçando 
a importância de dar visibi-
lidade a mulheres historica-
mente marginalizadas.

Mais do que uma home-
nagem, a mostra consolida- 
-se como espaço permanente 
de reflexão. Os painéis per-
manecem como marco sim-
bólico e alerta sobre a ur-
gência do enfrentamento da 
violência contra a mulher, 
fortalecendo a integração en-
tre saúde, Justiça e seguran-
ça pública na construção de 
uma sociedade mais justa e 
segura para todas.

Mostra promove reflexão sobre direitos e enfrentamento da violência de gênero

Trauma recebe exposição 
“Mulheres Invisibilizadas”

hospital da capital

O desfile do tradicional 
bloco Muriçocas do Mira-
mar, que acontece amanhã, 
e o período do Carnaval, nos 
dias 16 a 18 de fevereiro, pro-
vocarão alterações no horário 
de atendimento das unidades 
do Hemocentro da Paraíba, es-
pecialmente no Hemocentro 
Coordenador de João Pessoa.

Em virtude do desfile, ama-
nhã, o atendimento aos doa-
dores de sangue e pacientes 
no Hemocentro Coordenador 
de João Pessoa será realizado 
das 7h às 17h. Já na quinta-fei-
ra (12), o funcionamento ocor-
rerá das 8h às 18h.

No Hemocentro Regional 

de Campina Grande, o aten-
dimento seguirá normalmen-
te, das 7h às 18h. Já os he-
monúcleos localizados nos 
municípios de Patos, Guara-
bira, Cajazeiras, Sousa, Piancó 
e Itaporanga funcionarão das 
7h às 13h.

Durante o período carna-
valesco, na segunda-feira (16), 
o atendimento nos Hemocen-
tros Coordenador de João Pes-
soa e Regional de Campina 
Grande será das 7h às 13h. Na 
terça-feira (17), feriado de Car-
naval, as unidades estarão fe-
chadas. O expediente será re-
tomado na quarta-feira (18), a 
partir do meio-dia, seguindo 

até as 18h.
Nos hemonúcleos, o aten-

dimento também sofrerá al-
terações. Na segunda-feira 
(16), o funcionamento será 
das 7h às 12h. Já nos dias 17 e 
18, as unidades estarão fecha-
das, com retorno das ativida-
des na quinta-feira (19), a par-
tir das 7h.

De acordo com a diretora-
geral do Hemocentro da Paraí-
ba, Shirlene Gadelha, mesmo 
com as mudanças no horário 
de atendimento ao público, 
a necessidade de doação de 
sangue permanece constante. 
“Os estoques de sangue pre-
cisam ser mantidos em níveis 

seguros todos os dias, espe-
cialmente em períodos festi-
vos como o Carnaval, quando 
aumenta a demanda nos hos-
pitais. Por isso, é fundamental 
que a população aproveite os 
dias de funcionamento para 
realizar sua doação e ajudar a 
salvar vidas”, destacou.

O Hemocentro da Paraíba 
reforça, ainda, que o atendi-
mento aos hospitais e às uni-
dades de saúde permanece-
rá funcionando 24 horas por 
dia, durante todos os dias, nos 
Hemocentros, Hemonúcleos e 
Agências Transfusionais, ga-
rantindo a assistência hemo-
terápica à população.

O Centro de Apoio à 
Criança e ao Adolescente 
(Cendac) está com inscri-
ções abertas até sexta-feira 
(13) para o curso de auxiliar 
administrativo.

As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas na 

sede do Cendac, em João 
Pessoa, que fica na Avenida 
João Machado, no 1094, Cen-
tro. Todos os alunos con-
cluintes receberão certifi-
cado.

Os interessados devem 
ter idade mínima de 16 

anos, Ensino Fundamental 
completo — ou estar cur-
sando — e levar cópia dos 
seguintes documentos no 
ato da inscrição: RG, CPF, 
comprovante de residên-
cia e certificado de conclu-
são ou declaração escolar. 

A carga horária do curso 
de auxiliar administrativo 
é de 60 horas, e as aulas se-
rão realizadas no turno da 
tarde.

Informações podem ser 
obtidas pelo telefone 83 
98839-1150.

Hemocentro altera horário de atendimento 

Cendac abre inscrições para curso em JP

prévias e carnaval

Auxiliar Administrativo

Aberta ao público, a exposição chega ao hospital como espaço simbólico de acolhimento
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O vice-governador Lucas 
Ribeiro assinou, ontem, em 
Campina Grande, os termos 
de fomento que garantem 
apoio financeiro superior 
a R$ 800 mil para eventos 
carnavalescos e encontros 
religiosos realizados neste 
período, no município. Em 
todo o estado, o volume de 
recursos ultrapassa R$ 4 mi-
lhões. 

A iniciativa, por meio da 
Secretaria de Estado da Cul-
tura, reforça o compromis-
so da gestão estadual com o 
fortalecimento das manifes-
tações culturais e da fé, que 

movimentam a economia e 
preservam tradições.

 Durante o ato, Lucas Ri-
beiro enfatizou a amplia-
ção do alcance dos recursos. 
“Neste ano, garantimos um 
dos maiores apoios já reali-
zados, incluindo blocos tra-
dicionais. Isso é reconhecer 
o trabalho de quem mantém 
viva a cultura do Carnaval. 
Campina também traz, além 
da festa, espaços de espiri-
tualidade e de promoção da 
paz que movimentam milha-
res de pessoas e que também 
contam com a nossa partici-
pação. O Governo do Estado 

tem orgulho de apoiar ini-
ciativas que acolhem milha-
res de famílias e visitantes”, 
declarou.

 O secretário de Estado 
da Cultura, Pedro Santos, 
destacou que os investimen-
tos representam um momen-
to inédito para o setor em 
Campina Grande. “Estamos 
vivendo um tempo de vi-
rada para a cultura da cida-
de. São ações que chegam 
para fortalecer quem produz, 
quem está na ponta, garan-
tindo estrutura, incentivo e 
condições para que os even-
tos cresçam cada vez mais. 

Quando o Poder Público in-
veste em cultura, gera em-
prego, renda, movimenta o 
turismo e cria oportunida-
des em várias áreas. É um re-
curso que circula”, afirmou o 
secretário.

 Presente no evento, a se-
cretária de Turismo e Desen-
volvimento Econômico, Ro-
sália Lucas, ressaltou que o 
fortalecimento do calendário 
cultural consolida Campina 
Grande como destino estra-
tégico no período. “Campi-
na tem um calendário forte 
e diverso, que atrai públicos 
diferentes e mantém a cida-

de movimentada. Quando 
fortalecemos o Carnaval, os 
encontros religiosos e as de-
mais expressões culturais, 
aumentamos a ocupação ho-
teleira, impulsionamos ba-
res, restaurantes, comércio e 
serviços. E isso se potenciali-
za com o Centro de Conven-
ções de Campina Grande, 
que está abrigando um dos 
principais eventos do Car-
naval da Paz neste ano”, res-
saltou a secretária.

 Responsável pelo even-
to Consciência Cristã, o pas-
tor Euder Faber agradeceu o 
apoio do Governo do Esta-

do. “O governo tem sido ins-
trumento importante para 
que essa mensagem de paz 
continue chegando a tanta 
gente”, declarou. 

Também estiveram pre-
sentes o secretário-execu-
tivo de Inovação do Estado, 
André Ribeiro; o deputa-
do estadual Inácio Falcão; 
o presidente da PBTur, Fer-
dinando Lucena; o diretor-
-presidente do Convention 
& Visitors Bureau Campina 
Grande, André Motta; além 
de vereadores, produtores 
culturais e representantes 
de instituições religiosas.

Elaine Patricia Cruz 

Agência Brasil

Município realiza eventos carnavalescos e encontros 
religiosos neste mês, movimentando a economia da cidade

Lucas Ribeiro assina 
apoio financeiro de 
R$ 800 mil para CG

fomento

Lucas ressaltou que, além da festa, Campina também tem espaços de promoção da paz

A segun-
da-feira que 
antecede o sá-
bado de Car-
naval é o dia, 
em João Pes-
soa, de um 

encontro completo de gerações. 
Isso porque é quando, no tra-
dicional Folia de Rua, na capi-
tal, os blocos Muriçoquinhas 
e Melhor Idade invadem ave-
nidas da cidade para celebrar 
a diversão, com muita músi-
ca, dança e brincadeira. Filhos, 
pais, avôs e avós desfilaram on-
tem e se encontraram no Busto 
de Tamandaré, na orla de João 
Pessoa, no Carnaval Multicul-
tural da capital.

As Muriçoquinhas inicia-
ram a concentração no fim da 
tarde, na Via Folia, na Avenida 
Epitácio Pessoa, e desceram a 
avenida levando o tema “Amor 
Não Dói”, reforçando a mensa-
gem de combate à violência do-
méstica. Com 34 anos de histó-
ria, o tradicional bloco infantil 
reuniu famílias inteiras e teve 
como principal atração o Mun-
do Bita, que levou músicas e co-
res, garantindo animação e in-
teração durante todo o percurso 
até o Busto de Tamandaré.

O funcionário público Ed-
gley Lemos aproveitou a  fes-
ta com a esposa, Camila Tejo, 

e seus dois filhos, Bernardo e 
Clara, que pularam bastante 
ao som de frevo e música in-
fantil. Ele contou da felicidade 
que era estar com a família em 
um bloco que curtiu bastante 
com os pais quando ele mesmo 
era criança.

“Eles [os filhos] gostam mui-
to de vir, e eu também gosto 
de trazer eles. Clara já é car-
navalesca, nasceu em feverei-
ro e veio mais de uma vez, mas 
essa é a primeira vez de Bernar-
do. Acho importante reforçar 
essa cultura do Carnaval da ci-
dade, em um bloco que eu sem-
pre vinha quando tinha a idade 
deles, para que depois eles pos-
sam também vir com os filhos 
deles no futuro. Para passar de 
geração para geração”, anali-
sou Edgley.

Na praia, a partir das 19h, o 
bloco da Melhor Idade já se con-
centrava, com os foliões apro-
veitando a festa. Fundado há 
27 anos pela empresária e ex- 
-vereadora Creuza Pires (in me-
moriam) e integrante do proje-
to Folia de Rua, assim como as 
Muriçoquinhas, o bloco contou 
com o som de Gracinha Teles e 
orquestra.

O aguardado encontro de 
gerações aconteceu no início da 
noite, quando os dois blocos se 
uniram, simbolizando a inte-
gração entre diferentes idades 
em um mesmo espaço de cele-
bração. Uma das foliões mais 

animadas era Erlanda Gonçal-
ves da Silva, do Rio de Janeiro. 
Aposentada, ela é turista, mas 
nem tanto. Isso porque visita 
João Pessoa há 30 anos, ama a 
capital paraibana e seu Carna-
val, que considera ser mais se-
guro do que o da sua cidade. 
Ela conta que os amigos pre-
feriram ficar no hotel descan-
sando, mas que não ia acom-
panhar os parceiros da viagem 
nessa programação, porque ti-
nha o bloco da Melhor Idade 
para participar.

“Eu disse a meus amigos 
que ficaram no hotel que eu ia 
descer. Eu amo o Folia de Rua. 
Imagina se eu iria ficar no ho-
tel. Eu gosto muito de Carnaval 
e eu vejo que o Carnaval de João 
Pessoa é muito confortável e se-
guro”, comentou. 

Hoje, mais alguns blocos 
agitam a programação do Fo-
lia de Rua. O primeiro, a partir 
das 16h, é o Portadores da Fo-
lia, em Tambaú. A partir das 
19h, nos Bancários, o Piratas 
dos Bancários sai próximo às 
Três Ruas, enquanto que o Ja-
guaribe Folia desfila em Jagua-
ribe. A partir das 20h, inicia-se 
o Jacaré do Castelo, no Castelo 
Branco, e, às 20h, o Acorde Mi-
ramar faz a festa no bairro do 
Miramar, anunciando para a 
noite de Quarta-Feira de Fogo a 
presença das Muriçocas, maior 
bloco da capital, que ganha as 
ruas amanhã.

Encontro de gerações agita os blocos 
Muriçoquinhas e Melhor Idade em JP 

folia de rua

O Busto de Tamandaré recebeu dezenas de foliões do bloco da Melhor Idade com muito frevo

Num dia de euforia no 
mercado financeiro, o dó-
lar caiu para o menor nível 
em 21 meses e fechou abai-
xo de R$ 5,20. A Bolsa de Va-
lores teve forte alta e bateu 
recorde, superando os 186 
mil pontos.

O dólar comercial en-
cerrou, ontem, vendido 
a R$ 5,188, com queda de 
R$ 0,032 (-0,62%). A cota-
ção caiu durante toda a ses-
são, chegando a R$ 5,17 por 
volta das 13h. A partir daí, 
investidores aproveitaram 
para comprar moeda bara-
ta, mas a moeda não deixou 
de operar em baixa.

A moeda estadunidense 
está no menor nível desde 
28 de maio de 2024, quan-
do estava em R$ 5,15. A 
divisa acumula queda de 

5,47% em 2026. O merca-
do de ações teve um dia de 
ganhos. O índice Ibovespa, 
da B3, fechou aos 186.241 
pontos, com alta de 1,8%. O 
indicador foi puxado por 
ações de bancos, de petro-
leiras e de mineradoras, se-
tores com maior peso no 
índice.

A última vez em que o 
Ibovespa tinha batido re-
corde foi no último dia 3. A 
bolsa brasileira sobe 15,69% 
em 2026.

Recomendação da China
O dólar iniciou o pre-

gão em queda frente ao 
real, acompanhando o mo-
vimento no mercado inter-
nacional. Possíveis inter-
venções para fortalecer o 
iene japonês e a repercussão 
de dados recentes da eco-
nomia dos Estados Unidos 
contribuíram para a queda.

Os números do merca-
do de trabalho americano, 
divulgados na semana pas-
sada, vieram abaixo do es-
perado. Isso aumentou as 
chances de que o Federal 
Reserve (Fed, Banco Cen-
tral estadunidense) volte a 
reduzir os juros. Além dis-
so, a vitória eleitoral da pri-
meira-ministra japonesa, 
Sanae Takaichi, fez o dólar 
recuar diante do iene.

O principal fator, no en-
tanto, que pesou no merca-
do foi a recomendação do 
governo da China de que 
bancos privados reduzam 
a compra de títulos do Te-
souro dos Estados Unidos. 
O país asiático é o maior 
detentor de papéis estadu-
nidenses e pretende diver-
sificar as reservas interna-
cionais. Essa combinação 
de fatores fez o dólar cair e 
a bolsa subir. 

O ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Comba-
te à Fome (MDS) e a Caixa 
Econômica Federal lança-
ram, ontem, na capital pau-
lista, a oportunidade de mi-
crocrédito para famílias do 
Cadastro Único (CadÚni-
co), registro que permite ao 
governo saber quem são e 
como vivem as famílias de 
baixa renda no Brasil.

Ainda em fase-piloto, 
o microcrédito vai funcio-
nar de forma experimen-
tal por 90 dias, começan-
do por São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte 
e depois vai se estender 
para o resto do país. O em-
préstimo integra o progra-
ma Acredita no Primeiro 
Passo, que tem por objeti-

vo combater a pobreza e a 
desigualdade por meio do 
trabalho, oferecendo cré-
dito e qualificação para fa-
mílias de maior vulnerabi-
lidade social.

Os primeiros contratos 
foram assinados na tarde de 
ontem pelo ministro do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome (MDS), Wellington 
Dias, e o presidente da Cai-
xa, Carlos Vieira.

“Não se trata só de um 
financiamento, é um cré-
dito assistido. Tem o cré-
dito, mas tem a assistên-
cia para o próprio negócio, 
como o negócio da beleza, 
da gastronomia, do peque-
no comércio”, explicou o 
ministro, em entrevista à 
Agência Brasil. 

“Uma pessoa que quer 
um financiamento, mas 
o juro está alto, aqui ela 

terá uma condição de taxa 
adequada para o financia-
mento com a Caixa. Se ela 
quer [empreender], mas 
não tem um avalista ou 
não tem uma garantia, o 
presidente Lula criou um 
fundo garantidor”, acres-
centou.

O foco do programa são 
mulheres, pessoas negras, 
jovens, pessoas com de-
ficiência e de povos e co-
munidades tradicionais. 
O crédito varia de R$ 500 a 
R$ 21 mil, com garantia do 
Fundo Garantidor de Ope-
rações (FGO). O prazo va-
ria de quatro a 12 meses. 

“Nós estamos expan-
dindo esses créditos de 
forma que essas pessoas 
consigam desenvolver 
suas atividades laborais. 
Esse é o grande propósi-
to”, ressaltou o presidente 
da Caixa.

Dólar cai para o menor valor em 
21 meses, e bolsa bate recorde

Caixa e MDS lançam microcrédito 
para integrantes do CadÚnico

mercado financeiro

programa

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Foto: Carlos Rodrigo
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A população de João Pes-
soa e da Região Metropolita-
na conta com a opção do trans-
porte ferroviário urbano. As 
antigas locomotivas deram 
lugar aos Veículos Leves so-
bre Trilhos (VLTs), que ofere-
cem ar-condicionado e siste-
mas mais modernos. Ao todo, 
o sistema possui 30 km de ex-
tensão, percorrendo quatro 
municípios paraibanos: João 
Pessoa, Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo.

Ao longo desse percurso, 
no entanto, o sistema enfrenta 
problemas como construções 
irregulares na faixa de domí-
nio da ferrovia. De acordo com 
a legislação, essa área deve ser 
delimitada a uma distância 
mínima de 15 m em ambos os 
lados da linha férrea, sendo 
proibida qualquer edificação. 
Apesar disso, as irregularida-
des são recorrentes. Segun-
do a Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU), res-
ponsável pelo modal, desde 
2022 as ações de controle e pre-
servação da faixa de domínio 
vêm sendo intensificadas. Até 
o momento, seis processos de 
reintegração de posse foram 
formalizados.

De acordo com a coorde-
nação jurídica da CBTU, o ce-
nário atual dessas ações, que 
abrangem quatro processos 
na capital e dois em Cabede-
lo, apresenta avanços signi-
ficativos. Duas dessas ações 
encontram-se em fase de cum-
primento de sentença e três 
tiveram as reintegrações de-
feridas e aguardam a conclu-
são definitiva. A companhia 
também aguarda a entrega 
de 32 residências por parte da 
Prefeitura de Cabedelo, o que 
permitirá a desocupação da 
via férrea com a devida assis-
tência às famílias envolvidas, 
garantindo moradia digna. 
Além da via judicial, o moni-
toramento preventivo e o diá-
logo têm gerado resultados 
positivos, com outras ocupa-

ções sendo solucionadas de 
forma administrativa, sem ne-
cessidade de intervenção da 
Justiça.

Em muitos casos, as mar-
gens da ferrovia foram ocu-
padas por construções resi-
denciais e comerciais, além de 
serem utilizadas como depósi-
tos de materiais recicláveis ou 
áreas de pastagem e descanso 
de animais. Essas situações re-
presentam riscos à seguran-
ça operacional do sistema de 
trens urbanos e podem contri-
buir para a ocorrência de aci-
dentes. O técnico em estradas 
da CBTU, Othomagno Viegas, 
explica que muitas edificações 
surgem, principalmente, aos 
fins de semana. Como o siste-
ma opera até as 13h do sábado 
e só retorna na segunda-fei-
ra, algumas pessoas aprovei-
tam esse período para erguer 
construções irregulares. “O 
pessoal vai lá e constrói seu 
casebre. A segurança identifi-
ca e a orientação do jurídico é 
tentar o desforço imediato, ou 

seja, fazer a desocupação, mas 
nem sempre é possível resol-
ver na conversa. Muitas vezes 
as pessoas não querem sair e 
precisamos judicializar”, afir-
ma, destacando, ainda, que a 
situação reflete um problema 
social mais amplo, que é a fal-
ta de moradia.

O técnico chama atenção 
para os riscos desse tipo de 
ocupação. “As pessoas costu-
mam dizer que o trem atro-
pelou ou bateu em um car-
ro, mas o trem não sai da via 
para colidir, ele trafega em 
via exclusiva. Salvo uma ca-
tástrofe, o que ocorre são pes-
soas ou objetos que estão no 
caminho do trem e os riscos 
são muito altos, inclusive de 
morte, quando não há pre-
servação da faixa de domí-
nio”, ressalta. 

Outro problema recorrente 
é a instalação de passagens de 
nível clandestinas para atra-
vessar a linha férrea, feitas 
pela própria população, o que 
também aumenta os riscos. 

Há ainda casos de pessoas que 
jogam pedras nos trilhos para 
ver o trem passar por cima. 
Tratada, muitas vezes, como 
brincadeira de crianças, a prá-
tica é extremamente perigosa 
e pode causar acidentes.

Destruição
Depredações e outros atos 

de vandalismo nos trens tam-
bém são registrados, embo-
ra com menor frequência. A 
CBTU afirma que realiza cam-
panhas constantes de cons-
cientização para combater 
esse tipo de prática. O coor-
denador de operações da com-
panhia, Severino Urbano, ex-
plica que, devido a situações 
recorrentes de vandalismo, o 
sistema deixou de operar du-
rante o período carnavalesco, 
mas deve voltar a funcionar 
neste ano. “Toda vez que colo-
cávamos os trens para rodar, 
jogavam tinta, urina, fezes, 
óleo queimado. Era um trans-
torno, além dos vandalismos 
dentro do trem. Mas vamos 

fazer a experiência este ano, 
devido ao aumento da pro-
cura de turistas por João Pes-
soa. Acreditamos que have-
rá grande demanda, além da 
própria população que preci-
sa do serviço, e vamos dispo-
nibilizá-lo”, afirma.

Outros episódios de van-
dalismo, como o roubo de fios, 
já foram enfrentados pela em-
presa há cerca de cinco anos. 
Segundo a CBTU, campanhas 
educativas, o reforço da se-
gurança dentro dos trens e o 
apoio das polícias Civil e Mili-
tar têm contribuído para a re-
dução desses índices e para a 
fiscalização das situações de 
vandalismo ao longo da li-
nha férrea.

Custo alto de manutenção 
Além dos prejuízos di-

retos para a população, que 
pode ficar sem o serviço em 
casos de vandalismo ou de-
predação de trens e da linha 
férrea, o custo de manuten-
ção de todo o sistema é eleva-
do. Quando os consertos de-
correm de ações humanas, 
são utilizados recursos públi-
cos — já que o modal é subsi-
diado pelo Governo Federal 
— que poderiam ser melhor 
aplicados em outras áreas. O 
técnico em estradas da CBTU, 
Othomagno Viegas, chama 
atenção para os altos valores 

envolvidos. “Certa vez, um 
componente do VLT danifi-
cado em uma colisão custou 
R$ 35 mil. Um para-brisa, por 
exemplo, custa hoje em torno 
de R$ 50 mil a R$ 60 mil. Tudo 
em trem é superlativo, a maio-
ria dos componentes custam 
um valor acima de R$ 10 mil”, 
destaca.

Ele explica que uma pedra, 
frequentemente arremessada 
por crianças, pode provocar 
danos em sensores dos trens, 
exigindo a retirada do veí-
culo de circulação para ma-
nutenção, o que gera atrasos 
e transtornos para os usuá-
rios. O trabalho de manuten-
ção preventiva é realizado de 
forma contínua, na oficina lo-
calizada em Cabedelo. Nor-
malmente, dois VLTs operam 
simultaneamente, enquan-
to outros dois passam por re-
visão. “É feita toda a revisão 
da parte de frenagem, tração, 
portas, tudo que diz respeito 
ao veículo estar em perfeito 
funcionamento. Esses trens fi-
cam revezando com os outros 
dois que estão em circulação”, 
explica Othomagno.

Além disso, manutenções 
mais intensas são realizadas 
em períodos semanais, men-
sais ou trimestrais. Aos sába-
dos, quando a operação está 
suspensa, são executados ser-
viços mais pesados, que exi-
gem a interrupção total da cir-
culação dos trens. No entanto, 
quando ocorrem danos aos 
veículos, esse planejamento é 
comprometido, afetando dire-
tamente os horários e a regu-
laridade das linhas.

A CBTU de João Pessoa 
reforça que os trens urbanos 
são patrimônio público e que 
os maiores prejudicados pela 
depredação são os próprios 
usuários do sistema ferroviá-
rio. Por isso, a companhia des-
taca a importância de a po-
pulação zelar pelo serviço. 
O órgão também lembra que 
vandalismo é crime e que esse 
tipo de ato não causa prejuí-
zos apenas ao Estado, mas a 
toda a sociedade.
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CBTU intensifica ações para preservar faixa de domínio; seis processos de reintegração de posse foram formalizados

Margem sofre com ocupações ilegais
ferrovia na capital 

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

A Secretaria de Desen-
volvimento Urbano de João 
Pessoa (Sedurb) passou a 
disponibilizar um novo ca-
nal de comunicação para re-
ceber denúncias da popula-
ção. A iniciativa tem como 
objetivo facilitar o fluxo de 
informações, fortalecer o 
controle urbano e permitir 
respostas mais rápidas às 
demandas da sociedade.

Por meio do telefone e 
WhatsApp (83) 98825-0723, 
os pessoenses podem re-
gistrar os mesmos tipos de 
denúncias que já eram dis-
ponibilizados pelo aplica-
tivo João Pessoa na Palma 
da Mão — entre elas, estão: 
uso de brinquedos elétricos 
de controle remoto de uso 
individual, veículos moto-
rizados ou autopropelidos 
nos largos e calçadas da orla; 
cobrança ou restrição de uso 
dos banheiros públicos nos 
quiosques da orla; cobrança 

obrigatória para tirar fotos 
no letreiro do Busto de Ta-
mandaré; locação irregular 
de mesas, cadeiras e guar-
da-sóis, com prática de “ven-
da casada” ou preços abusi-
vos; ocupação irregular de 
áreas públicas pelo comér-
cio ambulante; privatização 
de estacionamento em cal-
çadas rebaixadas; obstrução 

do passeio público; e invasão 
de área pública.

Para combater grande 
parte dessas irregularida-
des, a Sedurb lançou, no úl-
timo mês de janeiro, a cam-
panha Praia Legal. A ação 
informa a população sobre 
as regras de uso da orla de 
João Pessoa, com o objetivo 
de garantir que todos conhe-

çam seus direitos e deveres. 
O material informativo está 
disponível no site oficial da 
prefeitura.

 O novo canal de denún-
cias também contribui para 
qualificar o trabalho diário 
das equipes de fiscalização 
e controle urbano, ao cen-
tralizar informações, redu-
zir ruídos na comunicação 
e permitir a triagem técni-
ca das demandas recebidas. 
Com isso, a Sedurb poderá 
planejar e executar melhor 
as ações, priorizar ocorrên-
cias de maior relevância co-
letiva e atuar de forma mais 
estratégica, eficiente e ali-
nhada ao interesse público.

De acordo com o secretá-
rio de Desenvolvimento Ur-
bano, Marmuthe Cavalcan-
ti, a pasta vem ampliando e 
diversificando suas ações de 
fiscalização a partir das soli-
citações da própria popula-
ção. “Agora temos mais um 

canal direto, acessível e ins-
titucional para o recebimen-
to de denúncias. Por telefo-
ne ou WhatsApp, o cidadão 
pode informar vários tipos 
de irregularidades relacio-
nadas ao espaço público — 
seja na orla, no Centro ou 
nos bairros — para que pos-
samos acionar nossas equi-
pes e solucionar as deman-
das”, afirmou.

Horários e canais
O atendimento pelo nú-

mero (83) 98825-0723 fun-
ciona de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 21h. Segundo a 
coordenadora de Controle 
Urbano da Sedurb, Auricé-
lia Ferreira, o canal amplia a 
participação social e contri-
bui para uma atuação mais 
preventiva da fiscalização. 
“É um meio simples e dire-
to para comunicar irregu-
laridades que impactam o 
ordenamento urbano e o in-

teresse coletivo”, destacou.
Além desse novo canal, 

a população também pode 
registrar denúncias ou soli-
citar serviços da Sedurb por 
meio do aplicativo João Pes-
soa na Palma da Mão, pela 
plataforma Prefeitura Co-
nectada ou presencialmente 
na sede da Secretaria, loca-
lizada no Centro Adminis-
trativo Municipal (CAM), 
no bairro de Água Fria, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 14h.

Sedurb cria novo canal para receber denúncias da população
Controle urbano

“A segurança 
identifica e a 
orientação do 
jurídico é tentar 
o desforço 
imediato, ou 
seja, fazer a 
desocupação

Othomagno Viegas

Regras para o uso da orla 
podem ser acessadas pelo 

QR Code acima

Número pode ser contactado por meio de ligação ou mensagem
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Legislação vigente proíbe construções em um distância mínima de 15 m de ambos os lados 



A Central Estadual de 
Transplantes, unidade de 
alta complexidade do Go-
verno da Paraíba, registrou, 
na tarde do último domin-
go (8), a quarta doação de 
órgãos de 2026, benefician-
do, diretamente, quatro pes-
soas. A doação foi possível 
após a autorização da fa-
mília de um paciente de 56 
anos, que teve morte ence-
fálica confirmada em decor-
rência de um acidente vas-
cular cerebral hemorrágico 
(AVCH). O procedimento 
foi realizado no Hospital 
Memorial São Francisco, em 
João Pessoa.

Os dois rins do doador 
foram captados e destina-
dos a pacientes que aguar-
davam na fila de transplan-
tes. O rim direito foi aceito 
pela Central Estadual de 

Transplantes da Bahia e 
transplantado em um pa-
ciente do sexo masculino, 
de 61 anos. Já o rim esquer-
do foi encaminhado à Cen-
tral Estadual de Transplan-
tes do Rio Grande do Norte, 
beneficiando uma pacien-
te do sexo feminino, de 67 
anos.

As córneas também fo-
ram captadas e encami-
nhadas ao Banco de Olhos, 
onde passarão por avalia-
ção para possível transplan-
te, podendo devolver a vi-
são e melhorar a qualidade 
de vida de outros pacientes.

A diretora da Central 
Estadual de Transplantes, 
Rafaela Dias, destacou a 
importância da conscienti-
zação da população sobre a 
doação de órgãos como for-
ma de salvar mais vidas. 

“Nós sempre reforçamos 
que a doação de órgãos só é 
possível com a autorização 
da família, e por isso o diá-
logo sobre o tema é tão rele-
vante. Informar o desejo de 
ser doador é um ato simples, 
mas que pode salvar muitas 
vidas. Cada gesto de auto-
rização familiar transfor-
ma a dor em solidariedade 
e torna possível salvar e me-
lhorar a vida de outras pes-
soas”, afirmou.

Para ser doador, não é 
necessário deixar a infor-
mação registrada em ne-
nhum documento: basta co-
municar à família o desejo 
de doar órgãos. A doação 
somente é efetivada após a 
autorização familiar, con-
forme determina a Lei Fede-
ral no 10.211, de 23 de mar-
ço de 2001.
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Intervenção prevista no projeto ocorre em APP, podendo acelerar processos erosivos e colocar a população em risco

MPPB pede paralisação do Orla Sul
falésia em gramame

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) ajuizou uma 
ação civil pública, com pedido 
de tutela de urgência, contra o 
Município de João Pessoa, re-
querendo a imediata paralisa-
ção de qualquer intervenção 
relacionada ao Projeto Orla 
Sul. O projeto prevê a constru-
ção e manutenção de uma via 
de tráfego sobre a falésia loca-
lizada entre a Praia do Sol e a 
Barra de Gramame, em uma 
Área de Preservação Perma-
nente (APP) que abrange um 
trecho de 520 m da Falésia do 
Gramame, dentro do raio de 
100 m a partir de sua borda. 
Em caso de descumprimen-
to, o MPPB solicita a aplicação 
de multa diária de R$ 10 mil, a 
ser revertida ao Fundo Espe-
cial de Direitos Difusos da Pa-
raíba (FDD-PB).

O objetivo da ação é evi-
tar o agravamento dos proces-
sos erosivos já identificados 
no local, prevenir danos irre-
paráveis ao ecossistema e à in-
tegridade da falésia, além de 
garantir a segurança da po-
pulação. A ação foi propos-
ta pela 43a promotora de Jus-
tiça de João Pessoa, Cláudia 
Cabral Cavalcante, que atua 
na defesa do meio ambiente 
e do patrimônio social, dian-
te do descumprimento de re-
comendação ministerial ante-
riormente expedida.

A recomendação orientava 
a retirada do tráfego motoriza-
do do trecho de aproximada-
mente 520 m da Rua Gutem-
berg de Souza, com desvio do 
fluxo para a Rua Maria Alves 

de Medeiros, além da recom-
posição vegetal e da implan-
tação de um parque linear. A 
medida teve como base laudos 
técnicos do Núcleo de Ativida-
des Técnicas (NAT) do MPPB, 
que apontam a fragilidade geo-
lógica e ambiental da área, bem 
como a existência de processos 
erosivos ativos, situação que 
“agrava de forma significati-
va os riscos associados à obra”.

Segundo a promotora, o 
Município acatou a recomen-
dação apenas de forma parcial, 
ao concordar com o desvio do 
tráfego de veículos pesados, 
mantendo, contudo, a circula-
ção de veículos de pequeno e 

médio porte sobre a área sen-
sível. Ela ressalta que, por se 
tratar de Área de Preservação 
Permanente, a falésia está sub-
metida ao regime jurídico pro-
tetivo previsto no artigo 4o, in-
ciso VIII, da Lei no 12.651/2012 
(Código Florestal), que assegu-
ra uma faixa mínima de prote-
ção de 100 m a partir da linha 
de ruptura do relevo, vedando 
intervenções capazes de com-
prometer sua estabilidade.

“A intensificação do fluxo 
de veículos sobre a falésia tem 
potencial concreto de acelerar 
a instabilidade do terreno, oca-
sionando danos ambientais ir-
reversíveis e ameaçando a in-

tegridade física da população, 
em afronta aos princípios da 
prevenção, da precaução e da 
função socioambiental do ter-
ritório. Se há viabilidade para 
o desvio do tráfego de veícu-
los pesados, também há para 
os demais veículos, especial-
mente porque não há nos autos 
qualquer estudo que compro-
ve inviabilidade de alteração 
do traçado para a Rua Maria 
Alves de Medeiros. Ao contrá-
rio, o próprio Município reco-
nhece essa viabilidade”, argu-
mentou a promotora.

Para o MPPB, os estudos 
apresentados pelo Município 
— incluindo o Estudo de Via-

bilidade Ambiental (EVA) — 
subestimam o risco cumulati-
vo dos impactos, ao analisarem 
apenas a carga estática e a in-
fluência imediata da obra. 
Conforme a instituição, esses 
estudos ignoram efeitos pro-
gressivos como o tráfego con-
tínuo, vibrações repetitivas, 
aumento da ocupação urbana 
induzida e impermeabilização 
indireta do solo.

Solicitações
Diante da iminência de da-

nos irreparáveis, o MPPB re-
quer, em caráter liminar, que 
o Município seja obrigado a 
não realizar novas interven-
ções na área de 520 m da Fa-
lésia de Gramame; a proceder 
com a imediata paralisação de 
qualquer obra viária na Rua 
Gutemberg de Souza, no bair-
ro Gramame; e a realizar Es-
tudo de Impacto Ambiental e 
Relatório de Impacto ao Meio 
Ambiente (EIA-Rima), em con-
formidade com o artigo 225 
da Constituição Federal, a Po-
lítica Nacional do Meio Am-
biente (Lei no 6.938/1981) e as 
resoluções do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Co-
nama) no 01/1986, no 237/ 1997 
e no 369/2006.

No mérito, o Ministério Pú-
blico pede a confirmação da tu-
tela de urgência e a reformu-
lação do projeto de melhoria 
viária de acesso à Praia do Sol 
e à Praia de Gramame, com o 
deslocamento da obra para a 
Rua Maria Alves de Medeiros 
ou para outro traçado alternati-
vo tecnicamente viável. A me-

dida visa evitar danos severos 
ao meio ambiente e os efeitos 
do impacto cumulativo, além 
de garantir o reflorestamento 
da área por meio de um Proje-
to de Recuperação de Área De-
gradada (Prad).

A instituição também re-
quer que o Município seja obri-
gado a revisar o licenciamen-
to ambiental da obra, com a 
exigência de elaboração de 
EIA-Rima, considerando o po-
tencial de impactos ambien-
tais, a localização em APP e a 
necessidade de avaliação técni-
ca aprofundada dos riscos geo-
técnicos, erosivos, hidrológicos 
e ecológicos.

Por fim, o MPPB pede a 
condenação do Município à 
execução integral do Projeto 
de Recuperação de Área De-
gradada, específico para a bor-
da da falésia, com medidas 
como reflorestamento com es-
pécies nativas da Mata Atlân-
tica adaptadas às bordas de 
tabuleiro e restinga; aplicação 
de técnicas de bioengenharia e 
estabilização superficial para 
redução de processos erosivos; 
apresentação de cronograma 
físico-financeiro; e plano de 
manutenção e monitoramen-
to. Também é requerida a con-
denação por dano moral cole-
tivo no valor de R$ 1 milhão 
e o pagamento de compen-
sação ambiental de R$ 5 mi-
lhões, pelos danos já causados 
com o início das intervenções 
na área da Falésia de Grama-
me, valores a serem revertidos 
ao Fundo Especial de Direitos 
Difusos (FDD).

Após um período de re-
cesso, iniciado em 29 de 
dezembro do ano passado, 
o Restaurante Popular Prato 
do Povo, gerido pela Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social (Semas) de Campi-
na Grande, retomou, ontem, 
o atendimento à população. 
A pausa nas atividades ocor-
reu para a realização de ma-
nutenção geral e reforma in-
terna da estrutura. 

Durante o período de re-
cesso, foram executados di-
versos serviços, incluindo a 
substituição da parte elétri-
ca do balcão de buffet, limpe-
za e manutenção de equipa-
mentos, revisão de utensílios, 
além de reparos e higieniza-
ção de ralos, caixas d’água e 
de gordura. As intervenções 
garantem melhores condi-
ções de uso, higiene e segu-
rança para usuários e traba-
lhadores do espaço.

Localizado no Distrito dos 
Mecânicos, o restaurante tem 

papel fundamental na segu-
rança alimentar e nutricional 
da comunidade, ao oferecer 
refeições de qualidade a pre-
ço simbólico. Desde agosto de 
2023, mais de 270 mil refei-
ções já foram servidas a mo-
radores do distrito e de bair-
ros próximos, reforçando o 
compromisso da gestão mu-
nicipal com o combate à fome.

A coordenadora da uni-
dade, Ana Karla Dantas, ava-
liou de forma positiva o re-
torno das atividades após os 
reparos. “Neste primeiro dia 
de retomada, conseguimos 
oferecer um espaço melho-
rado ao público, atendendo 
às expectativas de conforto, 
bom atendimento e comida 
de qualidade, demonstran-
do novamente a importân-
cia desse equipamento social 
para os cidadãos que depen-
dem do serviço diariamente”, 
afirmou.

Usuário assíduo do res-
taurante, Egberto Lima, de 76 

anos, morador do bairro do 
Ligeiro, destacou a importân-
cia da reabertura para o seu 
orçamento. “Nesse período 
em que o restaurante estava 
em reforma, eu precisei gas-
tar um pouco mais para me 
alimentar. Por isso, esse espa-
ço é muito importante para a 
gente. Hoje mesmo fiz ques-
tão de vir e comer essa comi-
da que, além de tudo, é mui-
to gostosa”, relatou.

O secretário municipal de 
Assistência Social, Fabio Tho-
ma, agradeceu a compreen-
são da população durante o 
período de recesso e reforçou 
o compromisso da Prefeitura 
com políticas públicas volta-
das à dignidade e à inclusão 
social. “O resultado dessa re-
forma no Prato do Povo será 
de grande benefício, princi-
palmente para a população 
usuária do serviço, reafir-
mando nosso compromisso 
com a alimentação adequada 
e a inclusão social”, concluiu.

PB registra quarta doação de órgãos 
de 2026 e beneficia quatro pessoas

Prato do Povo retoma atendimento 
após um período de reforma interna

Transplantes

restaurante popular

Mais de 270 mil refeições foram servidas, desde 2023, no equipamento gerido pela Semas

Rins doados pela família foram destinados a pacientes da Bahia e do Rio Grande do Norte
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Promotoria aponta fragilidade geológica e pede EIA-Rima para trecho de 520 m em APP
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O trabalho infantil e a ex-
ploração sexual contra crian-
ças e adolescentes crescem até 
30% no período de Carnaval. 
O dado foi divulgado pelo 
Ministério Público do Tra-
balho na Paraíba (MPT-PB), 
que notificou municípios pa-
raibanos para reforçarem o 
combate à mão de obra in-
fantil e à exploração sexual 
de menores durante os even-
tos carnavalescos no estado.

“Durante os festejos de 
Carnaval, o número de viola-
ções de direitos, como o tra-
balho infantil e a explora-
ção sexual, crescem cerca de 
30% em relação a outras da-
tas, um dado preocupante 
em um período que deve-
ria ser só de alegria. Por isso, 
fazemos um chamamento 
a toda a sociedade para que 
combata essas violações, de-
nunciando-as pelo Disque 
100. Afinal, proteger nossas 
crianças e adolescentes é de-
ver de toda a sociedade”, res-
saltou o procurador do Tra-
balho Raulino Maracajá, uma 
das autoridades que assinou 
o documento destinado a 
gestões municipais.

Segundo o representan-
te do MPT-PB, o esforço ga-
nha ainda mais importância 
diante do fato de que, confor-
me informações do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), em 2024, o es-
tado somava 37.756 meninos e 
meninas, de cinco a 17 anos, 

trabalhando precocemente.
Na recomendação envia-

da a municípios como João 
Pessoa, Cabedelo, Conde, Lu-
cena, Campina Grande, Pa-
tos, Sousa, Cajazeiras e Co-
remas, o órgão orienta as 
autoridades locais a realizar 
uma busca ativa durante os 
dias de festa, “a fim de impe-
dir que menores de 18 anos 
estejam trabalhando em de-
sacordo com a legislação, to-

mando as providências cabí-
veis em caso de constatação 
de trabalho infantil”. 

Além disso, pede que os 
blocos e agremiações parti-
cipantes das programações 
carnavalescas sejam orien-
tados a não utilizar mão de 
obra de crianças e adolescen-
tes durante as festas, inclusi-
ve como “cordeiros”. O do-
cumento lembra que, como 
aponta a Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT), 
o emprego de menores em 
ruas e lugares públicos, como 
em blocos de Carnaval, es-
tão entre as piores formas 
de trabalho infantil.

Ainda de acordo com o 
MPT-PB, diante de eventual 
descumprimento do ordena-
mento jurídico sobre o tema, 
o órgão adotará providências 
judiciais e extrajudiciais cabí-
veis, buscando responsabili-

zar aqueles que contribuírem 
para a prática ilícita.

Campanha
Como parte de suas ações 

no período, o MPT-PB tam-
bém apoia a campanha nacio-
nal “Pule, Brinque e Cuide”, 
voltada à proteção de crian-
ças e adolescentes no Car-
naval deste ano — especial-
mente o enfrentamento da 
violência sexual e do traba-

lho infantil. Como parte da 
iniciativa, realizada pela or-
ganização Faça Bonito e as 
Redes Nacionais de Promo-
ção dos Direitos de Crianças 
e Adolescentes, o órgão con-
vida a sociedade, os poderes 
públicos, entidades filantró-
picas e o setor privado a se en-
gajar em favor da causa. Mais 
informações estão disponí-
veis no site https://www.fa-
cabonito.org/carnaval. 
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Em notificação a municípios, MPT-PB recomenda medidas de combate ao trabalho e à violência sexual de menores 

Casos crescem até 30% no Carnaval
exploração infantil

Ao longo de todo o mês 
de fevereiro, 10 processos 
envolvendo crimes dolo-
sos contra a vida serão jul-
gados pelo Tribunal do Júri 
de Campina Grande. O ór-
gão iniciou o calendário de 
atividades de 2026 na se-
mana passada, com o jul-
gamento de três ações, que 
resultou na condenação de 
todos os réus, conforme in-
formou o Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB).

A agenda de sessões ple-
nárias do tribunal será reto-
mada hoje, quando está pre-
visto o julgamento de três 
denunciados pelo assassi-
nato de um homem. Segun-
do o relato do MPPB, o crime 
ocorreu no dia 31 de maio de 
2023. Na ocasião, a vítima foi 
capturada pelos acusados e 
submetida a espancamen-
to. Seu corpo foi encontra-
do às margens de um açu-
de, no Conjunto Residencial 
Aluísio Campos.

A promotora de Justiça 
Luciara Moura — que atuou, 
junto ao também promotor 
Ernani Lucas Menezes, nas 
sessões ocorridas na últi-
ma semana — contou de-
talhes sobre os processos já 
julgados: o primeiro caso, 
por exemplo, tratava de um 
homicídio qualificado co-
metido em 2016, no bairro 
Santa Rosa. “O acusado so-
mente foi capturado anos 
depois e, agora, submetido 
a julgamento. No plenário, 
foi ouvido um irmão da ví-
tima — que, até então, não 
participara do processo, 
mas foi localizado e sua oi-
tiva foi solicitada pelo Mi-

nistério Público. Testemu-
nha presencial da morte do 
irmão, seu depoimento foi 
crucial para a condenação 
do réu”, salientou.

Em outro julgamento, 
um homem foi condenado 
a 26 anos de prisão por fe-
minicídio tentado e homi-
cídio tentado, crimes pra-
ticados, respectivamente, 
contra sua ex-companheira 
e o irmão dela, com uso de 
arma de fogo. 

O último processo julga-
do na semana passada tam-
bém culminou na condena-
ção do réu — o qual, nesse 
caso, cometeu um assassi-
nato com um golpe de foi-
ce. Segundo o MPPB, os ju-
rados refutaram as teses da 
defesa, que apontou legíti-
ma defesa e homicídio pri-
vilegiado — quando o autor 
mata impelido por relevan-
te valor social ou moral, ou 
sob domínio de emoção vio-
lenta, após provocação injus-
ta —, e reconheceram moti-
vação fútil no crime.

Tribunal do Júri de CG 
julga 10 ações neste mês

crimes dolosos

Uma operação integrada 
entre a Polícia Federal (PF) 
e a Polícia Militar da Paraí-
ba (PMPB) resultou na de-
tenção de um homem, de 24 
anos, com mandado de pri-
são em aberto por homicí-
dio. A ação aconteceu na ma-
nhã do último domingo (8), 
no Aeroporto Internacional 
Presidente Castro Pinto, em 
Bayeux, na Região Metropo-
litana de João Pessoa. 

A empreitada ocorreu a 

partir do repasse de infor-
mações, por parte de autori-
dades da PF, de que o alvo da 
ordem judicial estaria em um 
voo com destino à Paraíba, 
vindo do Rio de Janeiro, o que 
levou equipes do 19o Batalhão 
da PMPB a se deslocarem até 
o terminal aeroportuário. No 
local, os policiais militares 
aguardaram o desembarque 
da aeronave que trouxe o fo-
ragido da Justiça e o aborda-
ram ainda nas dependências 
do aeroporto. Após a confir-
mação do mandado de pri-
são, as equipes prenderam o 

acusado, encaminhando-o à 
6a Delegacia Distrital.

De acordo com a PMPB, 
o homem é suspeito de as-
sassinar uma jovem, no ano 
passado, no interior do es-
tado. A vítima, identificada 
como Larissa Paulino Soa-
res, de 22 anos, foi encontra-
da morta, em uma cova no 
Sítio Riacho Grande, locali-
zado na Zona Rural do mu-
nicípio de Araçagi, no Brejo 
paraibano, após ter passado 
10 dias desaparecida. 

O crime foi registrado no 
dia 17 de junho de 2025. “Na 

ocasião, dois indivíduos fo-
ram responsáveis pelo as-
sassinato da jovem. Um dos 
homens foi morto dias de-
pois do crime e o segundo 
acusado estava foragido”, 
detalhou o tenente do 19o 
Batalhão de Polícia Militar 
Adrian Seguins. 

O suspeito permanece à 
disposição da Justiça para 
os procedimentos legais ca-
bíveis e o cumprimento da 
decisão judicial. O caso se-
gue em investigação para es-
clarecer as circunstâncias e a 
motivação do crime.

Um homem suspeito de 
vandalizar uma das torres 
de monitoramento do pro-
grama Smart City, em João 
Pessoa, foi identificado e pre-
so por agentes da Guarda Ci-
vil Metropolitana da capital 
(GCM-JP). Segundo a Prefei-
tura Municipal, a depreda-
ção do equipamento ocorreu 
no fim da tarde do último sá-
bado (7), no bairro do Bessa.

Já a identificação e a de-
tenção do suspeito, que 
aconteceu no domingo (8), 
contou com o apoio da pró-
pria tecnologia do sistema 
Smart City, conforme a ges-
tão pessoense. As imagens 
da rede de monitoramen-
to, que dispõe de recursos 
de reconhecimento facial 
e coleta de dados em tem-
po real, registraram o mo-
mento do ato de vandalismo, 
permitindo a localização do 

autor do crime e sua pri-
são, em menos de 24 horas 
após a ocorrência. 

De acordo com o titu-
lar da Secretaria de Segu-
rança Urbana e Cidadania 
(Semusb) de João Pessoa, 

João Almeida, o caso refor-
ça a importância dos inves-
timentos em tecnologia para 
a segurança pública. “O sis-
tema Smart City é uma fer-
ramenta fundamental para a 
proteção da população e do 

patrimônio público. Além 
de prevenir crimes, permi-
te uma resposta rápida das 
Forças de Segurança. Van-
dalizar esses equipamentos 
é crime e não ficará impune”, 
destacou o secretário.

Ação conjunta detém foragido por homicídio

Suspeito de vandalizar torre é capturado 

aeroporto castro pinto

rede smart city

Homem foi identificado a partir das próprias imagens registradas pelo sistema de vigilância
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A agenda do 
ano foi iniciada 
na semana 
passada, 
quando foram 
julgados três 
processos, 
todos 
resultando em 
condenações

Órgão pede que prefeituras realizem busca ativa durante os festejos do período e que orientem blocos a não utilizar mão de obra de crianças e adolescentes
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Durante a semana de Car-
naval, o Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica) abrirá, 
excepcionalmente, na segun-
da (16) e na terça-feira (17), ofe-
recendo oportunidades para 
quem busca momentos de la-
zer, contato com a natureza e 
sossego para “fugir” da agita-
ção típica da festa de Momo. 
Já na Quarta-Feira de Cinzas 
(18), o espaço estará fechado 
para visitação.

“Abrimos a Bica duran-
te o Carnaval para promover 
uma opção acessível e tran-
quila para moradores e turis-
tas que preferem aproveitar o 
período em um ambiente na-
tural, com atrativos para todas 
as idades”, destaca Milenna Si-
mões, diretora do parque. 

Localizado na área central 
da cidade, a Bica disponibiliza 
ao público um espaço com am-
pla área verde, propício  para 
passeios em família, caminha-
das ao ar livre ou para instan-
tes de relaxamento. Entre os 
principais atrativos do equipa-
mento público, está o zoológi-
co, que abriga diversas espécies 

de animais silvestres e exóti-
cos — muitos deles resgatados 
de situações de tráfico, aciden-
tes ou cativeiro irregular, tendo 
passado a receber os cuidados 
da equipe técnica especializa-
da que atua no parque.

A Bica também conta com 

um lago com pedalinhos, que 
atrai tanto crianças como adul-
tos, além de trilhas ecológicas 
que permitem ao público ex-
plorar a biodiversidade local.

O parque está localizado 
na Avenida Gouveia Nóbrega, 
s/n, no bairro do Roger. Seu 

horário de funcionamento es-
tende-se das 9h às 16h, com en-
trada permitida até as 15h. A 
taxa ambiental de entrada é 
de R$ 3 (em espécie). Já crian-
ças até sete anos, pessoas com 
deficiência e idosos acima de 
65 anos não pagam.

A Paraíba alcançou a se-
gunda posição, na Região 
Nordeste, no indicador de 
Sustentabilidade Ambien-
tal do Ranking de Competi-
tividade dos Estados de 2025, 
elaborado pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP). 

A classificação considera 
indicadores como emissões 
de poluentes, desmatamen-
to, tratamento de esgoto, ges-
tão de resíduos sólidos e ma-
nejo de recursos hídricos. Na 
avaliação do Governo da Pa-
raíba, o desempenho do es-
tado reflete a consolidação 
de ações, estratégias e políti-
cas públicas que fortalecem 
um modelo de desenvolvi-
mento mais equilibrado, sus-
tentável, aliado à preserva-
ção dos recursos naturais.

“O destaque da Paraíba 
no Ranking de Competitivi-
dade dos Estados demons-
tra que é possível avançar 
no desenvolvimento econô-
mico sem abrir mão da pre-
servação ambiental”, afir-
mou a titular da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), 
Rafaela Camaraense. “Esse 
resultado é fruto de um tra-
balho integrado e reforça a 
importância de ampliar in-
vestimentos na proteção dos 
recursos naturais e na me-

lhoria da qualidade ambien-
tal”, acrescentou a secretária.

Destaques
Como destaca o Governo 

do Estado, entre as iniciativas 
da Semas que têm contribuí-
do com os avanços da Paraí-
ba no ranking da CLP, estão o 

Programa Paraíba Mais Ver-
de, voltado à recuperação da 
Caatinga e de áreas degrada-
das, além dos projetos Sertão 
Vivo e PB Rural Sustentável, 
que visam fortalecer comuni-
dades rurais, com investimen-
tos de mais de R$ 350 milhões. 

Na área de segurança hí-

drica, os recursos do governo 
estadual destinados a proje-
tos somam cerca de R$ 720 mi-
lhões, com foco na ampliação 
do acesso sustentável à água. 
A Semas também vem desen-
volvendo o programa Regula-
riza-PB, que presta apoio aos 
produtores na realização ou 

na atualização de seu Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) e na 
adesão ao Programa de Regu-
larização Ambiental (PRA). Já 
por meio do programa Agente 
Jovem Ambiental (AJA), a pasta 
busca envolver jovens na pau-
ta climática e na formação de 
novas lideranças ambientais. 

Critérios
O Ranking de Competiti-

vidade dos Estados apresenta 
a análise e a capacidade com-
petitiva de todos os estados 
brasileiros, além do Distrito 
Federal, representando uma 
das principais ferramentas 
de avaliação da gestão pú-
blica do Brasil. Além do pilar 
de Sustentabilidade Ambien-
tal, a classificação contempla 
critérios nas áreas de Capital 
Humano, Educação, Eficiên-
cia da Máquina Pública, In-
fraestrutura, Inovação, Po-
tencial de Mercado, Solidez 
Fiscal, Segurança Pública e 
Sustentabilidade Social.
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Para o governo, salto em ranking reflete avanço de políticas que aliam desenvolvimento e preservação ambiental

PB atinge vice-liderança regional
sustentabilidade ambiental

Os foliões paraibanos 
aproveitam mais um período 
de desfiles de blocos e even-
tos de Carnaval, mas cair na 
folia requer alguns cuidados 
básicos com a saúde, para 
evitar perder o ritmo dos fes-
tejos e sofrer problemas que 
atrapalhem a diversão. 

Enquanto pula e brinca 
nas ruas e avenidas, o folião 
fica mais exposto aos efei-
tos dos raios solares e preci-
sa estar atento à hidratação, 
à proteção da pele e ao figu-
rino. É o que observa a mé-
dica dermatologista Marina 
Rodrigues, da operadora 
Funasa Saúde. 

De acordo com a espe-
cialista, o primeiro ponto es-
sencial de atenção é o uso 
do protetor solar. “O cuida-
do básico, mínimo, é usar o 
protetor solar. Pode ser qual-
quer um, desde que seja com 
fator de proteção de pelo me-
nos 30. E o mais importante: 
passar uma quantidade boa 
[na pele], que permita cobrir 
toda a área do corpo que es-
tiver exposta”, salienta.  Para 
a aplicação do produto, Ma-
rina indica a chamada “re-
gra dos três dedos”: passar 
o protetor em três dedos da 
mão e usar cada um deles 
para uma parte — o rosto, 
o pescoço e as orelhas. Ela 
sugere, ainda, fazer uso de 
protetor com cor: “Ele pro-
tege mais ainda que o prote-
tor sem cor”.

A dermatologista consi-
dera fundamental lembrar 
a necessidade de reaplica-
ção do protetor solar. “Não 
adianta passar o protetor 
pela manhã e ficar o restan-
te do dia sem reaplicar. A 
gente sua, a gente transpira, 
o rosto é oleoso. Por isso, ne-
cessitamos reaplicar, porque, 

senão, não vai adiantar”, en-
fatiza Marina, frisando que, 
a cada duas horas, o efeito do 
protetor fica reduzido.

Com relação à ingestão 
de líquidos durante a folia, 
a médica recomenda evitar 
o consumo de bebidas al-
cóolicas. “É preciso se hidra-
tar, beber muito líquido — 
como água e sucos naturais 
— e alimentar-se bem, comer 
frutas e verduras”, orienta. 

Incluir acessórios como 
chapéu, óculos escuros e 
sombrinhas no figurino car-
navalesco é outra dica. “Tudo 
isso vai ajudar na proteção 
contra a radiação de raios 
ultravioleta A [UVA] e ul-
travioleta B [UVB]”, comen-
ta Marina. Os raios UVA e 
UVB, como explica a espe-
cialista, prejudicam a saú-
de da pele de maneira dis-
tinta: enquanto os primeiros 
atuam mais profundamente 
nas camadas da pele, os se-
gundo agem queimando-a 
mais superficialmente. Nos 
dois casos, os raios podem 
contribuir para diferentes 
tipos de câncer. 

Já para os foliões que, 
porventura, não tiverem se 
protegido corretamente con-
tra os efeitos dos raios so-
lares em meio ao Carnaval 
e sofrerem com manchas e 
queimaduras na pele, Ma-
rina indica que “o pacien-
te deve evitar a exposição 
ao sol até a melhora daque-
la vermelhidão, usar hidra-
tantes calmantes e cuidar da 
hidratação bebendo bastante 
água”. Em casos mais graves, 
no entanto, é preciso buscar 
ajuda profissional, porque 
pode ser necessário tomar 
alguma medicação para ali-
viar os sintomas da desidra-
tação e da insolação. 

Uso de protetor solar e 
hidratação são essenciais

saúde dos foliões

Bica abrirá para visitas durante o feriadão
lazer e sossego

Melhoria no desempenho 
do estado é fruto 
de iniciativas da 
Semas, como o PB 
Rural Sustentável e o 
Regulariza-PB, de apoio 
aos produtores locais 
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“Esse resultado 
reforça a 
importância 
de ampliar 
investimentos 
na proteção dos 
recursos naturais

Rafaela Camaraense

Parque da capital oferece opções de descanso e diversão para quem quer “fugir” do Carnaval
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A Prefeitura Municipal 
de Sapé começou os prepa-
rativos para a oitava edição 
do Concurso das Ala Ursas, 
considerado um dos atrativos 
mais aguardados do calen-
dário cultural local. O evento 
ocorrerá no dia 8 de março, na 
Praça Dr. João Úrsulo, e con-
tará com 12 agremiações, di-
vididas entre os grupos A e B.

 “Esperamos a grande pre-
sença do nosso público local 
e de visitantes de outras cida-
des, que vêm prestigiar esse 

espetáculo de alegria, criati-
vidade e talento”, declarou o 
secretário-executivo de Cul-
tura de Sapé, Kelson Ricardo

De acordo com o secre-
tário, na edição deste ano 
do concurso, as 12 agremia-
ções participantes receberão 
apoio financeiro da gestão 
municipal, conforme os gru-
pos em que estão inseridos: 
cada um dos seis coletivos de 
ala ursa que fazem parte do 
Grupo A receberão R$ 9 mil, 
enquanto os outros seis que 

compõem o Grupo B ficarão 
com R$ 5 mil cada um.

Além do suporte finan-
ceiro, a Secretaria Executiva 
de Cultura da cidade confir-
mou a entrega de kits perso-
nalizados para os componen-
tes das agremiações, as quais 
ganharão 70 camisas oficiais 
cada uma. A distribuição dos 
recursos financeiros e dos kits 
acontecerá nesta semana, se-
gundo a Prefeitura de Sapé.

Durante o período car-
navalesco, de 13 a 17 de fe-

vereiro, os participantes da 
competição promoverão os 
tradicionais arrastões na ci-
dade, levando música, dança 
e irreverência para os foliões 
nos bairros locais. De acordo 
com a programação da fes-
ta, duas agremiações desfi-
larão pelas ruas, por dia, ao 
longo do período.

Reunindo de 80 a 150 inte-
grantes, os grupos de ala ursa 
de Sapé são reconhecidos, por 
lei, como Patrimônio Cultural 
do município.

Sapé prepara o novo Concurso das Ala Ursas
com 12 agremiações
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Um grande feito para a 
cinematografia paraibana: 
o curta A Arte de Morrer ou 
Marta Díptero Braquícero, di-
rigido pelo paraibano Ro-
dolpho de Barros e adapta-
do de conto homônimo do 
escritor Bruno Ribeiro, foi 
eleito o melhor curta-me-
tragem brasileiro de 2025 
pela Associação Brasilei-
ra de Críticos de Cinema 
(Abraccine). O anúncio foi 
feito em live transmitida na 
última quinta-feira (5): o 15o 
Prêmio Abraccine elegeu 
também O Agente Secreto, 
de Kleber Mendonça Filho, 
como o melhor longa-me-
tragem brasileiro e Uma Ba-
talha após a Outra, de Paul 
Thomas Anderson,  melhor 
longa estrangeiro.

O curta paraibano teve 
sua estreia no Festival do 
Rio e percorreu importan-
tes mostras cinematográ-
ficas, até ser o grande ven-
cedor do 20o Fest Aruanda, 
levando oito prêmios — in-
cluindo Melhor Curta dos 
Júris Oficial, Popular e da 
Crítica.

Duas pessoas, cada qual 
com seus problemas, en-
contram-se em um restau-
rante no meio do nada. De 
um lado, o cliente (interpre-
tado por Luiz Carlos Vas-
concelos) observa o mórbi-
do agonizar de uma mosca 
em seu prato, ao passo que 
a garçonete (na pele de In-
grid Trigueiro), já morta em 
vida pela acomodação de 
seu papel na teia impiedo-
sa do sistema, deixa-se le-
var pela narração filosofal, 
kafkiana, do homem toma-
do pela solidão.

A história já havia sido 

premiada em 2015, no con-
curso de contos Brasil em 
Prosa, promovido pelo jor-
nal O Globo e pela Ama-
zon. “Assim que eu rece-
bi essa premiação, lembro 
que foi algo que realmente 
me deixou muito feliz e foi 
um passo muito importan-
te para a minha carreira li-
terária”, diz Bruno Ribeiro, 
autor do conto.

Lembrando do recado 
dado pelo escritor José Cas-
tello, um dos jurados, de 
que não fizessem conces-
sões ao longo da carreira, 
Ribeiro olha hoje para o tex-
to provocador e estranho 
de A Arte de Morrer ou Mar-
ta Díptero Braquícero — pu-
blicado em seu livro Como 
Usar um Pesadelo (Caos & 
Letras, 2020) — com a certe-
za de que acreditar no que 
vem fazendo alçou seu pro-
jeto literário a patamares 
inimagináveis.

“Como o Rodolpho mes-
mo fala, ele pegou o texto e 
jogou na tela. É o texto inte-
gral que está no curta-me-
tragem, e transformar esse 
texto, que é diálogo, é tea-
tral, nas imagens que ele 
conseguiu construir foi um 
mérito imenso”, destaca o 
escritor, que chegou a mo-
rar com o diretor do curta 
em Buenos Aires. 

A atmosfera noir do fil-
me, com jazz de fundo e 
imagens em preto e branco, 
já vem roteirizada no conto 
de Bruno, que assume a pin-
tura Nighthawks (1942), do 
pintor norte-americano Ed-
ward Hopper (1882–1967), 
como principal referência 
para a premissa — no qua-
dro, um café americano de 
enormes janelas abriga um 
homem sentado a um vasto 
balcão, servido por um gar-

çom e entregue à melanco-
lia da solidão.

“Nós sempre tivemos 
uma mão de obra artísti-
ca incrível na Paraíba — no 
cinema, na literatura, nas 
artes plásticas, na música. 
Acho que a grande questão 
pra fazer com que essa arte 
alcance mais pessoas é algo 
muito pragmático: nós pre-
cisamos de verba, de supor-
te. Fazer arte pra ninguém 
é muito difícil”, considera 
Bruno, ressaltando o mo-
mento muito bom, vivido 
tanto em âmbito regional 
quanto nacional, em termos 
de editais, verbas e festivais.

Apesar de não pensar 
nos prêmios quando da 
criação de sua arte, o escri-
tor reconhece, outrossim, 
os benefícios da premiação 
nos termos do debate crí-
tico e de alcance de públi-
co, o que para ele compro-
va a inexistência de um eixo 
hegemônico de produção 
audiovisual. No momento, 
inclusive, Rodolpho de Bar-
ros está na última semana 
de gravação de seu longa-
metragem, o thriller políti-
co Grande Dia, com roteiro 
escrito a quatro mãos pelo 
próprio diretor em parce-
ria com Ribeiro e envolven-
do ainda os cineastas Ian 
Abé e Marcel Vieira.

Como arte coletiva, Bru-
no lembra ainda que Ro-
dolpho sempre pontuou de 
maneira enfática a equipe ta-
lentosa, da direção de arte ao 
figurino, fotografia e produ-
ção, todos trabalhando com 
máximo desempenho. 

“Acho que isso é uma ma-
neira que justifica também 
as premiações que o filme 
vem recebendo. O cinema 
é uma arte muito coletiva e 
é muito bonito ver como to-

dos os departamentos do fil-
me estavam muito afinados. 
Isso é visível na própria qua-
lidade do filme”, diz ele. 

Longas
Os dois longas premia-

dos pela Abraccine dispu-
tam a estatueta do Oscar 
de melhor filme deste ano. 
O Agente Secreto já soma 118 
indicações e 65 vitórias em 
prêmios pelo mundo – uma 
delas foi no Globo de Ouro 
(melhor filme em língua 
não inglesa e melhor ator 
de drama para Wagner 
Moura). 

No Oscar, está indica-
do em 4 categorias: Filme, 
Filme internacional, ator 
(Wagner Moura) e produ-
ção de elenco. Também con-
corre ao 
Bafta, da 
A c a d e -
mia Bri-
t â n i c a : 
filme de 
l í n g u a 
não in-
g le s a  e 
roteiro. 
Em Can-
nes,  no 
ano pas-
sado, le-
vo u  o s 
prêmios 
de  me -
lhor direção e ator.

Vale lembrar que oito 
atores paraibanos estão no 
elenco do filme: Suzy Lo-
pes, Buda Lira, Celly Fa-
rias, Fafá Dantas, Joálisson 
Cunha, Márcio de Paula, 
Flávio Melo e Beto Quirino.

Já a sátira política Uma 
Batalha após a Outra, segun-
do o Internet Movie Databa-
se, ostenta, até o momento, 
220 vitórias e 445 indica-
ções. Entre outros, o filme 
arrebatou quatro Globos de 
Ouro (filme de comédia ou 
musical, direção, roteiro e 
atriz coadjuvante para Te-
yana Taylor). Concorre ao 
Oscar em 13 categorias e é 
considerado, no momento, 
o favorito ao prêmio de me-
lhor filme.

Abraccine
De acordo com o presi-

dente da Abraccine, Orlan-
do Margarido, a votação 
ocorre inicialmente com a 
definição de uma lista de 
10 filmes finalistas, entre to-

dos os filmes lançados nos 
cinemas e no streaming bra-
sileiros. Em um segundo 
momento, os associados — 
atualmente em torno de 180 
críticos aptos à votação — 
elegem os vencedores.

“A gente procura viabili-
zar o visionamento dos fil-
mes em todas as categorias 
através de links”, detalha Or-
lando. “Especialmente os 
curtas: eles não circulam, 
então a dificuldade é ain-
da maior. E aí nesse período 
entre dezembro e janeiro os 
associados po-
dem assistir, 
comparar e 
fazer a 

sua escolha. No caso do cur-
ta paraibano, que foi premia-
do no Aruanda, foi a votação 
mais expressiva entre as três 
categorias”. 

Para Margarido, há um 
bom casamento entre for-
ma e conteúdo em A Arte 
de Morrer ou Marta Díptero 
Braquícero. 

“O que primeiro chama 
atenção é a forma — tem 
uma estrutura de proximi-
dade maior com as persona-
gens, a câmera muito pró-
xima dos rostos. A estética 
é o primeiro impacto; de-
pois é a proposta de dra-
ma, uma história realmen-
te mais para o inusitado. 
Como acompanho muito o 
trabalho da Paraíba há mui-
tos anos, também bate com 
esse fato”, analisa, lembran-
do que a premiação do curta 
paraibano também ocorre 
em um momento simbólico 
para a Abraccine, que com-
pleta 15 anos de atuação — 
mesmo tempo de existência 
do prêmio.

Paraíba 
de filme 

noir

  cinema  

O curta paraibano A Arte de Morrer ou Marta Díptero Braquícero foi eleito o melhor de 2025 pelos 
críticos brasileiros; O Agente Secreto e Uma Batalha após a Outra foram os longas premiados

O Agente 
Secreto: 

melhor longa 
nacional

Uma Batalha 
após a Outra: 
melhor longa 
estrangeiro

Foto: Divulgação/Warner

Foto: Divulgação/Vitrine

Luiz Carlos Vasconcelos e Ingrid 
Trigueiro no curta vencedor do 

Prêmio Abraccine
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Muriçocas do Miramar, 40 anos
“As Muriçocas nascem da obs-

tinação alegre de um folião visio-
nário, mas crescem como expres-

são coletiva, reunindo artistas, 
amigos, comunidades e milhões de 
foliões e foliãs. Ao narrar essa tra-

jetória, o autor revela um carnaval 
que tem tempo e lugar, que não se 
desloca do seu território simbólico 
nem da sua memória afetiva. Um 

carnaval enraizado nas pessoas, 
nas individualidades e nos coleti-

vos, que fez das Muriçocas de Mi-
ramar não apenas um bloco, mas 

um marco do carnaval de João Pes-
soa, da Paraíba, do Nordeste e do 

Brasil” 
(Fred Maia)

Domingo passado, o com-
positor e puxador do bloco das 
Muriçocas da Miramar, Mestre 
Fuba, lançou o livro: A Celebra-
ção da Alegria — 40 anos das Mu-
riçocas do Miramar, Ed. A União. 
O livro, aponta o jornalista Fred 
Maia, na orelha, “é mais que o 
registro de um bloco carnava-
lesco: é a narrativa de uma ci-
dade em festa e de uma geração 
que fez do carnaval um gesto 
contínuo de pertencimento. Ele 
se constrói no encontro, na ami-
zade, na soma de paixões”. 

E assim se passaram esses 
anos todos. Vi o bloco surgir. 
Não no seu primeiríssimo ano 
em 1987, porque estava fora do 
país, fazendo mestrado. Mas no 
ano seguinte, catei uns filós nos 
baús da minha mãe, e me fan-

tasiei de noiva. Uma noiva em 
desconstrução. Havia me se-
parado em outubro do ano an-
terior e queria brincar todos os 
frevos. Tirar a barriga da misé-
ria, uma vez que não fui con-
templada com companheiros 
foliões. Dois casamentos e mais 
uma relação com filho envolvi-
do e o meu espírito foliã enclau-
surado. Era costume. 

Toda a vida eu não podia 
ouvir um batuque que me fazia 
tremer. Como Dona Onete, no 
Pará. Mas por circunstâncias 
de cuidar da saúde das relações, 
me deixava em casa. Pois bem, 
a partir da solteirice tardia, vie-
ram todos os blocos, Olinda, O 
Acho É Pouco, Siri na Lata e to-
das as ladeiras. Mas foi nas Mu-
riçocas que eu pude extravasar 
o meu espírito carnavalesco. Por 
isso que, durante 35 anos, brin-
quei sozinha, anônima (mas cla-
ro, encontrando todas as pes-
soas queridas, no nome de Fuba, 
Vitória Lima, Gualberto, Bob 
Záccara, Val Velloso, Lucia La-
cet, Gracinha Lira, minhas ir-
mãs, Sarita Belo, e mais uma 
legião de mosquitos). Casa de 
Vitória para a primeira cerve-
ja, os Acordes, os estandartes, e 
a descida até à praia no trio de 
Fuba, Alceu Valença e Morais 
Moreira, só para citar alguns em 
que me esbaldei.

Sempre gostei de me fan-
tasiar e pintar a cara. Assumir 
uma persona qualquer. Palha-

ço e Pierrot, as minhas preferi-
das. Mas teve também as de or-
dem política e irreverência: miss 
IPTU (quando Julio Rafael, meu 
marido, era vereador); de pacote 
(por conta dos pacotes do gover-
no); de prisioneira, bruxa, ma-
racatu, cafuçu, e haja saco, ves-
tida de estopa e com a cara suja 
de carvão. Gostava de me fazer 
engraçada e irreverente, mais do 
que bonita. Mas o glitter e pur-
purina eram benvindos.

Ia de carro até a padaria 
Bonfim, depois taxi, e tome ala 
ursa pelo caminho, e nos últi-
mos anos, Calungas e Dodora, 
amiga de infância, tocando o 
tambor. Ao contrário da maio-
ria, gostava/gosto da multidão. 
Das pessoas desconhecidas e 
das mais variadas fisionomias e 
apetrechos brincando essa fes-
ta que, para mim, é a maior de 
todas e a que melhor represen-
ta o  Brasil.

Ela cresceu. Digo a festa de 
Carnaval. Em todos os confins 
têm um bombo, um trio, um 
canto, um palco e confete e ser-
pentina. As Muriçocas também 
cresceram, e, de um poema de 
aniversário para Thiago Gual-
berto (filho de Vitória e Antônio 
Gualberto), e da vontade de al-
guns amigos foliões, o bloco vi-
rou o maior bloco de arrasto das 
prévias. E ainda tem os braços do 
bloco — Muriçoquinhas, Acorde 
Miramar — e tantos outros even-
tos produzidos pela equipe.

As Muriçocas têm uma im-
portância ímpar no Folia de 
Rua. Explodiu esse movimento 
que hoje conta com dezenas de 
blocos e frevos ruas afora. A for-
ma do pessoense brincar e sen-
tir o ritmo que desejar correndo 
nas veias. Das crianças aos se-
nhores/as mais vividos. Eu sin-
to não mais poder ir. Não sou 
daquelas que gosta de dar uma 
olhadinha. Sou radical. Gosto de 
cair na gandaia e brincar para 
valer. E por isso, hoje, depois de 
algumas tentativas no bloco Ra-
parigas de Chico, eu reconhe-
ço à minha insignificância e hi-
berno. Na praia, na sala ou num 
cantinho qualquer. Mas a pur-
purina continua no rosto acom-
panhando os blocos aqui e alhu-
res. Neste ano, estarei a postos 
para a Sapucaí, Escola Acadêmi-
cos de Niterói que contará a his-
tória do nosso presidente Lula. 
Com certeza eu queria estar lá, 
no chão, junto à bateria. Terei 
que me conformar com a TV e 
as madrugadas de batuque. Mas 
o chão irá tremer de samba e de 
vivas ao nosso maior presidente!

E enquanto a Sapucaí não se 
agiganta, amanhã a gente canta-
rola “coça, coça-coça/sejam bem 
benvindas/as Muriçocas do Mi-
ramar”! Parabéns ao bloco Mu-
riçocas do Miramar! Parabéns! 
Vitória Lima, em nome de quem 
saúdo a todos/as que fizeram e 
fazem esse bloco agitar a vida 
carnavalesca da cidade.

Olga Costa e o projeto Chandler
Olga Costa gravou um disco, 

que acaba de ser disponibiliza-
do, postumamente. Jornalista, 
radialista, fotógrafa, advogada, 
produtora e compositora, a pa-
raibana Olga nos deixou no dia 
21 de janeiro, após uma bata-
lha contra um câncer de mama. 
Ela tinha 63 anos e escreveu seu 
nome na história cultural pa-
raibana pelo engajamento com 
a música, especialmente com o 
rock. Esse engajamento passa 
por Olga ter apresentado, junto 
com o ator e colecionador de dis-
cos Everaldo Pontes, o lendário 
programa Jardim Elétrico, idea-
lizado pelo professor Carmé-
lio Reynaldo no início dos anos 
1980, na Rádio Universitária.

Conheci Olga quando ainda 
estava no colégio, ali no início 
dos anos 1990. A conheci junto 
com Everaldo e Ulisses Freitas, 
este estudante de Comunicação 
em vias de se formar na UFPB 
e que trabalhava como balco-
nista na locadora Ribalta Vídeo, 
em Tambaú.

Conheci esse super trio 
numa tacada só, e ele foi respon-
sável por abrir meus horizontes 
para a música pop, em especial o 
rock indie que se fazia por aque-
la época (Oasis, R.E.M. antes de 
“Losing my religion” etc.). Olga 
fez parte da minha vida desde 
então, inclusive quando entrei 
no jornalismo e ela tornou-se 
uma espécie de ombudsman da 
minha carreira, tornando-me 
um profissional digno e tam-
bém uma pessoa melhor.

Há pouco mais de uma se-
mana, Ana Rogéria, colega mi-
nha, jornalista que conheço des-
de os tempos de UFPB, revelou 
que Olga tinha gravado um dis-
co quando da passagem dela 
por São Paulo, em 2005. E mais: 
ela tinha integrado uma banda 

de rock chamada Chandler.
“Mais de 20 anos depois, nos 

apresentou ‘Lady boy’, numa 
ocasião despojada. Curiosa, per-
guntei se havia mais músicas 
dessa leva e ela disse que tinha, 
mas que nunca chegaram a ser 
lançadas, apenas gravadas sem 
pretensão, num estúdio”, escre-
veu Rogéria em um texto divul-
gado junto com o álbum, na se-
mana passada. “Não era justo 
que este material ficasse enga-
vetado”, acrescentou.

Desde 2024, Rogéria, com a 
ajuda da própria Olga, de Ana 
Isaura (responsável pelo “encar-
teZine” do projeto) e, sobretudo, 
do músico, compositor e arran-
jador Robson Feoli, trabalharam 
para dar forma ao álbum Chan-
dler, de nove faixas, disponível 
gratuitamente pela plataforma 
Bandcamp. “Lembro de como 
Olga ficava animada com cada 
música que ia tomando forma”, 
registrou Ana Rogéria.

A paixão de Olga pela músi-
ca, portanto, era plena. Sabia que 
ela compunha despretensiosa-
mente, que subia ao palco, vez 
ou outra, para soltar seu vozei-
rão em participações especialís-
simas em shows alheios, mas não 

sabia que tinha entrado em es-
túdio. No E, com Vocês, Olga Cos-
ta, da Parahyba FM, ela falou de 
uma gravação que fez para uma 
Pós-Graduação em Rock, que 
uma universidade de São Paulo 
ofereceu remotamente durante 
a pandemia de Covid-19.

Na entrevista, ela cita um 
professor que propôs aos alu-
nos que trabalhassem ideias uns 
dos outros, e ela, timidamente, 
colocou a voz em uma música 
do colega. “Mostrei ao profes-
sor, aí o professor disse: ‘Você 
vai mostrar para ele?’. Eu dis-
se: ‘Vou não!’. Aí ele disse: ‘En-
tão você não está fazendo o ser-
viço que é, né?’”.

Apesar do riso frouxo e da 
afabilidade, Olga era tímida e 
bastante restritiva ao expor seu 
lado intérprete, sobretudo de 
si mesma. A entrevista com o 
apresentador Alex Carvalho me 
deu a impressão de que ela con-
seguiu “destravar” um pouco 
essa restrição durante essa pós 
— da disciplina também saiu o 
projeto Motosserra, duo forma-
do por Olga e a mineira Maria 
Caram, que chegaram a lançar 
uma faixa-protesto na internet, 
“AmaZona”.

Chandler é um testamento de 
quem foi Olga: seu riso está lá, 
seu amor pelo rock, seu vozei-
rão e sua poesia, bela e contun-
dente, que deveria ter sido mais 
explorada pela própria autora. 
Mistura de The Replacements e 
The Go-Go’s, “Lady boy” é um 
hit em potencial, desses que, 
quanto mais você escuta, mais 
você gosta.

Com todas as letras (em in-
glês) assinadas por Olga e arran-
jos dela e do guitarrista Ander-
son Nascimento, o disco segue 
com “Blood and milk” e “The 
man who wasn’t there”, somen-
te com voz e guitarra, alternan-
do entre a melancolia de “Said 
song” e a manhã de sol com céu 
nublado que é “Two boxers”.

O repertório ainda contem-
pla uma versão para “Lands-
cape”, do grupo potiguar Thee 
Automatics, entre outras faixas 
que tornam Chandler um ótimo 
disco paraibano, gravado em 
São Paulo e que deveria ter sido 
lançado nas college radios norte-
-americanas do início dos anos 
1990, fazendo o grupo Chan-
dler ser capa do NME, Melody 
Maker, Rolling Stone e todas as 
revistas de música que forma-
ram a persona artística e jorna-
lista da inesquecível Olga Costa.

Foto: Divulgação

“Chandler”: Olga Costa revelou lado cantora

Colunista colaborador

A ntes de completar meus 75 anos, como 
faço todos anos, procurei os médicos 
para um check up. Só elogios! Os exames 

requisitados pelo urologista e cardiologista 
apontaram resultados bastante positivos para um 
idoso. O cardiologista me indagou se eu já havia 
me submetido a uma colonoscopia.... Respondi 
negativamente. Aí, ele me disse: “Para o senhor 
tirar 10, vamos fazer o e exame, junto com uma 
endoscopia”. Exames realizados, fui recebido pelo 
gastroenterologista, o qual também me elogiou. 
Aí, perguntou: “O senhor fuma? O senhor bebe?”. 
Respostas negativas. “O senhor faz exercícios?” 
“Sim”, respondi. “E café, o senhor gosta?”.

Respondi que adorava café e tomava vários 
por dia. Aí, a decisão fulminante do zeloso gastro: 
“Pois, a partir de hoje, o senhor não vai mais tomar 
café!”. Gelei! Aí enfrentei o competente médico: 
“Doutor, a única bebida que eu tomo hoje é o café. 
E o senhor quer proibir?”. E ele, condescendente: 
“Vamos negociar. Você pode tomar até depois 
do almoço, está bom?”. Vibrei! Aí pensei, 
numa tentativa de burlar o bem intencionado 
profissional: “Do almoço até a hora de dormir são 
muitos minutos...”.

Mas, o que diz a ciência sobre a bebida 
do café, uma das mais populares do mundo? 
Como ela afeta a nossa saúde? Beber café é 
saudável? Até agora a ciência aponta que “café 
é uma das bebidas mais estudadas no mundo, 
contém cafeína e antioxidantes que podem 
trazer benefícios e apresenta os seguintes efeitos 

positivos: melhora 
foco, vigília, 
desempenho 
físico em algumas 
situações, pode 
reduzir risco de 
várias doenças 
(doença de 
Parkinson, 
Alzheimer, diabetes 
tipo 2, doenças 
hepáticas) em 
alguns padrões de 
consumo.

Também pode 
produzir vários 
efeitos: insônia, 
ansiedade, 
palpitações em 
pessoas sensíveis, 
aumento da 

pressão arterial em curto prazo, variando, 
ainda, os efeitos, de acordo com a genética e 
os hábitos de sono. Mas, qual seria o consumo 
típico considerado seguro para a maioria dos 
consumidores? Recomenda-se de até 3 a 4 xícaras 
por dia (aprox. 300–400 mg de cafeína). Mas isso 
pode variar. Beber café pode ser saudável para 
muitas pessoas quando feito com moderação, mas 
nem todos respondem da mesma forma. Pessoas 
com certas condições, como insônia, ansiedade 
intensa, hipertensão descontrolada, gravidez ou 
sensibilidade à cafeína, devem ajustar o consumo.

Por muito tempo o café foi visto como um 
vilão. Era comum médicos orientarem pacientes, 
principalmente os com problemas cardíacos, a 
evitar a bebida. Mas essa ideia de que o café 
era um vilão passou por mudanças ao longo 
do tempo. Hoje, sabemos que o café tem efeitos 
variados conforme a pessoa e o contexto e, 
em muitos casos, o consumo moderado não é 
prejudicial e pode até trazer benefícios, como 
citado anteriormente. A visão histórica de vilão 
veio de preocupações com cafeína, arritmias ou 
pressão arterial em certos momentos da prática 
médica, mas estudos modernos mostram que, 
para a maioria, o consumo moderado é compatível 
com a saúde, desde que não haja condições 
específicas que exijam cautela.

E como se pode adaptar esse resumo para um 
público específico, como pacientes cardíacos, 
gestantes ou atletas? Eu, particularmente, com 75 
anos completados no mês de agosto, tomo várias 
xícaras de café por dia. E não tenho qualquer 
doença aparente. Porém, se para muitas pessoas 
idosas, o café moderado costuma ser seguro 
e pode trazer benefícios como alerta mental e 
prazer, o consumo não pode encaixar-se em um 
padrão saudável, devido às contraindicações 
específicas indicadas pelos médicos. Cada 
ser humano é um mundo de individualidade, 
devendo considerar seu histórico de saúde, 
sono, medicações e tolerância à cafeína, e, se 
necessário, buscar avaliação com um profissional 
de saúde.

Fernando 
	  Vasconcelos

Café em excesso 
faz mal?

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

“Aí, a decisão 
fulminante do 
zeloso gastro: 
‘Pois, a partir 
de hoje, o 
senhor não vai 
mais tomar 
café!”. Gelei!

Leia o QR Code 
acima e ouça o 
álbum Chandler
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M uitos escritores e poetas eternizaram seus 
animais favoritos em livros e poemas 
que deixaram marcas indeléveis, assim 

aconteceu com Baleia, em Vidas Secas, Quincas 
Borba, de Machado de Assis, em Quincas Borba. 
Jorge Amado não se contentava só com um gato, 
tinha quatro: Sacha, Nacib, dom Floro e Gabriela. 
Ferreira Gullar escreveu o poema “Gatinho”, 
no qual demonstra o apreço por seu animal de 
estimação que era chamado simplesmente de 
Gatinho.

 Em 2024, Rogério Ramos organizou duas 
antologias com os títulos — Histórias Brasileiras de 
Cães e Histórias Brasileiras de Gatos (Ed. Maralto). 
Nessas duas coletâneas, o organizador explica o 
porquê desses livros — procurou dar visibilidade 
a paixão por literatura e animais, revelando o 
estreito vínculo mágico que os une. Marineuma de 
Oliveira é apaixonada por gatos, sendo tutora de 
cinco gatinhos. A dedicação e cuidados a esses 
enigmáticos bichinhos se evidenciam no livro De 
Gatos e Outros Bichinhos (Ed. Caravana, 2025), 
ilustrado por Minna Miná. 

Fui responsável pela apresentação desse livro 
e coloquei como epígrafe um haicai de André 
Ricardo de Aguiar, outro apaixonado por gatos. Aqui 
transcrevo o pequeno poema de André: 

O gato que dorme 
tem sonhos de passarinho 
na sombra do muro. 

O livro de Marineuma é um tributo a esses 
pequenos animais e uma demonstração de seu 
fascínio pelos felinos. Para a autora, os gatos estão 
presentes em sua vida desde muito tempo, seus 
longínquos antepassados gostavam desses animais, 
eles sempre ocuparam um lugar especial na sua 
família. 

 Os gatos levam a poetisa a reflexões filosóficas, 
como se pode verificar no poema “Das inúteis 
reflexões”. Diante das perguntas “O que pensa um 
gato?”, “O que ouve um gato?”, “O que espera um 
gato?”, a resposta só pode ser indefinível: “Sem 
respostas”. 

A estima  pelos gatos está expresso no poema 
“Dos gatos”: 

Gosto dos gatos 
porque eles
se posicionam, 
têm opinião.  

Este posicionamento condiz perfeitamente com o 
que Ferreira Gullar pensava sobre os gatos, quando 
lhe perguntavam se os gatos eram ingratos. Para o 
poeta maranhense, quem dizia que gato era ingrato 
nada conhecia desses animais, era puro boato e 
quem isso inventou era porque não gostava de gatos.

Marineuma, além da paixão por gatos é 
apaixonada também por poesia,  seja através do 
grupo Poética Evocare ou quando publica livros, 
quase todos dedicados ao gênero poético. No ano 
passado foi responsável pelo projeto O Texto e a Voz 
na Poesia Paraibana Contemporânea, com apoio da 
Fundação Cultural de João Pessoa (Funjope), dentro 
da Lei Nacional Aldir Blanc. Essa atividade poética 
foi realizada no Jardim Botânico Benjamin Maranhão 
e contou com a presença de um bom público, todos 
interessado em poesia. Poetas, declamadores e 
público participaram ativamente dessa atividade 
lúdica e gratificante. 

 Aos amantes de gatos e de outros bichinhos 
que povoam a nossa vida, recomendo a leitura do 
livro De Gatos e Outros Bichinhos. O leitor ou leitora 
irá se deliciar com os poeminhas e com as criativas 

De Gatos e 
Outros Bichinhos 

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Em um primeiro momento, 
Ed Gama revela seu novo corte 
de cabelo — a cabeça raspada 
com apenas dois tufos acima 
da testa, uma pequena mecha 
que lembra o corte de Ronaldo 
Fenômeno durante a Copa do 
Mundo de 2002. Depois, Gre-
gório Duvivier aparece vesti-
do de Linguini, o chef do fil-
me Ratatouille, e prepara uma 
receita desastrosa na cozinha. 
Para a surpresa de todos os 
presentes, ele está com um rato 
de verdade na cabeça. Apesar 
de todo o ocorrido, ninguém ri.

A descrição pode parecer 
um sonho lisérgico, mas tra-
ta-se de algo muito mais en-
graçado: a quinta temporada 
do reality show LOL – Se Rir, Já 
Era!. O programa, que chegou 
ao Prime Video na sexta-feira 
(6), coloca 10 comediantes com 
um único objetivo: fazer os ou-
tros rirem.

Eles, no entanto, têm uma 
importante limitação: não po-
dem rir no processo. Caso riam 
uma vez, recebem um cartão 
amarelo. Caso riam de novo, 
recebem um vermelho e são 
eliminados do jogo. O último 
sobrevivente conquista o prê-
mio de R$ 350 mil para a cari-
dade. Lançado em 2021 no Bra-
sil, nossa versão é uma das 30 
existentes em outros países.

“É um formato de suces-
so pelo mundo, mas no Brasil 
ele encontrou uma dinâmica 
própria graças ao nosso hu-
mor diversificado”, afirmou 
Tom Cavalcante. “O progra-
ma proporciona o encontro de 
várias matizes de humor em 
um único lugar. Essa diversi-
dade é o que o torna especial”. 
Tom, que durante quatro anos 
atuou como apresentador do 

programa, agora retorna como 
um dos competidores.

“É provar do próprio vene-
no”, diz o humorista. “Durante 
quatro temporadas, eu só apa-
recia para meter o cartão na 
cara deles. Agora, tive de expe-
rimentar o que se passava ali 
dentro.” No lugar de Cavalcan-
te, Fábio Porchat — vencedor 
da quarta temporada do LOL 
— assume os deveres de host. 

“Eu vi o Tom nervoso”, re-
lembra Porchat. “Alguém do 
patamar dele aceitou brincar 
de igual para igual com os ou-
tros. Isso mostra a grandeza 
dele como comediante. Os anos 
de carreira não valem nada no 
desespero que é lá dentro, esta-
va todo mundo na mesma m...”. 

Na quinta temporada, o 
Prime Video optou por uma 
edição all-stars do formato, co-
locando os principais competi-
dores dos últimos anos de volta: 
Ed Gama, Estevam Nabote, Fa-
biana Karla, Flávia Reis, Gregó-
rio Duvivier, Igor Guimarães, 
Luciana Paes, Rafael Infante e 
Suzy Brasil. Para Porchat, trata-
-se da melhor edição do progra-
ma: “Todo mundo que entrou 
neste ano, entrou para ganhar. 
Ninguém está entrando para 
entender o formato, todo mun-
do já é veterano”.

Quem zomba dos zombadores?
O reality show torna realida-

de o maior pesadelo de qual-
quer humorista: contar uma 
piada e não receber nem sequer 
um riso em troca. 

“É um jogo, você tem que fa-
zer 10 piadas ruins para duas 
boas entrarem”, pontua Por-
chat. 

Apesar da frustração, ele 
entende que as falhas e os er-
ros dos humoristas são o que 
tornam o programa tão engra-
çado. “Isso é horrível para um 

comediante, mas maravilhoso 
para o público”, comenta.

Para Porchat, uma das 
maiores alegrias de apresen-
tar o programa é poder rir li-
vremente. “Eu até estava meio 
sádico no programa. Como já 
participei, sei o que eles esta-
vam sentindo. Rir agora me tra-
zia uma paz”, ri o apresentador. 

Outra grande dificuldade é 
o fato de que todos os competi-
dores são comediantes. “Você 
pega um bocado de pessoas 
que trabalham com o riso e co-
loca uma mordaça nelas. São 48 
câmeras te vigiando para você 
não rir. Só de olhar para a cara 
um do outro, dá vontade de rir”, 
diz Tom Cavalcante.

A estratégia do riso
Além das interações face a 

face entre os comediantes, cada 
um dos humoristas tem o direi-
to de preparar alguns núme-
ros de apresentações especiais. 
Quando um deles bate a pa-
nela do palco central, todos os 
outros competidores são obri-
gados a largar o que estão fa-
zendo e assistir ao que está sen-
do apresentado.

Nudez, personagens cari-
catos, música, convidados ex-
ternos e até mesmo animais vi-
vos são permitidos. “Na quarta 
temporada, lembro que o Gre-
gório (Duvivier) ficou pelado”, 
relata Porchat. “Pensei comigo: 
qual pode ser o próximo pas-
so? Depois de ficar pelado, ou 
era sexo explícito no progra-
ma, ou não tinha mais nada a 
ser feito. Mas ele me surpreen-
deu com o número dele do Ra-
tatouille. Quando ele tira o cha-
péu, foi um negócio... Eu fiquei 
chocado de ver até onde o ser 
humano vai para fazer o outro 
rir”, conta Porchat.

Em termos de estratégia, os 
dois comediantes dizem que 

costumam preparar piadas es-
pecíficas para alguns partici-
pantes, mas também apostam 
em números mais gerais. “Você 
tem dois objetivos no progra-
ma: fazer o comediante rir, mas 
também fazer o público rir”, 
explica Porchat. “Para um co-
mediante, a surpresa é uma 
maravilha. Eu sei que o Igor 
[Guimarães] fala coisas malu-
cas, então consigo me prepa-
rar para isso. Mas, quando ele 
inverte a lógica e fala algo coti-
diano, isso te pega no contrapé”.

“Você precisa estudar como 
fazer cada comediante rir de 
um jeito diferente. O Tom ri de 
algumas coisas que a Flávia não 
ri. E a Suzy ri de coisas que o 

Nabote não ri. Você tem de sa-
ber quem é quem ali”, ressalta 
Porchat. Por fim, o comedian-
te garante que a quinta tempo-
rada é a mais engraçada de to-
das. “Mesmo quem nunca viu 
LOL pode assistir a essa tempo-
rada com tranquilidade. Você 
vai entender tudo. Não só isso, 
mas vai começar pelo ano mais 
forte de todos. É a versão mais 
engraçada do mundo”, finali-
za Porchat.

Desafio em reality show é fazer os colegas rirem; novos episódios já estrearam

Quinta temporada de 
LOL desafia humoristas

streaming

Livro de Marineuma de Oliveira é ilustrado por Mina Miná

Foto: Divulgação

Até restar um: elenco usa várias estratégias para fazer os colegas rirem e, dessa forma, serem eliminados do programa

Fotos: Divulgação/Prime Vídeo

O elenco da quinta 
temporada do reali-

ty: veteranos no jogo

Sérios
O reality show 

torna realidade 
o maior pesadelo de 
qualquer humorista: 

contar uma piada 
e não receber 

nem sequer um 
riso em troca

Daniel Vila Nova 

Agência Estado
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Série documental da HBO Max está na quarta temporada, 
mostrando investigações de policiais rodoviários federais

Operação Fronteira 
tem novos episódios

streaming

“Docu-reality”: é como os pro-
dutores definem a série Operação 
Fronteira Brasil, estreia da semana 
passada no catálogo da HBO Max 
e que traz a público, amanhã, mais 
dois episódios inéditos, somados 
aos três lançados no último dia 4. 
A atração, misto entre os gêneros 
documentário e entretenimento, 
acompanha o cotidiano de poli-
ciais rodoviários federais em zonas 
fronteiriças da América Latina. A 
novidade desta terceira tempora-
da está, justamente, na adição de 
um cenário conhecido: o progra-
ma também foca em ações de com-
bate ao contrabando e ao narcotrá-
fico dentro dos estados brasileiros, 
especialmente no Rio de Janeiro.

Numa entrevista exclusiva para 
A União, Rodrigo Astiz, diretor da 
série pela produtora Mixer Films, 
explica que as demais lógicas de 
desenvolvimento de Operação Fron-
teira Brasil seguem as mesmas: são 
três casos distintos a cada episódio, 
sendo um deles o principal, com o 
objetivo de manter a dinamicida-
de do roteiro. 

“E, se está tão distante da fron-
teira, por que nós estamos abor-
dando o Rio de Janeiro? Para 
mostrar como esse trabalho de 
proteção vai para além das fron-
teiras e se estende para o interior 

do Brasil. Por ser uma região por-
tuária, o Rio de Janeiro é o ponto 
final de muitas cargas, inclusive de 
drogas e de armas”, explica Astiz.

Considerando as três tempo-
radas, o diretor destaca operações 
que surpreenderam a produção e 
o público, seja pela ousadia dos cri-
minosos, seja pelo montante apre-
endido. Numa delas, o alvo era um 
carro dentro de um caminhão-ce-
gonha: foram encontradas peças 
de fuzis espalhadas por partes dis-
tintas do veículo. 

“Na terceira temporada, hou-
ve a abordagem de um caminhão-
-tanque, que o motorista diz que 
é solvente para a indústria de tin-
tas. Semanas depois, foi deflagra-
da uma operação e a investigação 
começou com aquela abordagem. 
Mostra como o crime organizado 
foi para essa área do transporte e 
refino de combustíveis”, aponta.

Patricio Diaz, gerente de conte-
údos de não ficção da Warner Bros. 
Discovery destaca que o interesse 
do espectador por narrativas no es-
tilo true crime, documentais ou fic-
cionais, não se restringe apenas ao 
Brasil. A razão do êxito internacio-
nal desses projetos parte da curio-
sidade de quem assiste. 

“A gente também vê isso, sei lá, 
num acidente de carro na estrada 
que acaba parando o trânsito na 
via contrária. Acontece que o pro-
grama traz esse acesso muito mais 

privilegiado a esse trabalho da Po-
lícia Rodoviária Federal, que é um 
universo extremamente comple-
xo e interessante”, assevera Diaz.

Comentando, por fim, a am-
bivalência que cerca programas 
como Operação Fronteira Brasil, o 
compromisso com o entreteni-
mento e com a difusão do traba-
lho das forças policiais no comba-
te ao crime, o gerente da Warner 
Bros. Discovery destaca que o ca-
ráter educativo do programa une 
ambas as perspectivas menciona-
das. “Nosso intuito é enriquecer 
essas histórias e entender melhor 
por que por essa cidade específica 
acontecem certos crimes. Adicio-
namos [uma narração em] off, que 
contextualiza a origem dessa lo-
calidade e suas influências. Tudo 
acaba contribuindo nessa experi-
ência, para enriquecer essa narra-
tiva”, resume.

A HBO Max possui outra série 
de sucesso sobre ações policiais 
em território nacional: Aeroporto 
— Área Restrita, a cargo da produ-
tora Moonshot e que está em sua 
sétima temporada. Todavia, a pro-
dução de uma nova leva de episó-
dios está, por ora, comprometida: 
no início de fevereiro, a Polícia Fe-
deral suspendeu as gravações des-
te docu-reality, alegando ameaça às 
operações realizadas nos aeropor-
tos e riscos à integridade e ao sigi-
lo dos passageiros. Em Cartaz

Programação de 5 a 11 de fevereiro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira,  Remígio e São Bento.

estreias

(DES)CONTROLE. Brasil, 2026. Dir.: Carol 
Minêm e Rosane Svartman. Elenco: Carolina 
Dieckmann, Caco Ciocler, Júlia Rabello, Irene 
Ravache, Daniel Filho. Drama/ comédia. So-
brecarregada, escritora volta a beber após 15 
anos e sai do controle. 1h36. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 18h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 12h, 14h15, 16h30, 
18h45, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 14h50, 
19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h10, 
20h20. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 16h10, 20h20.

DESTRUIÇÃO FINAL 2 (Greenland 2 – 
Migration). Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ric 
Roman Waugh. Elenco: Gerard Butler, Morena 
Baccarin, Tommie Earl Jenkins. Aventura/ 
ficção científica. Familia sobrevivente de uma 
hecatombe deixa bunker na Groelândia em 
busca de um novo lar. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 14h. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 13h15, 15h40, 
18h; leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 14h15, 16h30, 18h50, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 18h10. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 20h40. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: 20h40. CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 18h10. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: 18h30. CINE GUEDES 3: dub.: 21h. 
PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 21h15. PATOS MUL-
TIPLEX 3: dub.: 15h40. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 15h, 17h. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: 19h. Remígio: CINE RT: 
dub.: ter.: 16h30; qua.: 20h45. São Bento: CINE 
VIEIRA: dub.: 19h20.

DOIS PROCURADORES (Zwei Staatsan-
wälte). França/ Alemanha/ Países Baixos/ 
Letônia/ Romênia/ Lituânia/ Ucrânia, 2025. Dir.: 
Sergey Loznitsa. Elenco: Alexander Kuznetzov, 
Anatoliy Beliy. Policial/ drama. Promotor des-
cobre corrupção na polícia secreta soviética e 
passa a correr perigo. 1h58. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 10/2: 
16h; sáb.,  21/2: 17h10; seg., 23/2: 16h; qua., 
25/2: 20h30; sex., 27/2: 18h10.

O SOM DA MORTE (Whistle). Canadá/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Corin Hardy. Elenco: Dafne 
Keen, Sophie Nélisse, Percy Hynes White. Ter-
ror. Estudantes sopram um apito asteca que faz 
com que suas futuras mortes os assombram. 
1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 
14h, 16h30, 19h, 21h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: dub.: 12h30, 17h10. Patos: PATOS 

MULTIPLEX 3: dub.: 21h. PATOS MULTIPLEX 
4: dub.: 18h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 21h15.

STRAY KIDS – THE DOMINATE EXPE-
RIENCE (Stray Kids – The Dominate Expe-
rience). EUA, 2026. Dir.: Paul Dugdale e Farah 
Khalid. Documentário/ show. Registro dos 
shows do grupo de k-pop e cenas de bastido-
res. 2h26. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 18h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 18h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: leg.: 18h. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 3: leg.: 18h. Patos: 
PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 18h25. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter.: 14h; qua.: 18h15.

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Indicado a 4 Oscars: filme, 
ator, filme internacional e produção de elenco. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 
Vencedor de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 12h45, 16h15, 19h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: 20h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 20h10. 
Patos: CINE GUEDES 1: 20h. PATOS MULTI-
PLEX 3: 17h50. 

alerta apocalipse (Cold Storage). 
França/ EUA, 2026. Dir.: Jonny Campbell. Elen-
co: Joe Keery, Georgina Campbell, Liam Nee-
son, Lesley Maville. Comédia/ terror. Civis se 
unem a agente do Pentágono para combater 
o vazamento de um fungo que contamina as 
pessoas em massa. 1h39. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 17h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
20h50. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h20. 
São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 21h30.

ato noturno. Brasil, 2025. Dir.: Filipe 
Matzembacher e Marcio Reolon. Elenco: Ga-
briel Faryas, Cirillo Luna, Henrique Barreira. 
Drama/ romance. Um ator e um político em 
ascenção iniciam um caso com um fetiche por 
sexo em locais públicos. 1h57. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 10/2: 
18h10; qui., 19/2, qua., 25/2: 18h10; sex., 27/2: 
16h. 

AVATAR – FOGO E CINZAS (Avatar – Fire 
and Ash). EUA, 2025. Dir.: James Cameron. 
Elenco: Sam Worthington, Zoe Saldaña, Si-
gourney Weaver, Oona Chaplin, Kate Wins-
let. Ficção científica/ aventura. No planeta 

Pandora, família na’vi sofre perda e enfrenta 
tribo hostil. Indicado a 2 Oscars. 3h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 2D: 12h, 
16h; 3D: 20h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
13h10, 17h. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 16h30, 20h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 16h30, 20h. 

BOB ESPONJA – EM BUSCA DA CALCA 
QUADRADA (The Sponge Bob Movie – Search 
for Square Pants). EUA, 2025. Dir.: Derek Dry-
mon. Animação. Para provar sua bravura, Bob 
Esponja segue o pirata fantasma Holandês 
Voador até as profundezas do oceano. 1h28. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 15h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 14h20. 

davi – nasce um rei (David). EUA, 
2025. Dir.: Phil Cunningham e Brent Dawes. 
Aventura/ religioso/ animação. Pastor enfrenta 
gigante e se torna um rei. 1h49. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
13h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 12h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h50. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h50. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 15h15, 
17h15. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 15h20. Re-
mígio: CINE RT: dub.: qua.: 14h.

a empregada (The Housemaid). EUA, 
2025. Dir.: Paul Feig. Elenco: Sidney Sweeney, 
Amanda Seyfried, Brandon Sklenar, Elizabeth 
Perkins. Suspense. Empregada doméstica tra-
balha para família rica, mas tanto ela quanto 
os patrões escondem segredos sombrios. 
2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 20h. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 18h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 12h, 
15h, 18h20, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 
dub.: 12h45, 15h45, 18h45, 21h45.CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
15h30, 18h, 20h30. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
20h30. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 20h10. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 21h. 
Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 20h15; qua.: 15h50.

HAMNET – A VIDA ANTES DE HAMLET 
(Hamnet). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Chloé 
Zhao. Elenco: Jessie Buckley, Paul Mescal, 
Emily Watson. Drama. Esposa de Shakespea-
re lida com a perda de seu filho. Indicado a 8 
Oscars, incluindo melhor filme, direção e atriz.  
Vencedor de 2 Globos de Ouro: filme/ drama e 
atriz/ drama. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 14h30, 17h30. 

jovens mães (Jeunes Mères). Bélgica/ 
França, 2025. Dir.: Jean-Pierre Dardenne e 
Luc Dardenne. Elenco: Babette Verbeek, Elsa 

Houben, Janaina Halloy. Drama. Cinco jovens 
mães que vivem em um abrigo lutam por dias 
melhores. Dois prêmios no Festival de Cannes: 
roteiro e júri ecumênico. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 10/2: 
20h30; qui., 19/2: 16h; sáb., 21/2: 15h; qui., 
26/2: 16h. 

MARTY SUPREME (Marty Supreme). Fin-
lândia/ EUA, 2025. Dir.: Josh Safdie. Elenco: 
Timothée Chalamet, Gwyneth Paltrow, Odessa 
A’zion, Tyler the Creator, Fran Drescher, Sandra 
Bernhard. Drama. Traficante se torna um astro 
do tênis de mesa. Indicado a 9 Oscars, incluin-
do filme, direção e ator. Globo de Ouro de ator/ 
comédia ou musical. 2h29. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h15, 16h40. 

o primata (Primate). EUA/ Reino Unido/ 
Canadá/ Austrália, 2025. Dir.: Johannes Ro-
berts. Elenco: Johnny Sequoyah, Jess Alexan-
der, Troy Kotsur. Suspense. Quando chipanzé 
de estim,ação contrai raiva, os participantes 
de uma festa precisam se refugiar na piscina 
para fugior da fúria assassina do bicho. 1h29. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h20. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 16h20. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 
19h15. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 16h25. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 17h10.

SOCORRO! (Send Help). EUA, 2026. Dir.: 
Sam Raimi. Elenco: Rachel McAdams, Dylan 
O’Brien. Suspense. Funcionária exemplar e 
chefe abusivo se tornam os únicos sobreviven-
tes em uma ilha, iniciando um intenso jogo de 
poder. 1h53. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 20h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 18h10. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
18h10. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 15h30.

VALOR SENTIMENTAL (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ Sué-
cia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joachim 
Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan Skasgard, 
Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fanning. Drama. 
Diretor oferece o papel em seu novo filme para 
sua filha. Quando ela recusa, ele escala uma 
jovem estrela de Hollywood que entra nessa 
complicada relação. Indicado ao Oscar de 
filme de animação. 2h13. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 20h.

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. Dir.: 
Jared Bush e Byron Howard. Vozes na dublagem 
brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo Lombardi, 
Danton Mello. Comédia/ aventura/ animação. 
Coelha e raposa policiais investigam o miste-
rioso aparecimento de uma cobra em Zootopia. 
1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-

mos): dub.: 13h, 15h20, 17h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: dub.: 13h, 15h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 13h, 15h30. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 17h. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 14h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 14h20. CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 15h30. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 2: dub.: 14h50, 19h. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter.: 18h15. 

HOJE

BLOCO ACORDE MIRAMAR. Com or-
questra de frevo.

João Pessoa: PRAÇA DAS MURIÇOCAS 
(R. Tito Silva, Miramar). Madrugada de terça, 
10/2, para quarta, 11/2, 0h. Entrada franca.

BLOCO JACARÉ DO CASTELO. Show de 
Yuri Carvalho.

João Pessoa: RUA ONALDO DA SILVA 
COUTINHO (Castelo Branco). Terça, 10/2, 
20h. Entrada franca.

NESTA SEMANA

MURIÇOCAS DO MIRAMAR. Alceu Va-
lença, Juzé e Mestre Fuba são as principais 
atrações do bloco, que celebra 40 anos.

João Pessoa: ATELIÊ MULTICULTURAL 
ELIOENAI GOMES (R. da Areia, 155, Vara-
douro). Domingo, 8/2, 15h (concentração) e 
19h (saída). Entrada franca.

CONTINUAÇÃO

festival internacional de aqua-
rela de joão pessoa. Primeira edição do 
evento, com exposição coletiva.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação de terça a sex-
ta, das 9h às 17h30, e sábado e domingo, 
das 10h às 17h30, até 6 de março. Entrada 
franca.    

lupicínio dantas. Artista mostra cer-
ca de 30 obras na exposição Pop em Jampa.

João Pessoa: CASA DA PÓLVORA (La-
deira de São Francisco, 152, Centro). Visi-
tação diária, de 9h às 17h, até 2/3. Entra-
da franca.    

Foto: Divulgação/HBO Max

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Entre o documentário e o “reality show”, a série 
acompanha investigações da polícia em zonas 

fronteiriças e em cidades como o Rio de Janeiro



Depois de anos como um 
prédio subutilizado em uma 
das principais avenidas de 
João Pessoa, a antiga sede do 
Paraiban ganhou vida nova. 
O imóvel — marco da me-
mória urbana da capital — 
foi completamente equipa-
do para concentrar setores 
estratégicos da administra-
ção estadual em um único 
endereço.

Localizado na Avenida 
Epitácio Pessoa, o espaço foi 
transformado em um mo-
derno centro administra-
tivo, que foi entregue on-
tem, pelo governador João 
Azevêdo. No local, pas-
sam a funcionar as secre-
tarias de Planejamento, Or-
çamento e Gestão (Seplag) e 
da Fazenda (Sefaz), além da 
Controladoria-Geral do Es-
tado (CGE) e da Procurado-
ria-Geral do Estado (PGE).

As obras receberam in-
vestimento de aproximada-
mente R$ 58 milhões e incluí-
ram a recuperação completa 
da estrutura física, moderni-
zação das instalações e ade-
quação às normas de acessi-
bilidade. O projeto também 

contemplou a implantação 
de sistemas de segurança, 
pavimentação das áreas in-
ternas e externas e uma nova 
identidade visual inspira-
da no movimento artístico 
cubista.

Durante a solenidade, 
João Azevêdo destacou o 
simbolismo da recupera-
ção do prédio e o impacto 
da obra para a gestão públi-
ca estadual. “Estamos devol-
vendo à cidade um prédio 
histórico, completamen-
te recuperado e preparado 
para atender às necessida-
des da gestão pública mo-
derna. Aqui, passam a fun-
cionar secretarias e órgãos 
fundamentais para o plane-
jamento e o equilíbrio fiscal 
do Estado, em um ambiente 
adequado e acessível. Essa 
inauguração é um marco, 
porque melhora as condições 
de trabalho dos servidores e 
resulta em mais eficiência e 
melhor atendimento à popu-
lação”, afirmou.

O vice-governador da Pa-
raíba, Lucas Ribeiro, ressal-
tou que o novo espaço simbo-
liza o equilíbrio financeiro e 
a capacidade de investimen-
to do Estado. “Um espaço 
como esse demonstra uma 

gestão exitosa, de quem está 
cuidando da Paraíba e arru-
mando a casa”, avaliou.

O secretário de Estado da 
Fazenda, Marialvo Laurea-
no, enfatizou que o equipa-
mento representa também os 
avanços institucionais con-
quistados nos últimos anos.

“Este prédio é um legado 
importante, assim como ou-
tras conquistas do nosso go-
verno. Solucionamos passi-
vos históricos, pagamos mais 
de R$ 2 bilhões em preca-
tórios e ampliamos investi-
mentos, que, hoje, superam 
R$ 2,5 bilhões por ano com 
recursos próprios. Na Fa-
zenda, modernizamos sis-
temas, reduzimos custos e 
criamos ferramentas tecno-
lógicas que, hoje, são referên-
cias no Brasil. Entregar este 
espaço é mais um passo para 
oferecer um serviço público 
cada vez mais eficiente ao ci-
dadão”, declarou.

O secretário de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins, ressaltou 
que a reunião dos órgãos em 
um mesmo endereço fortale-
cerá a articulação adminis-
trativa.

“Reunir Planejamento, 
Fazenda, Controladoria e 
Procuradoria em um úni-
co prédio tem grande im-
portância para a gestão fis-
cal do Estado. Essa interação 
já acontecia naturalmente e 
agora, fisicamente juntos, te-
remos ainda mais eficiência 
e celeridade nas decisões de 
governo”, afirmou.

Para o procurador-geral 
do Estado, Fábio Brito, a in-
tegração física reforça a go-
vernança pública. “A apro-
ximação dessas áreas produz 
resultados concretos, por-
que reúne órgãos que atuam 
no planejamento, no equilí-
brio financeiro e na seguran-
ça jurídica. Em um ambiente 
moderno e funcional, o refle-
xo é uma prestação de servi-

ço mais ágil e de excelência 
para a sociedade”, destacou.

Segundo a gestão esta-
dual, a centralização das 
secretarias proporcionará 
maior integração entre os ór-
gãos, redução de custos ope-
racionais e melhoria no aten-
dimento ao público, além de 
oferecer melhores condições 
de trabalho aos servidores.

Instalações
O novo centro adminis-

trativo foi planejado para 
abrigar, de forma organiza-
da, os principais órgãos liga-
dos à gestão fiscal e ao con-
trole interno do Estado. No 
primeiro pavimento, funcio-
nam as gerências de Fiscali-
zação, Auditoria, Cobrança 
e Planejamento Tributário. 
O segundo pavimento reú-
ne as áreas de Tributação, 
Benefícios Fiscais, Recursos 
Humanos, Administração e 
o Conselho de Recursos Fis-
cais. No terceiro, estão o ga-
binete da Secretaria de Pla-
nejamento e as secretarias 
executivas, diretorias, asses-
sorias jurídicas e programa-

ção financeira.
O quarto pavimento, por 

sua vez, concentra a Pro-
curadoria-Geral do Estado, 
com setores de atuação judi-
cial, recuperação de crédito 
e precatórios. No quinto, fi-
cam o gabinete do procura-
dor-geral, a Corregedoria e 
os núcleos administrativos 
da PGE. O sexto pavimento 
abriga a Seplag, com áreas de 
Parcerias Público-Privadas e 
gestão estratégica, enquan-
to o sétimo é ocupado pela 
Controladoria-Geral, com 
auditoria, controle interno, 
transparência e Tecnologia 
da Informação. Os demais 
pavimentos destinam-se às 
casas de máquinas e aos sis-
temas técnicos que garantem 
o funcionamento do edifício.

Homenagem
A solenidade de inaugu-

ração também foi marcada 
por um momento de reco-
nhecimento institucional. 
Após o descerramento da 
placa inaugural foram entre-
gues medalhas comemora-
tivas dos 70 anos da Loteria 

do Estado da Paraíba (Lotep). 
Receberam a honraria o go-
vernador João Azevêdo, o vi-
ce-governador Lucas Ribeiro 
e o secretário Marialvo Lau-
reano. Criada para celebrar 
sete décadas de atuação, a 
medalha destaca personali-
dades que colaboram para a 
gestão responsável e para o 
impacto social das ações da 
Lotep, referência nacional 
entre as loterias estaduais.
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Prédio do antigo Paraiban agora abriga secretarias e órgãos responsáveis por gestão fiscal e controle 

Nova sede une áreas estratégicas
administração pública

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

A Paraíba conquistou o 
Selo Ouro do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetiza-
da, concedido pelo Ministério 
da Educação (MEC), e teve 201 
municípios reconhecidos pelo 
avanço nas políticas de alfa-
betização. Do total, 101 cida-
des receberam o Selo Ouro; 
90, o Selo Prata; e nove, o Selo 
Bronze — desempenho que 
reforça a melhoria da qualida-
de do ensino e o trabalho con-
junto entre Estado e Prefeitu-
ras, além do compromisso da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (SEE-PB) com a garan-
tia do direito à alfabetização 
na idade certa.

Durante o programa Con-
versa com o Governador, 
transmitido em cadeia esta-
dual pela Rádio Tabajara, João 
Azevêdo comemorou o re-
sultado. “A Paraíba está entre 
os 11 sistemas de Educação 
do país que receberam o Selo 
Ouro. Isso nos conforta muito, 
porque é a oportunidade de 
colocar os nossos estudantes 
Paraíba afora, com a condição 

de ter um grande aprendiza-
do. A gente celebra muito es-
sas conquistas, porque, como 
sempre digo, não são conquis-
tas do governo, são conquistas 
do povo da Paraíba”, disse o 
chefe do Executivo estadual, 
após também celebrar o nú-
mero de aprovados no Sisu: 
21.863 de um total de 30.357 
inscritos, colocando a Paraíba 
como o estado de maior apro-
vação proporcional.

 O Selo Nacional Compro-
misso com a Alfabetização, 
ligado ao Compromisso Na-
cional Criança Alfabetizada 
(CNCA), foi criado por meio 
do Decreto no 12.191, em 20 
de setembro de 2024, e visa 
reconhecer as redes de ensino 
que desenvolvem ações plane-
jadas, com acompanhamen-
to dos resultados, formação 
de professores e atenção às 
desigualdades educacionais. 
No caso da Paraíba, a certifi-
cação vem acompanhada de 
resultados concretos, como 
o aumento do percentual de 
estudantes alfabetizados na 

comparação entre as avalia-
ções aplicadas de 2023 a 2025, 
demonstrando o impacto po-
sitivo das ações desenvolvidas 
no estado.

A conquista do Selo Ouro 
é resultado de um conjunto 
de iniciativas colocadas em 
prática pelo Governo da Pa-
raíba no âmbito do CNCA, 
envolvendo organização da 
política de alfabetização, for-
mação continuada de profes-
sores, avaliações periódicas, 
distribuição de materiais pe-

dagógicos e acompanhamen-
to constante da aprendizagem 
dos estudantes.

A SEE-PB, por meio da Se-
cretaria Executiva de Coo-
peração com os Municípios, 
estruturou uma política es-
tadual de alfabetização com 
planejamento anual e equi-
pes técnicas responsáveis por 
apoiar as Prefeituras de for-
ma permanente. Esse traba-
lho é coordenado pelo Comitê 
Estratégico Estadual do Com-
promisso Nacional Criança 
Alfabetizada, que atua de 
maneira contínua, com par-
ticipação de diferentes insti-
tuições e diálogo com a so-
ciedade.

Outro ponto importante 
para a conquista do Selo Ouro 
foi a implantação de um sis-
tema estadual de avaliação, 
com aplicação anual para es-
tudantes do 2o ano do Ensino 
Fundamental. Os resultados 
dessas avaliações são utili-
zados pelas escolas e redes 
de ensino para ajustar estra-
tégias pedagógicas e fortale-

cer o aprendizado em Língua 
Portuguesa e Matemática ao 
longo do ano letivo.

Na área da formação, o Es-
tado realizou ações continua-
das voltadas para professores 
da alfabetização, docentes que 
atuam na recomposição das 
aprendizagens do 3o ao 5o ano, 
gestores escolares, coordena-
dores pedagógicos, profissio-
nais da Educação Infantil e 
educadores das modalidades 
Indígena, Quilombola e do 
Campo. As iniciativas tive-
ram ampla adesão das Prefei-
turas, fortalecendo o trabalho 
conjunto entre Estado e redes 
municipais.

Também foi garantida a 
distribuição de materiais di-
dáticos complementares de 
Língua Portuguesa e Ma-
temática para estudantes e 
professores dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, in-
cluindo materiais específi-
cos para territórios e públicos 
que enfrentam maiores desa-
fios educacionais. Além disso, 
foram desenvolvidos progra-

mas voltados à recomposição 
das aprendizagens, incenti-
vo à leitura literária e moni-
toramento das desigualdades 
educacionais, com foco na re-
dução das diferenças entre es-
colas e municípios.

Os resultados alcançados 
mostram o cumprimento dos 
critérios estabelecidos pelo 
MEC e a evolução da qua-
lidade da alfabetização nas 
redes municipais, impulsio-
nada pelo apoio técnico, for-
mativo e pedagógico do Go-
verno do Estado. 

“A conquista deste selo re-
presenta o reconhecimento 
nacional de um trabalho con-
tínuo, planejado e monitora-
do. No caso da Paraíba, essa 
certificação consolida uma 
política pública que já apre-
senta impactos positivos nos 
indicadores de alfabetização 
e reforça o compromisso com 
a aprendizagem das crianças 
em todo o estado”, destacou o 
secretário-executivo de Coo-
peração com os Municípios, 
Erivonaldo Alves.

Estado conquista Selo Ouro por compromisso com alfabetização
educação

n 

Desempenho 
evidencia 
trabalho 
conjunto do 
Governo da 
Paraíba e de 
Prefeituras 
com a 
aprendizagem 
na idade certa

“Agora, 
fisicamente 
juntos, teremos 
ainda mais 
eficiência e 
celeridade nas 
decisões de 
governo

Gilmar Martins

Solenidade foi marcada por entrega de medalhas a governador, vice e auxiliar de governo

Imóvel fica localizado na Av. Epitácio Pessoa, na capital
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Equipes apontaram preocupações locais e indicaram prioridades para investimentos e oferta de capacitações

Sertão debate orçamento do TRE-PB
diálogo

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) deu 
início, ontem, a uma série de 
reuniões para debater, de for-
ma participativa, o novo mo-
delo de orçamento da insti-
tuição, que vigorará a partir 
de 2027. A primeira reunião 
aconteceu em Cajazeiras, no 
Sertão do estado, e mobilizou 
juízes e chefes de cartório de 
22 Zonas Eleitorais da região.

O evento foi aberto pelo 
presidente do TRE-PB, o de-
sembargador Oswaldo Tri-
gueiro do Valle Filho. For-
maram a mesa de discussões 
o juiz da 20a Zona Eleitoral 
de Araruna, Philippe Vilar, 
gestor do projeto estratégico 
do novo modelo orçamentá-
rio; o assessor da Presidência, 
Eduardo Rangel; o presiden-
te da Associação dos Magis-
trados da Paraíba, Gilberto 
Rodrigues; o juiz-assessor da 
Presidência, Jeremias Carnei-
ro; e o secretário de Orçamen-
to e Finanças do TRE-PB, Ra-
nulfo Lacet.

Em seu pronunciamen-
to, o desembargador Oswal-
do Trigueiro do Valle Filho 
destacou os objetivos das re-
uniões dentro do período de 
definição e fechamento do or-
çamento de 2027, que se en-
cerra em maio. “Isso é um 
movimento que fazemos pri-
meiro para aproximar e dar 
sentido, posse e legitimidade 
ao juiz eleitoral em sua Zona. 
Tome conta do seu cartório, 
do seu fórum, das suas pes-
soas, dos servidores. Envol-
va-se”, pediu.

Em seguida, o presi-
dente do TRE-PB também 
se dirigiu aos servidores, 
convidando-os a pensar, con-
juntamente, sobre o que pre-
cisam apontar no orçamento 
de 2027, para que o TRE-PB 
possa executar na Zona Elei-
toral. “Estamos lapidando 
vocês desde o Planejamen-
to Estratégico. São 20 pro-
jetos, um deles é o plano de 
obras. Estamos catalogando 
tudo para que possamos, a 
cada ano, evoluir e estar sem-
pre equilibrados, quer seja do 

ponto de vista estrutural, tec-
nológico ou de pessoal. Não 
podemos mais deixar nossas 
Zonas Eleitorais em estado de 
sucata como estavam”, frisou.

De acordo com o assessor 
da Presidência, um dos gesto-
res do novo modelo orçamen-
tário, a principal mudança em 
relação ao formato ainda vi-
gente é a maior participação 
de quem atua no 1o Grau de 
Jurisdição. “A ideia é que haja 
uma construção conjunta do 
orçamento do ano que vem. 
Essa é a primeira vez que esse 
tipo de discussão acontece de 
forma presencial”, explicou 
Eduardo Rangel.

Ao falar na reunião, o juiz-
-gestor do projeto, Philippe 
Vilar, destacou o princípio 
basilar das quatro reuniões 
participativas, que começa-
ram por Cajazeiras: “Deci-
dir hoje e impactar amanhã”. 
Ele convidou os presentes a 
preencher um formulário, 
classificando por ordem de 

relevância seis eixos aponta-
dos. Entre os eixos, há temas 
como obras, segurança patri-
monial, modernização e aqui-
sição de equipamentos de in-
formática.

Para o juiz Philippe Vilar, 
construir o orçamento com 
quem será diretamente im-
pactado por ele é o principal 
benefício. “É um novo pa-
radigma. As demandas que 
forem colhidas hoje impac-
tarão, diretamente, na quali-
dade dos trabalhos de todos 
no futuro”, observou.

Sugestões
Durante a reunião, cada 

representante de cartório teve 
até cinco minutos para falar 
sobre as demandas necessá-
rias em sua Zona Eleitoral. 
Foram relatadas questões re-
lacionadas a melhorias de in-
fraestrutura, segurança patri-
monial, novos mobiliários e 
até acessibilidade. Algumas 
Zonas Eleitorais pontuaram 

a urgência de efetivação da 
proposta de valorização dos 
requisitados, já implantada 
por muitas Prefeituras mu-
nicipais. Também houve pe-
didos por mais capacitações.

Muitos dos participantes 
da reunião aproveitaram o 
momento para reconhecer o 
quanto a gestão do TRE-PB 
avançou na melhoria do 1o 
Grau. “A minha fala inicial 
é de agradecimento por essa 
atenção a São José de Pira-
nhas. Passamos por uma re-
forma recente, mas não foi 
uma simples reforma. Esta-
mos, agora, com uma sede 
moderna, apenas o prédio é 
antigo. Fomos ouvidos pe-
los engenheiros e arquitetos, 
e isso será muito útil a todos 
que trabalham e ao cidadão”, 
pontuou o juiz Ricardo Hen-
riques Pereira Amorim, da 40a 
Zona Eleitoral.

A cada ponto elencado, o 
desembargador Oswaldo Tri-
gueiro interagiu com os juízes 

e chefes de cartório. Houve 
momentos em que ele rela-
tou decisões tomadas a par-
tir de um olhar acurado sobre 
as necessidades das Zonas 
Eleitorais. “São realidades de 
doer. Elegemos São José de Pi-
ranhas como um símbolo do 
que condenamos e do que po-
demos fazer”, disse.

Cronograma
Para viabilizar essa escu-

ta direta, foi definido um ca-
lendário de apresentações e 
debates com juízes e chefes 
de cartório em diferentes po-
los do estado. As atividades 
prosseguem no dia 5 de mar-
ço, em Areia, quando estarão 
reunidas 13 Zonas Eleitorais. 
Em seguida, haverá evento 
em Campina Grande, no dia 
26 de março, com a presença 
de representantes de 18 Zo-
nas. A última reunião será 
em João Pessoa, no dia 16 de 
abril, com equipes de 16 Zo-
nas Eleitorais.

Perspectivas
Ao encerrar as atividades 

em Cajazeiras, o secretário de 
Orçamento e Finanças, Ranul-
fo Lacet, apresentou um pa-
norama da gestão orçamen-
tária em curso. Ele ressaltou 
que, para 2027, a projeção é 
de um orçamento limitado a 
pouco mais de R$ 32 milhões 
— um incremento de apenas 
R$ 1 milhão em relação ao 
exercício atual. “Vamos en-
tregar ao próximo gestor um 
retrato fiel da Justiça Eleitoral 
na Paraíba, consolidando os 
anseios dos cartórios e as ne-
cessidades da sede”, pontuou 
o secretário.

Antes de finalizar a reu-
nião, o presidente do TRE-PB 
apresentou o ranking das prio-
ridades de nível médio/alto, 
elencadas pelos participan-
tes após o preenchimento dos 
formulários técnicos. A se-
gurança cartorária liderou as 
preocupações, com 89,2% das 
menções, seguida de perto 
por projetos de construção, 
reforma e ampliação (83,8%). 
O mobiliário ocupou a tercei-
ra posição (70,2%), enquanto 
informática (54%) e serviços 
de limpeza (45,9%) completa-
ram a lista de eixos estratégi-
cos para o orçamento de 2027.

No campo das capacita-
ções, os servidores e magistra-
dos do Sertão definiram uma 
ordem clara para os investi-
mentos: o registro de candi-
daturas foi apontado como 
o tema mais urgente, segui-
do por propaganda eleitoral, 
prestação de contas e atendi-
mento ao público.

Ciclo de reuniões tem o objetivo de incentivar a participação do 1o Grau de Jurisdição na tomada de decisões do órgão
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Juízes e chefes 
de cartórios 
de 22 Zonas 
Eleitorais 
reuniram-se 
em Cajazeiras; 
órgão fará 
mais três 
encontros

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE PINTURA DIVERSOS, MEDIANTE 
REQUISIÇÃO, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS E SERVIÇOS DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO, DEVENDO A ENTREGA OCORRER NO ALMOXARIFADO 
CENTRAL DA PREFEITURA E NOS LOCAIS DAS OBRAS E SERVIÇOS NA SEDE E NA ZONA 
RURAL DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00001/2026. VIGÊNCIA: 
até 05/02/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: ARP Nº RP 000012026 - 05.02.26 - G 
& E REPRESENTACAO E COMERCIO DE MATERIAL DE CONSTRUCAO EIR - R$ 347.937,50. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00003/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ABASTECER A COZINHA QUE PRESTA SERVIÇO DE 
REFEIÇÕES PARA OS PROFISSIONAIS DO PRONTO ATENDIMENTO (PA), SAMU, EVENTOS 
DA ATENÇÃO BÁSICA, PROFISSIONAIS E PACIENTES DO CAPS DO MUNICÍPIO DE REMÍGIO; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: ARRUDA CAMARA COMERCIO 
E SERVICOS DE LIMPEZA LTDA - R$ 1.081.740,00.

Remígio - PB, 05 de Fevereiro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ABASTECER A 
COZINHA QUE PRESTA SERVIÇO DE REFEIÇÕES PARA OS PROFISSIONAIS DO PRONTO 
ATENDIMENTO (PA), SAMU, EVENTOS DA ATENÇÃO BÁSICA, PROFISSIONAIS E PACIEN-
TES DO CAPS DO MUNICÍPIO DE REMÍGIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00003/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2040 – Secretaria de Saude 
2040.10.301.2002.2009 – Manutencao das atividades da Secretaria de Saude 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00021/2026 - 05.02.26 - ARRUDA CAMARA 
COMERCIO E SERVICOS DE LIMPEZA LTDA - R$ 526.620,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA ABASTECER A 
COZINHA QUE PRESTA SERVIÇO DE REFEIÇÕES PARA OS PROFISSIONAIS DO PRONTO 
ATENDIMENTO (PA), SAMU, EVENTOS DA ATENÇÃO BÁSICA, PROFISSIONAIS E PACIENTES 
DO CAPS DO MUNICÍPIO DE REMÍGIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00003/2026. 
VIGÊNCIA: até 05/02/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: ARP Nº RP 000032026 
- 05.02.26 - ARRUDA CAMARA COMERCIO E SERVICOS DE LIMPEZA LTDA - R$ 1.081.740,00. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE INTENÇÃO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2025
O Prefeito Municipal de Santa Inês-PB, no uso de suas atribuições legais, e em conformidade 

com o artigo 71, § 3º, da Lei nº 14.133/2021, comunica aos interessados a INTENÇÃO DE 
REVOGAR a Licitação nº 00016/2025, Modalidade Pregão Eletrônico, cujo objeto é o Registro 
de preços para contratação de serviços médicos para prestação de serviços de saúde e apoio 
diagnóstico na rede municipal de saúde destinado ao atendimento de pacientes do município 
de Santa Inês-PB, por razões de interesse público decorrente de fato superveniente, com 
fulcro no Art. 71, inciso II, da Lei nº 14.133/2021. Em observância ao princípio do contraditório 
e da ampla defesa, e em cumprimento ao disposto no artigo 71, § 3º, da Lei nº 14.133/2021, 
fica aberto o prazo de 3 (três) dias úteis, a contar da data de publicação deste comunicado, 
para que os interessados apresentem suas manifestações sobre a intenção de revogação da 
licitação. As manifestações deverão ser protocoladas no Setor de licitação no endereço Av. 29 
de abril, 96, Centro, Santa Inês - PB ou enviadas para o e-mail: pmsi.licitacaosi@gmail.com, 
dentro do prazo estabelecido. 

Santa Inês - PB, 09 de fevereiro de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão na Forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de combustível e 
produtos derivados de petróleo, tipo Gasolina, Bio Diesel, Diesel BS10 e Óleo Lubrificante, 
destinados aos veículos de propriedade desta Prefeitura, locados, contratados, colocados à dis-
posição ou vinculados a atividade Pública Municipal por disposição legal, a Prefeitura Municipal 
de São José do Bonfim/PB e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do município 
de São José do Bonfim/PB. Data e horário do início da disputa: 09:30hs/mim do dia 25/02/2026. 
Fundamento legal: Lei 14.133/21. LOCAL: Portal de Compras Públicas – ww.portaldecompras-
publicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, Rua José 
Ferreira, 05 - Centro - São José do Bonfim – PB e e-mail: licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim – PB, 09 de Fevereiro de 2026.
FELIPE DANIEL DA NOBREGA

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão na Forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de material de consumo, 
expediente e didático para as secretarias do Município de São José do Bonfim/PB e aos Fundos 
Municipais de Saúde e Assistência Social do município de São José do Bonfim/PB. Data e horário 
do início da disputa: 09:30hs/mim do dia 26/02/2026. Fundamento legal: Lei 14.133/21. LOCAL: 
Portal de Compras Públicas – ww.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros 
esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, 
através do Setor de Licitação, Rua José Ferreira, 05 - Centro - São José do Bonfim – PB e e-mail: 
licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim – PB, 09 de Fevereiro de 2026.
FELIPE DANIEL DA NOBREGA

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2025
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR 
o objeto do Pregão Eletrônico nº 00022/2025, para Contratação de serviços de oficina/mecânicos 
diversos, destinado a manutenção e conservação da frota de veículos das diversas secretarias e 
do Fundo Municipal de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB.  A 
empresa: - 50.877.452 AILTON WANDERLEY DE OLIVEIRA JUNIOR, CNPJ nº 50.877.452/0001-24, 
valor: R$ 148.726,70; -A SERTANEJA SERVICOS E DISTRIBUIDORA DE VEICULOS E PECAS 
LTDA, CNPJ nº 33.538.090/0002-09, valor: R$ 103.000,00; -RETIFICA DE MOTORES GIPAGEL 
LTDA, CNPJ nº 40.983.728/0001-03, valor: R$ 240.810,00; valor total: R$ 492.536,70.

São José do Bonfim, 09 de Fevereiro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2025
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 

no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMOLOGAR o 
resultado do Pregão Eletrônico nº 00022/2025, para Contratação de serviços de oficina/mecânicos 
diversos, destinado a manutenção e conservação da frota de veículos das diversas secretarias e 
do Fundo Municipal de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB.  A 
empresa: - 50.877.452 AILTON WANDERLEY DE OLIVEIRA JUNIOR, CNPJ nº 50.877.452/0001-24, 
valor: R$ 148.726,70; -A SERTANEJA SERVICOS E DISTRIBUIDORA DE VEICULOS E PECAS 
LTDA, CNPJ nº 33.538.090/0002-09, valor: R$ 103.000,00; -RETIFICA DE MOTORES GIPAGEL 
LTDA, CNPJ nº 40.983.728/0001-03, valor: R$ 240.810,00; valor total: R$ 492.536,70.

São José do Bonfim, 09 de Fevereiro de 2026.
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM

EXTRATO DE RATIFICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº 00009/2026 – LEI 14.133/21

A PREFEITA do Município de São Jose do Bonfim/PB, no uso das atribuições legais e cons-
titucionais que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 
o presente processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00009/2026, que tem como objeto 
Contratação de empresa especializada em jornada pedagógica para todos os profissionais que 
atuam na área da educação do municipio de São José Do Bonfim - PB no ano de 2026 com carga 
horaria de 40 horas/aulas, em favor de: FUTURA CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA – CNPJ Nº 
12.359.017/0001-19, com o Valor Global ofertado de R$ 72.000,00 (Setenta e dois mil reais). Para 
assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21. 

São José do Bonfim - PB, 09 de fevereiro de 2026.
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
AVISO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00032/2025. OBJETO: LOCAÇÃO DE 01 (UM) CAMINHÃO COLE-
TOR E COMPACTADOR DE LIXO. ATO ADMINISTRATIVO: Revogação da licitação. Notifica-se que do ato 
de revogação em tela caberá recurso no prazo de três dias úteis, contado da data desta publicação, nos 
termos do Art. 165, da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. INFORMAÇÕES: Maiores 
informações e vistas ao processo poderão ser obtidas junto ao Setor de Contratação, em sua sede, Praça 
Joao Ferreira da Silva, 366 - Centro - Tacima - PB, no horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis. 

Tacima - PB, 05 de fevereiro de 2026
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026. O Pregoeiro do Município de Várzea/PB, no uso de suas 
atribuições informa aos interessados o Julgamento da Impugnação do Edital do Pregão Eletrônico Nº 
00002/2026, que tem como objeto Aquisição parcelada de pneus, acessórios e câmaras de ar novos, 
destinados a manutenção dos veículos pertencentes a frota municipal e a serviço do Município de Várzea- 
PB, sendo o pedido de Impugnação da empresa Autoluk Comércio de Pneumáticos e Peças LTDA, CNPJ 
sob nº 20.063.556/0001-34 INDEFERIDO nos termos do julgamento da impugnação, mantendo a data de 
realização do certame assim como todos os itens do edital. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos 
no setor de licitação com sede na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de Várzea – PB. 

Várzea/PB – 09 de Fevereiro de 2026. 
ISLENO SOUTO MEDEIROS

Pregoeiro

Prefeitura Municipal de Vista Serrana
Setor de Contratação/Pregão (CPL)

Aviso de Licitação
CONCORRENCIA ELETRONICA Nº 001/2026
Processo Administrativo nº. 2026.034/2026

Objetivo: Contratação de empresa especializada para os serviços de obras de engenharia 
para CONSTRUÇÃO DE 25 UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE VISTA SERRANA
-PB, modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, conforme art. 6º, XXXVIII da Lei n. 
14.133/2021, com modo de disputa ABERTO (art. 56, I e § 2º). O critério de julgamento adotado 
será o MENOR PREÇO GLOBAL, Regime de Execução Indireta (art. 46): a) EMPREITADA POR 
PREÇO UNITÁRIO (art. 46, I c/c art. 6º, XXVIII) observadas as exigências contidas neste Edital e 
seus Anexos quanto às especificações do objeto. Bem como aplicando a legislação LC Nº 123/2006, 
LC 147/2014 E LC Nº 155/2016, com suas alterações e demais exigências deste Edital conforme 
termo de referência Anexo I do edital. lei 14.133/2021

Reunião: as 09hs:00min do dia 20/03/2026 (Horário de Brasília). 
Local: www.portaldecompraspublicas.com.br, 
Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br,  https://tramita.

tce.pb.gov.br/,  https://vistaserrana.pb.gov.br.  https://www.gov.br/pncp/pt-br , 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 

Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 0023, de 29 de dezembro de 2023; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 

Informações: endereço Rua José Aquilino de Farias, s/n, Cetro de Vista Serrana/PB supracitado 
pedido esclarecimento Pelo sítio eletrônico oficial – www.portaldecompraspublicas.com.br, E-mail: 
falecom@portaldecompraspublicas.com.br  

Vista Serrana, PB, 09 de fevereiro de 2026
Denis Garcia Xavier

Agente de Contratação



A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
emitiu, ontem, em Brasília, um 
alerta de farmacovigilância so-
bre os riscos do uso indevido 
de medicamentos agonistas do 
receptor GLP 1, popularmen-
te conhecidos como “canetas 
emagrecedoras”. O grupo in-
clui a dulaglutida, a liraglutida, 
a semaglutida e a tirzepatida.

Em nota, a Anvisa desta-
cou que, embora o risco conste 
das bulas dos medicamentos 
aprovados no Brasil, as noti-
ficações têm aumentado tanto 
no cenário internacional como 
no cenário nacional, o que exi-
ge reforço das orientações de 
segurança.

“Conhecidos popularmen-
te como ‘canetas emagrece-
doras’, esses medicamentos 
devem ser utilizados exclusi-
vamente conforme as indica-
ções aprovadas em bula e sob 
prescrição e acompanhamen-
to de profissional habilitado”, 
destacou a agência no comu-
nicado.

O monitoramento médico, 
segundo a Anvisa, é motiva-
do pelo risco de eventos adver-
sos graves, incluindo pancrea-
tite aguda, que podem incluir 
formas necrotizantes e fatais.

“Apesar do alerta, não hou-
ve mudança na relação de risco 
e eficácia dessas substâncias. 
Ou seja, os benefícios terapêu-
ticos ainda superam os efeitos 
adversos, de acordo com as in-
dicações e modos de uso apro-
vados e constantes da bula”, 
completou a agência.

O comunicado cita que, no 
início do mês, a Agência Re-

guladora de Medicamentos e 
Produtos de Saúde (MHRA) 
do Reino Unido emitiu aler-
ta para o risco, ainda que pe-
queno, de casos de pancreati-
te aguda grave em pacientes 
que utilizam canetas emagre-
cedoras.

Números
Dados da Anvisa indicam 

que, de 2020 a 7 de dezembro 
de 2025, 145 notificações de 
suspeitas de eventos adver-
sos foram registradas no país, 
além de seis suspeitas de casos 
com desfecho de óbito.

Em junho de 2025, a agên-
cia determinou que farmácias 
e drogarias passassem a reter 
a receita desse tipo de medica-
mento. Desde então, a prescri-
ção médica passou a ser feita 
em duas vias e a venda só pode 
ocorrer com a retenção da re-
ceita na farmácia, assim como 
acontece com antibióticos.

A validade das receitas é de 
até 90 dias, a partir da data de 
emissão. “A decisão teve como 
objetivo proteger a saúde da 
população brasileira, visto que 
foi observado um número ele-
vado de eventos adversos rela-
cionados ao uso desses medi-
camentos fora das indicações 
aprovadas”, destacou a Anvisa.

“A Anvisa destaca que o 
uso indiscriminado e fora das 
indicações autorizadas, espe-
cialmente para emagrecimen-
to sem necessidade clínica, ele-
va significativamente o risco 
de efeitos adversos e dificulta 
o diagnóstico precoce de com-
plicações graves”, completou.

Orientações
A agência recomenda que 

usuários de canetas emagre-

cedoras procurem atendimen-
to médico imediato em caso de 
dor abdominal intensa e per-
sistente, que pode irradiar para 
as costas e vir acompanhada de 
náuseas e vômitos — sintomas 
sugestivos de pancreatite.

Profissionais da Saúde, de 
acordo com a Anvisa, devem 
interromper o tratamento ao 
suspeitar da reação, não dando 
prosseguimento caso o diag-
nóstico seja confirmado.

“A Anvisa reforça, ainda, a 
importância da notificação de 
eventos adversos no VigiMed 
[sistema disponibilizado pela 
agência para monitor eventos 
adversos relacionados a me-
dicamentos e vacinas], o que 
contribui para o monitoramen-
to contínuo da segurança des-
ses medicamentos no país, que 
estão há pouco mais de cin-
co anos no mercado nacional”.

Histórico
Ao longo dos últimos anos, 

a Anvisa já havia emitido ou-
tros alertas relacionados a ca-
netas emagrecedoras, incluin-
do riscos de aspiração durante 
procedimentos anestésicos, em 
2024, e a perda de visão rara as-
sociada à semaglutida, em 2025.

O piloto preso no Aeroporto 
de Congonhas, ontem, suspeito 
da prática de pedofilia, é o líder 
de uma rede de exploração se-
xual de menores, segundo afir-
mou a polícia de São Paulo, em 
entrevista coletiva na manhã de 
ontem. “Esta é uma investiga-
ção que começou há três meses 
e tudo aponta que ele é o líder, o 
dono dessa rede de exploração 
e de pornografia infantil. Ele ti-
nha contato com algumas das 
vítimas e as levava para motel, 
com RG de pessoas maiores de 
idade. Uma delas ele começou a 
abusar com 8 anos. Hoje, ela já 
está com 12 anos”, contou a de-
legada Ivalda Aleixo.

Na operação de ontem, cha-
mada de “Apertem os Cintos”, 
também foram presas duas mu-
lheres. Uma delas é uma avó 
que “vendeu” três netas para o 
piloto. A outra é uma mãe que 
também cedeu sua filha ao cri-
minoso. Esta mãe sabia dos abu-
sos e ainda auxiliava o homem, 
enviando fotos e vídeos da me-
nina. “Quando ele tinha contato 
físico com essas crianças, ele as 
estuprava. Uma delas está toda 
machucada. Ele bateu nela se-
mana passada, em um motel”, 
revelou a delegada.

Para conseguir ter acesso 

às meninas, o criminoso usava 
diversos tipos de abordagem e 
uma delas era entrar em conta-
to direto com as mães e avós das 
vítimas. Ele afirmava para essas 
pessoas que gostava de crianças 
especificamente, embora pu-
desse relacionar-se com as mu-
lheres para chegar às menores. 
Quando recebia fotos e vídeos 
de suas futuras vítimas, ele fa-
zia pagamentos às responsáveis 

de R$ 30, R$ 50 e R$ 100. Ele tam-
bém comprava medicamentos 
para a família, pagava aluguéis 
e chegou a comprar um apare-
lho de TV.

Até o momento, 10 vítimas 
foram identificadas pela polí-
cia, mas, segundo os investiga-
dores, há dezenas de outras que 
aparecem em fotos e vídeos no 
celular do piloto. A maior parte 
delas têm de 12 a 13 anos.
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Em cinco anos, foram registradas 145 notificações de resultados suspeitos e seis de casos com morte no país

Anvisa alerta para risco de pancreatite
canetas emagrecedoras

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Agência Brasil

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), informou, 
ontem, em Brasília, que enca-
minhou a proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
trata do fim da escala de tra-
balho 6x1 para a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). 
Caberá ao colegiado analisar 
a admissibilidade da matéria 
(PEC no 8/2025). Se for apro-
vada, segue para análise de 
uma comissão especial.

O texto — de autoria 
da deputada Erika Hilton 
(PSOL-SP) — acaba com a 
escala 6x1, de seis dias de tra-

balho e um de descanso, e li-
mita a duração do trabalho 
normal a 36 horas semanais. 
Pela proposta, a nova jornada 
entra em vigor 360 dias após a 
data da sua publicação.

A Constituição atual esta-
belece que a carga de traba-
lho será de até oito horas diá-
rias e até 44 horas semanais.

Horários compensados
A proposta da deputada 

também faculta a compen-
sação de horários e a redução 
de jornada, mediante acor-
do ou convenção coletiva de 
trabalho.

Motta disse que apensou 
à PEC outra proposta de idên-
tico teor, do deputado Regi-

naldo Lopes (PT-MG). O tex-
to também reduz a jornada 
de trabalho para 36 horas se-
manais, facultadas a com-
pensação de horários e a re-
dução da jornada, mediante 
acordo ou convenção coleti-
va de trabalho.

A matéria, entretanto, 
prevê que a nova jornada en-
tre em vigor 10 anos após a 
data de sua publicação. “Va-
mos ouvir todos os setores 
com equilíbrio e responsa-
bilidade para entregar a me-
lhor lei para os brasileiros. O 
mundo avançou, principal-
mente na área tecnológica, e 
o Brasil não pode ficar para 
trás”, afirmou Motta por meio 
de suas redes sociais. 

Proposta que acaba com jornada 
de trabalho 6x1 vai para a CCJ

na câmara

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), autori-
zou, ontem, o ex-diretor da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) Silvinei Vasques a 
cursar, na prisão, um dou-
torado na modalidade de 
Ensino à Distância (EAD). 
A formação é em Direito 

Econômico e Empresarial.
Na mesma decisão, o 

ministro autorizou Silvi-
nei a permanecer preso no 
19o Batalhão da Polícia Mi-
litar, localizado dentro do 
Complexo Penitenciário da 
Papuda, em Brasília. O lo-
cal é conhecido como “Pa-
pudinha”.

Os pedidos foram solici-
tados pela defesa do ex-di-

retor, que foi condenado em 
dezembro do ano passado 
pela Primeira Turma do Su-
premo a 24 anos e seis me-
ses de prisão. 

Conforme a acusação 
feita pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), Sil-
vinei atuou para barrar o 
deslocamento de eleitores 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no segundo 
turno das eleições de 2022, 
por meio de blitze em rodo-
vias do Nordeste.

No fim do ano passado, 
o ex-diretor rompeu a tor-
nozeleira eletrônica e fu-
giu para o Paraguai, mas 
foi preso ao tentar embar-
car para El Salvador com 
um passaporte falso.

Moraes autoriza Silvinei Vasques 
a cursar doutorado EAD na prisão

Piloto preso por pedofilia pagava 
mães e avós para abusar de meninas

na Papudinha estupros

Agência Brasil
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Ex-diretor 
rompeu a 
tornozeleira 
eletrônica, 
fugiu para 
o Paraguai, 
mas foi preso 
ao tentar 
embarcar para 
El SalvadorEx-diretor foi condenado a 24 anos e seis meses de prisão Piloto é acusado de liderar rede de exploração sexual
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O presidente da Câmara Hugo Motta informou, ontem, que encaminhou a PEC
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Anvisa 
destacou que, 
embora o 
risco conste 
das bulas dos 
medicamentos 
aprovados 
no Brasil, as 
notificações 
têm aumentado



Uma seca severa está afe-
tando mais de dois milhões de 
pessoas em várias regiões do 
Quênia, com as comunidades 
de criadores de gado no nor-
deste suportando o maior im-
pacto, segundo informações 
das Nações Unidas e outras 
organizações. A escassez de 
chuva tem provocado a mor-
te de animais e uma crise ali-
mentar crescente em cerca de 
10 condados do país.

De acordo com a Autori-
dade Nacional de Gestão da 
Seca do Quênia, o condado 
de Mandera, na fronteira com 
a Somália, atingiu o nível de 
“alerta”, onde a falta crítica de 
água já provoca o definha-
mento de crianças e a perda 
de rebanhos. Imagens recen-
tes das áreas áridas próximas 
à Somália mostram animais 

severamente magros, refle-
tindo a gravidade da situação.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) informou, 
no fim de janeiro, que a esta-
ção chuvosa de outubro a de-
zembro foi uma das mais se-
cas já registradas. Em partes 
do leste do Quênia, o nível 
de seca é o mais elevado des-
de 1981, após quatro estações 
consecutivas de chuvas insu-
ficientes no Corno de África.

O sofrimento estende-se 
para além do Quênia, afe-
tando também a Somália, a 
Tanzânia e Uganda, onde pa-
drões climáticos semelhantes 
ameaçam populações. Na So-
mália, mais de três milhões 
de pessoas abandonaram as 
suas casas devido à seca, bus-
cando abrigo em campos para 
deslocados internos.

Uma avaliação do grupo 
de ajuda humanitária Islamic 
Relief no sul da Somália cons-

tatou uma escassez alarman-
te de alimentos, com famílias 
a fugir da seca que se agrava. 
Na cidade de Baidoa, cerca 
de 70% dos deslocados inter-
nos sobrevivem com apenas 
uma refeição diária, deixan-
do as crianças com “sinais vi-
síveis de desnutrição e ema-
grecimento”, de acordo com 
a mesma organização.

Especialistas atribuem 
grande parte desta crise 
às alterações climáticas. A 
África, embora contribua 
com apenas 3% a 4% das 
emissões globais, segundo 
a ONU, é um dos continen-
tes mais expostos aos seus 
efeitos, estando menos pre-
parada para enfrentar tais 
catástrofes naturais.

A grande final do cam-
peonato de futebol america-
no, realizada no domingo (8) 
em Santa Clara, na Califór-
nia, destacou-se muito além 
do campo, convertendo-se 
em um evento multicultu-
ral de apoio aos imigrantes e 
com forte tom crítico às polí-
ticas de restrição migratória 
dos Estados Unidos. A parti-
da entre Seattle Seahawks e 
New England Patriots ficou 
em segundo plano diante das 
manifestações artísticas que 
ocuparam o Levi’s Stadium.

A escolha do cantor por-
to-riquenho Bad Bunny para 
o show do intervalo, anun-
ciada há meses, já havia ge-
rado descontentamento pú-
blico do presidente Donald 

Trump. Durante sua apresen-
tação, o artista celebrou a cul-
tura latino-americana e a re-
sistência dos imigrantes, sem 
citar nominalmente o políti-
co ou a agência de imigração 
ICE, mas evocando símbolos 
como um cenário que reme-
tia a uma plantação de cana-
de-açúcar, cultura histórica de 
Porto Rico e de outros países 
da região.

O clima de crítica come-
çou ainda antes do jogo, com a 
apresentação da banda Green 
Day, conhecida por suas po-
sições contrárias a Trump. 
O grupo executou sucessos 
como “American Idiot”, embo-
ra o vocalista Billie Joe Arms-
trong não tenha mencionado 
diretamente o presidente.

No intervalo, Bad Bunny 
comandou um espetáculo 

repleto de referências cultu-
rais latinas, cantando intei-
ramente em espanhol e rece-
bendo convidados como Lady 
Gaga, que interpretou “Die 
With a Smile” em ritmo latino, 
e Ricky Martin, que se jun-
tou para performar “Lo Que 
Le Pasó a Hawaii” — música 
que aborda a colonização pre-
datória.  

A reação de Trump foi 

imediata. Em sua rede so-
cial Truth Social, classificou 
o show como “absolutamen-
te terrível” e “uma afronta à 
grandeza da América”, afir-
mando que não representa os 
“padrões de sucesso, criativi-
dade ou excelência” do país.  

Próximo ao fim da apre-
sentação de 13 minutos, dan-
çarinos exibiram bandeiras 
de nações de todo o continen-

te americano. Bad Bunny, se-
gurando uma bola de futebol 
americano, proferiu “God Bless 
America” e enumerou países 
da região, do Chile ao Cana-
dá, passando por Brasil, Gua-
temala e Porto Rico, até chegar 
aos Estados Unidos. Finalizou 
mostrando a bola com a ins-
crição “Juntos somos a Amé-
rica” e declarou em espanhol: 
“Continuamos aqui”.
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Partida entre Seattle Seahawks e New England Patriots ficou em segundo plano diante das manifestações artísticas

Evento tem protesto pró-imigrantes
Super Bowl

A escolha do cantor porto-riquenho Bad Bunny para o show do intervalo, anunciada há meses, já havia gerado descontentamento público do presidente Trump
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O líder supremo do Irã, 
Ali Khamenei, apelou aos ci-
dadãos para que utilizem o 
47o aniversário da Revolução 
Islâmica, celebrado amanhã, 
como uma demonstração de 
força contra os Estados Uni-
dos. O pedido ocorre em um 
momento de elevada tensão 
entre os dois países.

Khamenei afirmou que 
“as potências estrangeiras 
procuraram sempre res-
tabelecer a situação ante-
rior”, numa referência ao 
período da dinastia Pahla-
vi, aliada dos norte-ameri-
canos, deposta pela revolu-
ção em 1979.

“A potência de uma na-
ção não reside tanto nos seus 
mísseis e aviões, mas na 
vontade e na resiliência do 
seu povo”, declarou o líder, 
conforme citado pela agên-
cia France-Presse (AFP). Ele 
incentivou a população a 
participar dos atos públicos 
para frustrar os planos do 
adversário.

“A presença do povo na 
marcha e a expressão de 
lealdade à República Islâmi-
ca farão com que o inimigo 
recue”, acrescentou Khame-
nei, em declarações repro-
duzidas pela agência espa-
nhola EFE.

O discurso surge em um 
contexto de fragilidade in-
terna, após a violenta re-
pressão a protestos contra o 
governo no fim do ano pas-
sado. As manifestações, que 
começaram em 28 de de-

zembro devido a questões 
econômicas, espalharam-se 
pelo país e foram contidas 
em 8 e 9 de janeiro.

O governo iraniano ad-
mitiu a morte de 3.117 pes-
soas, atribuindo a violên-
cia aos Estados Unidos e a 
Israel. Já a organização não 
governamental Hrana, se-
diada em território norte-a-
mericano, contabilizou 6.961 
óbitos, além de mais de 11 
mil possíveis mortes e 51 mil 
detenções.

A relatora especial da 
ONU para o Irã, Mai Sato, 
mencionou a possibilidade 
de até 20 mil vítimas, embo-
ra as Nações Unidas enfati-
zem a dificuldade de corro-
borar os dados.

Paralelamente, o Irã e os 
Estados Unidos retomaram 
as negociações sobre o acor-
do nuclear na semana pas-
sada, no primeiro encontro 
após um conflito de 12 dias 
entre Teerã e Tel Aviv, du-
rante o qual os norte-ameri-
canos bombardearam insta-
lações nucleares iranianas.

Líder supremo do Irã pede 
prova de força contra EUA

Revolução Islâmica

O socialista Antônio José 
Seguro foi eleito, no domingo 
(8), como o novo presidente de 
Portugal, ultrapassando a bar-
reira de três milhões de votos. 
Ele derrotou o candidato da ex-
trema direita André Ventura, 
no segundo turno das eleições 
portuguesas. 

Com mais de 11 milhões de 
cidadãos aptos a votar, Seguro 
tinha conseguido, até as 21h30 
(horário local), mais de 3,3 mi-

lhões de votos. Seu adversário, 
André Ventura, tinha obtido 
1,6 milhão de votos, e a absten-
ção estava próxima dos 50%.

Apenas outras quatro ve-
zes desde 1976 um presiden-
te da República foi eleito com 
mais de três milhões de votos no 
país, sendo Mário Soares o úni-
co a consegui-lo por duas vezes.

Na primeira eleição, em 
1986, as únicas até hoje a ter 
um segundo turno, o histórico 
líder socialista obteve 3.010.756 
de votos (51,18%) frente a Frei-

tas do Amaral.
Na reeleição, em 1991, 

3.459.521 eleitores votaram em 
Soares, que venceu com expres-
sivos 70,35%, uma percentagem 
que ainda hoje figura como a 
maior já registrada nas eleições 
portuguesas.

Antônio Ramalho Eanes 
também foi reeleito com mais de 
três milhões de votos (3.262.520, 
ou 56,44%) em 1980, enquanto 
Jorge Sampaio recebeu 3.035.056 
milhões de votos (53,91%) na sua 
primeira eleição, em 1996.

Esta foi a 11a vez que os por-
tugueses foram às urnas esco-
lher o presidente da República 
durante período democrático, 
desde 1976. Eleito em 2016, o 
atual presidente de Portugal é 
Marcelo Rebelo de Sousa, que 
termina o seu mandato em mar-
ço de 2026.

Desde 1976, foram eleitos 
Antônio Ramalho Eanes (1976-
1986), Mário Soares (1986-1996), 
Jorge Sampaio (1996-2006), Ca-
vaco Silva (2006-2016) e Marce-
lo Rebelo de Sousa (2016-2026).

Socialista Antônio Seguro é eleito presidente
em Portugal

Seca extrema gera crise alimentar no Quênia
em 10 condados

Em alguns locais, o nível de seca é o mais elevado desde 1981

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

U
ni

ce
f K

en
ya

v

n 

O discurso 
surge em um 
contexto de 
fragilidade 
interna, após 
a violenta 
repressão aos 
protestos no 
fim do ano 
passado
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Em sua rede 
social, Truth 
Social, o 
presidente 
Trump 
classificou o 
show como 
“absoluta-
mente 
terrível”

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Agência Brasil



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 10 de fevereiro de 2026  17Economia EDIÇÃO: Andréa Meireles
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

O s episódios registrados 
recentemente na Paraíba não 
podem ser tratados como 

fatos isolados, muito menos como meras 
contingências naturais. Em João Pessoa, a 
ressaca da maré avançou recentemente sobre 
edificações, residências, bares e restaurantes 
situados na orla do Jardim Oceania, invadindo 
áreas ainda consideradas seguras. De outra 
banda, no Sertão paraibano, fortes ventos 
e chuva de granizo, fenômenos até então 
raríssimos na região, provocaram danos 
significativos e deixaram marcas profundas na 
vida de muitas famílias.

Esses eventos extremos evidenciam uma 
mudança climática cada vez mais perceptível 
e desafiadora. Mais do que alertas da 
natureza, são respostas diretas a um modelo 
de ocupação e de desenvolvimento que, por 
vezes, negligenciou limites ambientais, ignorou 
critérios técnicos e relativizou a importância 
do planejamento de longo prazo. É preciso 
reconhecer que a Paraíba vive um momento de 
dinamismo econômico relevante, impulsionado 
pelo turismo, pelo mercado imobiliário, pela 
expansão urbana e por diversos investimentos 
públicos e privados. Apesar de se tratar 
de um movimento legítimo, necessário e 
há muito esperado, é preciso afirmar que 
desenvolvimento econômico sustentável não se 
constrói em oposição à preservação ambiental, 
mas também a partir dela, até porque onde 
não há equilíbrio surgem vulnerabilidades, 
prejuízos econômicos, insegurança jurídica e 
riscos sociais que terminam por recair sobre 
toda a coletividade.

A ocupação desordenada de áreas 
sensíveis, a supressão de ecossistemas 
naturais, a impermeabilização excessiva 
do solo e o avanço sobre faixas costeiras 
e áreas protegidas, cobram seu preço. 
Quando o planejamento falha, o custo não é 
apenas ambiental, traduzindo-se em perdas 
patrimoniais, interrupção de atividades 
econômicas, retração de investimentos e 
sofrimento humano. E essa responsabilidade, 
reafirme-se, é de todos nós e pode ser 
constatada, por exemplo, em várias praias do 
Litoral Norte paraibano.

Nesse contexto, torna-se urgente superar 
uma retórica ambiental meramente simbólica, 
frequentemente utilizada em discursos e 
campanhas, mas pouco refletida em decisões 
práticas. Preservar não pode ser sinônimo de 
paralisar o crescimento como, muitas vezes,  
atesta- a partir de um ativismo sem fundamento 
por separte de setores do ambientalismo, 
assim como desenvolver não pode significar 
degradar o território e desconhecer as raízes 
do problema. O verdadeiro desafio está 
em compatibilizar crescimento econômico, 
segurança ambiental e qualidade de vida, com 
base em dados técnicos, estudos de impacto, 
diálogo institucional e responsabilidade 
intergeracional. Pensar o meio ambiente é, 
antes de tudo, pensar no futuro das próximas 
gerações, cientes de que fauna e flora não 
são obstáculos ao progresso, mas ativos 
estratégicos de um modelo de desenvolvimento 
moderno, resiliente e competitivo. Cidades que 
respeitam seus limites naturais tornam-se mais 
atrativas, mais seguras e economicamente 
mais sólidas.

A natureza tem dado sinais claros 
de exaustão, cabendo à sociedade, ao 
Poder Público e aos agentes econômicos 
responderem com maturidade, planejamento 
e visão de longo prazo. O equilíbrio entre 
preservação e desenvolvimento não é uma 
escolha ideológica, mas uma necessidade 
prática para garantir prosperidade, 
segurança e dignidade às gerações presentes 
e futuras.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Quando a natureza 
respondeA Prefeitura de Campi-

na Grande iniciou a cam-
panha do Imposto Predial 
Territorial Urbano (IPTU) 
de 2026, oferecendo 10% de 
desconto para pagamento 
em cota única, até o dia 28 
de fevereiro. A medida inte-
gra a política de incentivo à 
adimplência e, além da cota 
única com desconto, o con-
tribuinte poderá optar pelo 
parcelamento em até 10 ve-
zes e efetuar o pagamento 
via Pix.

O processo de emissão 
das guias pode ser feito pelo 
sistema do IPTU 100% Digi-
tal, por meio do site oficial 
da Prefeitura (QR Code). Os 

contribuintes também po-
dem solicitar o parcelamen-
to ou cota única por meio 
da plataforma 1Doc ou do 
WhatsApp (83) 98825-1541.

A secretária-executiva 
de Receitas, Ana Cristina de 
Castro, destacou a moder-
nização do sistema tribu-
tário para facilitar o acesso 
do cidadão. “Nosso objeti-
vo é facilitar a vida do con-
tribuinte. O cidadão conse-
gue emitir sua guia sem sair 
de casa, com segurança e ra-
pidez. E, neste ano, nós im-
plantamos a opção de paga-
mento via Pix, garantindo 
mais rapidez ao processo”, 
afirmou Ana Cristina.

Para quem preferir aten-
dimento presencial, o ser-
viço para emissão da guia 
do IPTU segue disponível 
na sede da Secretaria de Fi-
nanças (Sefin), localizada na 
Rua Cazuza Barreto, no 113, 
Estação Velha. Também foi 
disponibilizado um ponto 
de atendimento volante na 
sede da Superintendência 
de Trânsito e Transportes 
Públicos (STTP), na avenida 
Prefeito Severino Bezerra 
Cabral, no 1.140, Catolé, vi-
sando ampliar o acesso dos 
contribuintes ao serviço.

A Prefeitura orienta a 
população a utilizar, pre-
ferencialmente, os canais 

digitais e a buscar infor-
mações apenas nos meios 
oficiais. Mais detalhes sobre 
a campanha do IPTU 2026 
estão disponíveis na Sepa-
rata do Semanário Oficial

Incentivo é para os contribuintes que optarem por pagamento em cota única 

Campanha do IPTU 2026 
oferece desconto de 10%

campina grande

Emissão das guias pode 
ser feita pelo QR Code

O consumidor que é tutor 
de cão e gato deve ficar aten-
to à pesquisa de preços rea-
lizada pela Secretaria Muni-
cipal de Proteção e Defesa do 
Consumidor de João Pessoa 
(Procon-JP), em petshops da 
capital, que encontrou uma 
variação de 250% no preço 
de banho e tosa, na tesoura, 
para animais de porte médio 
porte. Os preços encontra-
dos foram de R$ 100 (Com-
patinhas, Bancários) a R$ 350 
(Rede Pop Pet Center, Man-
gabeira), diferença de R$ 250.

A maior diferença regis-
trada no preço de banho e 
tosa chegou a R$ 280, para 
cortes na tesoura dos ani-
mais de grande porte. O va-
lor oscila de R$ 120 (Com-
pat inhas, Bancários) a 
R$ 400 (Rede Pop Pet Cen-
ter, Mangabeira), variação 
de 233,33%. 

A pesquisa foi realizada 
em 13 estabelecimentos da 
de João Pessoa, com a verifi-
cação dos valores de 101 pro-
dutos e serviços como banho 
e tosa (portes pequeno, mé-
dio e grande), tapetes higiê-
nicos, ração (filhotes, adul-
tos, super premium, premium, 
a granel), medicamentos e 
vacinas.

As outras duas maiores 
diferenças foram registradas 
no carrapaticida Bravecto 
para 4,5 a 10 kg, que chegou 
a R$ 175. Os preços pratica-
dos foram de R$ 90 (Pontual,  
Jardim São Paulo) a R$ 265 
(Thepets, Cabo Branco), uma 
variação de 194,44%; segui-
do da ração N&D Ancestral 
frango para gato 7,5kg, com 
preços de R$ 255,90 (Coba-
si, Manaíra) a R$ 415 (Hob-
by Bichos, Miramar), varia-
ção de 62,17%.

As outras maiores varia-
ções foram registradas no 
vermífugo Ouro Fino 2,5kg, 
233,33%, com preços de R$ 15 
(Pontual, Jardim São Paulo) a 
R$ 50 (Pet Joy JP, Altiplano), 
diferença de R$ 35; e no ba-
nho e tosa com tesoura porte 
médio, 217,65%, que está com 
preços de R$ 85,90 (John Pet 
e Clínica, Valentina) a R$ 270 
(The Pets, Cabo Branco), di-
ferença de R$ 185.

Levantamento
 A pesquisa do Procon-JP 

foi realizada nos seguintes 
estabelecimentos da capital: 
The Pets (Cabo Branco); Pet 
Joy JP (Altiplano); John Pet e 
Clínica (Valentina); Espaço 
Petshop e Pontual (Jardim 

São Paulo); Cobasi (Manaí-
ra); Hobby Bichos (Mira-
mar); Rede Pop Pet Center e 
Bolt Petshop (Mangabeira); 

Compatinhas (Bancários); 
Agelpet (Bessa); Pet Center 
e Cobasi (Manaíra); Reuel 
(Portal do Sol).

Preço de banho e tosa varia até 250% na capital
animais de estimação

O Procon-Patos também 
divulgou, ontem, uma nova 
pesquisa de preço de itens 
de pet shop. A coleta de dados 
foi realizada nos dias 5 e 6 de 
fevereiro, em seis estabele-
cimentos da cidade que ofe-
recem serviços e consultas 
para grande, médio e peque-
no porte.

Entre os serviços pesqui-
sados estão: banho simples, 
banho e tosa simples, banho 
e tosa higiênica, banho e tosa 

tesoura, consultas em horário 
comercial (7h às 18h) e de ur-
gências e emergências (após 
às 19h).

Para serviços de grande 
porte, o preço do banho sim-
ples oscila de R$ 80 a R$ 100; ba-
nho hidratação pode ser en-
contrado de R$ 55 a R$ 120; 
banho e tosa simples, de R$ 90 
a R$ 130; banho e tosa higiê-
nica, R$ 85 e R$ 120; banho e 
tosa tesoura, R$ 150 e R$ 200; 
consulta em horário comer-

cial, R$ 100 e R$ 150; consul-
ta de urgência e emergência, 
R$ 150.

Para serviços de médio 
porte, o preço do banho sim-
ples oscilou de R$ 35 a R$ 50; o 
banho hidratação, de R$ 50 a 
R$ 70; o banho tosa simples, 
de R$ 50 a R$ 100; banho e 
tosa higiênica, de R$ 50 a 
R$ 73; banho e tosa tesoura, 
de R$100 a R$ 120; a consul-
ta em horário comercial, de 
R$ 100 a R$ 150 e a consul-

ta de urgência e emergência, 
R$ 150.

Para os serviços de peque-
no porte, o banho simples os-
cila de R$ 30 a R$ 38; banho 
hidratação, de R$ 45 a R$ 60; 
banho e tosa simples, de R$ 50 
a R$ 90; banho e tosa higiê-
nica, de R$ 45 a R$ 155; ba-
nho e tosa tesoura, de R$ 100 
a R$ 105; consulta em horário 
comercial, de R$ 100 a R$ 150; 
consultas de urgência e emer-
gências, R$ 150.

Em Patos, esse serviço pode custar até R$ 200

Pesquisa comparou 101 produtos em 13 estabelecimentos
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,62%

R$ 5,188
+1,8%

Euro  Comercial

+0,2%

R$ 6,183

Libra  Esterlina

+0,07%

R$ 7,109
 

Ibovespa

186.241,16 pt

Selic

Fixado em 28 de 
janeiro de 2026

15%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Dezembro/2025	 0,33 
Novembro/2025 	 0,18
Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
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CAMARA MUNICIPAL DE MATUREIA

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00001/2026
A Câmara Municipal de Maturéia/PB, com sede na Av. José Jerônimo, s/n, São Francisco, 

Maturéia – PB, manifesta o interesse em obter propostas adicionais para: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de transmissão ao vivo, via streams, das sessões da 
Câmara Municipal, bem como produção de cards e vídeos para as redes sociais oficiais, da Câmara 
Municipal de Maturéia/PB. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas para 
o objeto constante do edital, disponibilizado no site https://cmatureia.pb.gov.br/, (aba licitação) a 
ser enviado exclusivamente para o e-mail: licitacao@cmatureia.pb.gov.br, até às 17:00hs do dia 
13/02/2026. Maiores informações no endereço supracitado. 

Maturéia/PB, 09 de fevereiro de 2026. 
José Wagner Jeronimo da Silva 

Secretário Geral

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00002/2026
A Câmara Municipal de Maturéia/PB, com sede na Av. José Jerônimo, s/n, São Francisco, 

Maturéia – PB, manifesta o interesse em obter propostas adicionais para: Contratação de empresa 
para prestação de serviços técnicos especializados de informática, na manutenção do site (www.
cmatureia.pb.gov.br) e assessoria em e-mails institucionais da Câmara Municipal de Maturéia/PB, a 
fim de obter propostas adicionais. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas 
para o objeto constante do edital, disponibilizado no site https://cmatureia.pb.gov.br/, (aba licitação) 
a ser enviado exclusivamente para o e-mail: licitacao@cmatureia.pb.gov.br, até às 17:00hs do dia 
13/02/2026. Maiores informações no endereço supracitado. 

Maturéia/PB, 09 de fevereiro de 2026. 
José Wagner Jeronimo da Silva 

Secretário Geral

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATO GROSSO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00001/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Cirilo Jose de Lima, 134 - Centro - Mato Grosso - PB, às 14:00 horas do dia 25 de Fevereiro 
de 2026, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa do ramo da construção civil para execução de obra de CONSTRUÇÃO DE MURO DA 
GARAGEM MUNICIPAL de acordo com projeto básico. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 34421001. E-mail: licita-
matogrosso@gmail.com. Edital: www.matogrosso.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Mato Grosso - PB, 09 de Fevereiro de 2026
FRANCISCO PEREIRA DA ROCHA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00002/2026
A Prefeitura Municipal de Natuba manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Contratação de empresa para 
o fornecimento de material médico–hospitalar, destinado ao atendimento das necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde do Município de Natuba/PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Refe-
rência com a especificação do objeto pretendido junto à Setor de Contratação, sediada na Rua Presidente 
Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, ou acessando: www.natuba.pb.gov.br. O referido órgão de 
contratação estará recebendo as propostas até o dia 13 de Fevereiro de 2026, nos horário e endereço 
abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: cplnatuba@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042.

Natuba - PB, 10 de Fevereiro de 2026
MARIA ELISANGELA SOUZA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Almisa 

Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE 
ÓLEO LUBRIFICANTE E DERIVADOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES 
DA FROTA VEICULAR DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB. Abertura da sessão pública: 08:00 
horas do dia 24 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 08:15 horas do dia 24 de Fevereiro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://
novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 09 de Fevereiro de 2026
JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00003/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00003/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS E SERVIÇOS FUNERÁRIOS, DE FORMA PARCELADA 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL DE 
NOVA PALMEIRA PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: JOSIVALDO FERNANDES DE ARAUJO – ME - R$ 61.949,00.

Nova Palmeira - PB, 09 de Fevereiro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00007/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00007/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS E MATERIAIS DESTINADOS À MANUTEN-
ÇÃO, RECUPERAÇÃO E PLENO FUNCIONAMENTO DE POÇOS ARTESIANOS NO MUNICÍPIO 
DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: MONALISA SOUSA TRAVASSOS SALES - R$ 58.335,00.

Nova Palmeira - PB, 26 de Janeiro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE RESCISÃO CONTRATUAL

OBJETO: APRESENTAÇÃO DE SHOW ARTÍSTICO DA BANDA RAFAEL SACANÃO E FOR-
RÓ DA SACANAGEM, NO CARNAVAL FEST FOLIA DO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00008/2026. RESCISÃO: Nos termos das disposições 
contidas no respectivo instrumento contratual e na legislação pertinente. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Nova Palmeira e: CT Nº 00015/2025 – RAFAEL SOARES DA SILVA (BANDA 
RAFAEL SACANÃO) - Rescindido - consensual. ASSINATURA: 26.01.2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00015/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00015/2026, fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE ESPAÇO PARA PRÁTICA DE ATIVIDADES ESPORTIVAS E RECREATIVAS POR ALUNOS 
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DOS PARTICIPANTES DOS PROGRAMAS SOCIAIS DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ARENA JK LTDA - R$ 24.000,00.

Nova Palmeira - PB, 09 de Fevereiro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00016/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00016/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: APRESENTAÇÃO 
DE SHOW ARTÍSTICO DE NATHAN VINICIUS NAS FESTIVIDADES DO CARNAVAL FEST FOLIA 
DO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: EXCLUSIVE ENTRETENIMENTOS MUSICAIS LTDA - R$ 30.000,00.

Nova Palmeira - PB, 09 de Fevereiro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

Prefeitura municipal de Pedra Branca  
AVISO DE ANULAÇÃO DE LICITAÇÃO

CONCORRENCIA Nº 0001/2026
Torna público a ANULAÇÃO da licitação na modalidade CONCORRENCIA Nº 0001/2026, por 

maio desconto global, com objeto, credenciamento de farmácia. A autoridade competente seguindo 
orientação da consultora jurídica para mudança na modalidade processual decide pela ANULAÇÃO 
do referido processo licitatório e elaboração de novo edital.

Pedra Branca-PB, 09 de fevereiro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 001/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através do 

Departamento de licitação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, 
Decretos Municipal n° 004 e 011/2024 e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação 
na modalidade concorrência pública, regime de execução por preço unitário, do tipo menor preço 
global. Objeto: CONSTRUÇÃO DO CALÇADÃO  DA AVENIDA ADALGISA BEZERR E RUA JOSÉ 
ROSENDO E IMPLANTAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DA AVENIDA SENADOR RUY CARNEIRO, RUA 
MIGUEL LUIS E RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA, conforme descrito e especificado no edital 
e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizada a concorrência: www.portaldecompras-
publicas.com.br; Abertura das propostas e sessão pública: 27/02/2026 às 09h01mim. O edital e 
seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br 
e https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Licitacao?Tab=1&isModal=false&ctx=201140. ou no 
Departamento de Licitações, localizado no prédio sede da Prefeitura Municipal de Pedro Régis, no 
horário de expediente de 08:00 as 12:00 Horas.

Pedro Régis-PB, 09 de fevereiro de 2026.
MIRIAM RIBEIRO DOS SANTOS QUEIROZ

MEMBRO DA EQUIPE DE APOIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, lici-
tação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO 
E MATERIAL PERMANENTE PARA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, CONFORME PROPOSTA 
11356674000125004/2025 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE – ITENS REMANESCENTES. Abertura 
da sessão pública: 11:30 horas do dia 25 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 11:35 
horas do dia 25 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 99935–9643. E-mail: cplpmprata@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Prata - PB, 09 de Fevereiro de 2026
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0007/2026
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação circulado no dia 07/02/2026 no Diário Oficial 

do Estado e no jornal a União - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0007/2026, onde se lê: “ Pregão Eletrônico 
nº 00009/2026”; leia-se: “ Pregão Eletrônico nº 00007/2026”. Maiores informações poderão ser obtidas 
junto a Comissão Permanente de Licitação, Av 1 de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, no horário das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. 

Sumé - PB, 09 de fevereiro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: CONCLUSÃO DE OBRA DA CONSTRUÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR COM QUATRO 
SALAS DE AULA, LOCALIZADA NO BAIRRO PADRE CÍCERO, NO MUNICÍPIO DE REMÍGIO–PB 
COM RECURSOS PROVENIENTES DO CONVÊNIO Nº 0556/2019. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 24 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 24 de 
Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.
BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Remígio - PB, 09 de Fevereiro de 2026
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00001/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS 
DE PINTURA DIVERSOS, MEDIANTE REQUISIÇÃO, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRE-
TARIAS E SERVIÇOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO, DEVENDO A ENTREGA OCORRER 
NO ALMOXARIFADO CENTRAL DA PREFEITURA E NOS LOCAIS DAS OBRAS E SERVIÇOS NA 
SEDE E NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
G & E REPRESENTACAO E COMERCIO DE MATERIAL DE CONSTRUCAO EIR - R$ 347.937,50.

Remígio - PB, 05 de Fevereiro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE PINTURA DIVERSOS, MEDIANTE 
REQUISIÇÃO, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS E SERVIÇOS DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO, DEVENDO A ENTREGA OCORRER NO ALMOXARIFADO 
CENTRAL DA PREFEITURA E NOS LOCAIS DAS OBRAS E SERVIÇOS NA SEDE E NA ZONA 
RURAL DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00001/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.010 Secretaria de Gestão 02010 04 122 2002 2002 Ma-
nutenção das Atividades da Secretaria de Gestão 02.020 Secretaria de Administração e Finanças 
02010 04 122 2002 2003 Manutenção da Secretaria de Administração e Finanças 02.030 Procura-
doria–Geral de Remígio 02030 04 122 2002 2004 Manutenção da Procuradoria Geral do Município 
02.040 Secretaria de Saúde 02040 10 301 2002 2005 Manutenção do Conselho Municipal de Saúde 
02040 10 301 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de Saúde 02.050 Secretaria 
de Educação 02050 12 361 1001 2008 Manutenção das atividades do Ensino Fundamental 02050 
12 361 1001 2010 Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 40% 02050 12 361 1001 2012 
Programa Dinheiro Direto na Escola – PDDE 02050 12 365 1001 2014 Manutenção das Atividades 
do Ensino Infantil 02050 12 361 1001 2015 Manutenção da Educação de Jovens e Adultos 02050 12 
365 1001 2018 Manutenção do Atividades da Educação Infantil – 40% 02.060 Secretaria de Trânsito 
02060 26 122 2002 2023 Manutenção das Atividades da Secretaria de Trânsito 02.070 Secretaria de 
Desenvolvimento Social 02070 08 122 2002 2024 Manutenção das Atividades da Secretaria de De-
senvolvimento Social 02070 08 244 2002 2025 Realização de Conferências Municipais 02070 08 243 
2002 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 02.080 Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02080 
15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02.090 
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02090 20 122 2002 2029 Manutenção das Atividades da 
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02.110 Fundo Municipal de Saúde 02110 10 301 1002 
2035 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Atenção Primária 02110 10 
305 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Vigilância em Saúde 
02110 10 302 1002 2038 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde Atenção 
Especializada (MAC) 02110 10 302 1002 2059 Programa Federativo de Enfrentamento ao Corona 
vírus – COVID–19 02.120 Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 02120 13 
122 2002 2040 Manutenção das Atividades da Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico 02.130 Secretaria de Esporte e Lazer 02130 27 122 2002 2044 Manutenção das Ativida-
des da Secretaria de Esporte e Lazer 02.140 Fundo Municipal de Assistência Social 02140 08 244 
1003 2045 Confinamento Estadual dos Serviços Socioassistenciais do SUAS Ofertados ou 20.0000 
Referenciados ao CRAS E Benefícios Eventuais 02140 08 244 1003 2046 Manutenção do Fundo 
Municipal de Assistência Social 02140 08 244 1003 2047 Primeira Infância no SUAS/CRIANÇAS 
FELIZ 02140 08 244 1003 2049 Aprimoramento da Gestão do SUAS/IGD SUAS 02140 08 244 1003 
2051 Serviço de Proteção Social Básico 02140 08 244 1003 2053 Manutenção e Gerenciamento do 
Programa Bolsa Família e do Cadastro Único–IGDBF 02140 08 244 1003 2054 Cofinanciamento 
dos Serviços, Programas e Projetos do SUAS 02140 08 244 1003 2056 Manutenção de Outros Pro-
gramas, Projetos, Benefícios e Serviços Socioassistenciais do FNAS 3390.30 material de consumo 
FONTE DE RECURSO: 1001 Recursos Ordinários 1111 Receitas de Impostos e de Transferência 
de Impostos – Educação 1120 Transferência do Salário–Educação 1124 Outras Transferências de 
Recursos do FNDE 1113 Transferências do FUNDEB 40% 1121 Transferências de Recursos do 
FNDE Referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) 1211 Receitas de Impostos e 
de Transferência de Impostos – Saúde 1214 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
provenientes do Governo Federal – Bloco de custeio 1311 Transferência de Recursos do Fundo 
Nacional de Assistência Social – FNAS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00022/2026 - 05.02.26 - G 
& E REPRESENTACAO E COMERCIO DE MATERIAL DE CONSTRUCAO EIR - R$ 347.937,50.

O Nordeste consolidou-se 
como a região brasileira com a 
maior expansão no transpor-
te aéreo doméstico na última 
década, em valores proporcio-
nais. Segundo levantamento 
do Ministério de Portos e Ae-
roportos (MPor), com base em 
dados da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), mais de 
39 milhões de passageiros tran-
sitaram pelos aeroportos nor-
destinos em 2025. O volume re-
presenta um salto de 11,2% em 
relação a 2015, o que significa 
um acréscimo de quatro mi-
lhões de viajantes na malha aé-
rea regional.

O destaque do período foi o 
Aeroporto do Recife (PE), que 
registrou um crescimento de 
42% em sua movimentação e 
assumiu a liderança regional. O 
terminal da capital pernambu-
cana movimentou 9,2 milhões 
de passageiros no ano passado 
(entre origem e destino), ultra-

passando o de Salvador (BA), 
líder do ranking em 2015, que 
contabilizou 7,3 milhões de via-
jantes em 2025.

Para o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho, 
os números refletem a combi-
nação entre a recuperação eco-
nômica e os investimentos no 
setor. “A melhoria na infraes-
trutura ocorrida nos últimos 
anos e a retomada da econo-
mia são fatores que explicam 
este crescimento no transpor-
te aéreo brasileiro. Onde há um 
aeroporto, há potencial para 
desenvolvimento socioeconô-
mico, há estímulo a novos ne-
gócios e ao turismo”, afirmou.

Silvio Costa Filho lembrou 
ainda que o governo segue fo-
cado em expandir essa rede, ci-
tando o lançamento do progra-
ma AmpliAR no ano passado, 
que visa incluir novos aeropor-
tos regionais no modelo de con-
cessões e destravar investimen-
tos no interior do país. Entre os 
terminais com fluxo superior a 

um milhão de passageiros por 
ano, a maior taxa de crescimen-
to da década foi registrada em 
Porto Seguro (BA), com alta de 
73%. A conectividade da região 
também deu um salto expres-
sivo: em 10 anos, o número de 
cidades atendidas por voos co-
merciais no Nordeste subiu de 
26 para 41, impulsionado pela 
forte demanda turística.

No cenário nacional, além 
do avanço no Nordeste, houve 
crescimento no volume de pas-
sageiros no Sudeste (10,7%) e no 
Sul (1%). Em contrapartida, as 
regiões Centro-Oeste e Norte 
apresentaram recuos de 11% e 
7%, respectivamente. Com esse 
desempenho, a participação do 
Nordeste no mercado domésti-
co brasileiro cresceu. Em 2015, a 
região representava 18% do to-
tal de passageiros; no ano pas-
sado, essa fatia subiu para 19%.

As cinco cidades com maior 
movimentação na região fo-
ram: Recife (9,2 milhões), Salva-
dor (7,3 milhões), Fortaleza (5,5 

milhões), Maceió (2,8 milhões) 
e Porto Seguro (2,4 milhões).

Investimentos
Para sustentar o crescimento 

da demanda e ampliar a capila-
ridade da malha aérea nordes-
tina, o setor contará com uma 
injeção robusta de recursos pú-
blicos e privados que, somados, 
ultrapassam R$ 950 milhões 
em melhorias para os próxi-
mos anos.

Pelo lado da iniciativa pri-
vada, o destaque foi o sucesso 
do primeiro leilão do Programa 
AmpliAR, realizado em novem-
bro de 2025. O certame garan-
tiu R$ 526,4 milhões em inves-
timentos previstos para nove 
aeroportos do Nordeste. A es-
tratégia do programa permi-
tiu que grandes operadores as-
sumissem terminais de menor 
porte, garantindo padrão de 
qualidade internacional e efi-
ciência operacional.

Em paralelo às concessões, 
o Governo Federal, por meio 

do Ministério de Portos e Aero-
portos (MPor), anunciou uma 
carteira pública de R$ 424,2 mi-
lhões destinados exclusivamen-
te à infraestrutura aeroportuá-
ria do Nordeste para o ciclo 
2026-2027.

Os recursos contemplam 
desde a elaboração de projetos 
para novos terminais em Con-
de (BA) e Iguatu (CE) e melho-
rias em Feira de Santana (BA), 
até obras diretas em aeropor-
tos como os de Barra do Corda, 

Bacabal e Santa Inês, no Mara-
nhão, Picos (PI) e Ilhéus (BA). 
Também estão previstas esta-
ções meteorológicas para cida-
des como Patos (PB) e Sobral 
(CE), essenciais para a seguran-
ça de voo.

Um diferencial dessa nova 
fase é a adoção da Metodolo-
gia BIM (Modelagem da Infor-
mação da Construção) em cerca 
de 65% dos projetos públicos, o 
que garante mais transparência 
e cumprimento de prazos.

Levantamento aponta que mais de 39 milhões de passageiros circularam pelos terminais da região em 2026

Nordeste lidera crescimento no setor
transporte aéreo

Agência Gov

O ministro das Cidades, 
Jader Filho, destacou, ontem, 
que o programa Minha Casa, 
Minha Vida está praticando a 
menor taxa de juros de todos os 

programas habitacionais que 
já existiram no país. Questio-
nado por jornalistas, o minis-
tro descartou, por ora, revisar 
os percentuais.

“Nós estamos na menor 
taxa de juros da história do pro-
grama na faixa 1, que são aque-
las famílias que ganham até 

R$ 2.850, tem uma taxa de juros 
de 4% ao ano nas regiões Norte 
e Nordeste e nas outras regiões, 
4,25%”, pontuou o ministro.

Ele afirmou também que 
não há previsão de baixar 
mais os juros. “Nós acredita-
mos que, até pelos resultados, 
essa taxa de juros está aten-

dendo a necessidade do povo 
brasileiro”.

O ministro participou do 
seminário “Superciclo de In-
vestimentos em Infraestrutura 
— Avanços e Desafios”, na sede 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), no Rio de Janeiro.

Jader Filho enfatizou que 
85% dos lançamentos no Bra-
sil são dentro do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida e que os 
patamares mais baixo da taxa 
de juros farão a poupança, um 
dos mecanismos de financia-
mento habitacional, voltar a ser 
competitiva. “Eu não acredito 

que a poupança vai voltar, em 
algum momento, naqueles pa-
tamares anteriores. Obviamen-
te, com a taxa de juros caindo, 
vai sobrar mais recurso para 
o financiamento e, com isso, a 
gente vai fortalecer o setor da 
construção civil, que gera em-
prego e renda”, concluiu.

Juliana Garçon e  
Gabriela da Cunha 

Agência Estado

Jader Filho descarta revisar juros do Minha Casa, Minha Vida
habitação

Movimentação no aeroporto de Recife aumentou 42%
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Diversidade

Conscientizar, prevenir 
e acolher, fortalecendo uma 
cultura de respeito e digni-
dade da mulher. É com esse 
propósito que a Arquidioce-
se da Paraíba e o Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB) as-
sinaram, ontem, um Termo 
de Cooperação assumindo o 
compromisso institucional 
e humano no enfrentamen-
to à violência doméstica. A 
união de forças, formalizada 
no Salão Nobre da Cúria Me-
tropolitana, em João Pessoa, 
foi o pontapé inicial para a 
campanha Mesmo que Nin-
guém Veja, com duração de 
um ano.

O ato foi assinado pelo ar-
cebispo dom Manoel Delson; 
pelo presidente do TJPB, o de-
sembargador Fred Coutinho; 
pela juíza Graziela Queiroga, 
coordenadora da Mulher do 
TJPB; pelo assessor eclesiásti-
co da Comunicação da Arqui-
diocese, o padre Mário Silva; 
e pela coordenadora de Co-
municação Lorena Alencar. 
A campanha ocorrerá sob o 
viés formativo e educativo 
em comunidades, além do in-
formativo para levar conheci-

mento em todo o estado.
Para o desembargador 

Fred Coutinho, essa é mais 
uma aposta para conscienti-
zar a sociedade sobre a neces-
sidade de se combater a vio-
lência contra a mulher. “Para 
nós, que fazemos o Judiciário, 
hoje é um dia histórico, dian-
te do convite da arquidioce-
se para o nosso Poder Judiciá-
rio participar da campanha. 
A Justiça fará sua parte nes-
te termo de cooperação, que 
hoje foi assinado”, salientou.

Chaga social. Foi essa a 
expressão utilizada pelo ar-
cebispo dom Delson para 
classificar a violência con-
tra a mulher e justificar a 
necessidade imperativa de 
fortalecer as redes de apoio 
e proteção. “É uma campa-
nha necessária e urgente. 
Vemos no noticiário os tris-
tes acontecimentos atingin-
do as mulheres, e essa cam-
panha vem em boa hora, 
com o tema ‘Mesmo que 
ninguém veja’, mostrando 
o que acontece no silêncio 
das casas. É preciso com-
bater essa praga da violên-
cia contra a mulher, que é 

uma chaga social porque 
fere toda a sociedade e não 
podemos permanecer indi-
ferentes”, enfatizou. 

Educar, prevenir e for-
talecer o cuidado social. 
Esse é o compromisso per-
manente e diário da Justi-
ça, fortalecido por meio de 
mais essa campanha. A juí-
za Graziela Queiroga lem-
brou que a união do Judiciá-
rio paraibano com a Igreja é 
inovador e chega trazendo 
frutos promissores.

“Unir religião, fé e justiça 
é algo, de fato, inovador. Te-
mos pesquisas que mostram 
que um dos primeiros locais 
que as vítimas de violência 
buscam são as igrejas, deno-
minações cristãs das mais 
diferentes. Segundo essas 
pesquisas, mais de 40% bus-
caram seus pastores, suas re-
ferências religiosas. Sabemos 
o quanto o cidadão pode ser 
bem informado dentro das 
igrejas, ser essa rede extensa 
de apoio e acolhimento das 
mulheres vítimas da violên-
cia”, destacou a juíza. 

A magistrada acrescentou 
que o Poder Judiciário, além 

de promover a divulgação da 
campanha, atuará na parte 
formativa e educativa, levan-
do conhecimento, inclusive 
técnico, ao clérigo. “A gente 
contribui com a parte técni-
ca, trazendo conhecimento 
a padres e todos que traba-
lham nas diversas pastorais 
que envolvem a Arquidioce-
se da Paraíba. Desejamos es-
tender mais em nosso estado 

e, também, estamos abertos a 
outras denominações religio-
sas”, disse.

Responsabilidade social. 
Essa é a consciência dos en-
volvidos na campanha. O pa-
dre Mário Silva fez questão de 
evidenciar a importância que 
cada instituição tem no en-
frentamento à violência contra 
a mulher. “Diante das circuns-
tâncias que temos acompa-

nhado, dessa realidade que 
não é atual, fomos observando 
que havia uma necessidade de 
unir todas as forças. E a Igre-
ja não poderia se furtar à res-
ponsabilidade social que te-
mos com as mulheres. Vamos 
utilizar todas as forças, unin-
do as paróquias, as comuni-
dades pastorais e movimentos 
para que todos tenham acesso 
à informação”, afirmou. 

Ato foi assinado pelo arcebispo dom Delson e pelo presidente do Tribunal, desembargador Fred Coutinho

Arquidiocese e TJPB unem ações
Dignidade da mulher

A juíza Graziela Queiroga lembrou que a união do Judiciário com a Igreja é inovadora
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O Polo de Inovação do 
Instituto Federal da Paraí-
ba (IFPB) está trazendo uma 
grande oportunidade para 
estudantes por meio de uma 
parceria com a Companhia 
de Água e Esgotos da Paraí-
ba (Cagepa). O Projeto Capa-
cita-Cagepa oferece 14 vagas 
para estudantes de cursos 
técnicos de seis campi do 
IFPB da área de Tecnologia 
da Informação e Comunica-
ção (TIC). 

De acordo com o diretor 
do Polo de Inovação do IFPB, 
Erick Melo, os selecionados 
vão poder aplicar seus co-

nhecimentos em um ambien-
te corporativo real e contri-
buir para a modernização 
dos serviços de saneamento 
do estado. 

Confira a distribuição de 
vagas por campus:
•	 João Pessoa: 4 vagas;
•	 Campina Grande: 2 vagas;
•	 Guarabira: 2 vagas;
•	 Patos: 2 vagas;
•	 Sousa: 2 vagas;
•	 Cajazeiras: 2 vagas.

Podem se candidatar es-
tudantes de cursos técnicos 
de nível médio (integrados 
ou subsequentes) da área de 
TIC. Preferencialmente, a se-

leção foca em quem está cur-
sando o último ou o penúl-
timo ano do curso. As áreas 
de atuação são: Informáti-
ca, Manutenção e Suporte 
em Informática ou Redes de 
Computadores. Os seleciona-
dos atuarão sob a metodolo-
gia de Aprendizagem Basea-
da em Projetos (ABP).

Espera-se conhecimentos 
básicos em:
•	 hardware e sistemas ope-
racionais: montagem e ma-
nutenção de equipamentos, 
suporte Windows/Linux e 
ambientes em nuvem;
•	 infraestrutura de redes: 

cabeamento estruturado e 
configuração de dispositivos;
•	 serviços e sistemas corpo-
rativos: suporte a Office 365/
Google Workspace e siste-
mas administrativos da Ca-
gepa;
•	 gestão de ativos: controle 
de inventário, licenças e ma-
teriais;

O projeto valoriza a co-
municação clara e didática, 
agilidade na resolução de in-
cidentes, organização no re-
gistro de chamados e postu-
ra ética orientada à qualidade 
do atendimento.

A carga horária é de 20 

horas semanais (quatro ho-
ras diárias), na modalida-
de presencial. A remunera-
ção é por meio de concessão 
de bolsa de pesquisa, funda-
mentada na Lei de Inovação 
(Lei no 10.973/2004) e no Mar-
co Legal de CT&I.

Não podem participar da 
seleção os candidatos que 
possuam vínculo de paren-
tesco (consanguíneo, por afi-
nidade ou adoção) até o ter-
ceiro grau com empregados 
ativos da Cagepa, ou seja, 
cônjuge ou companheiro; 
pais, avós, filhos e netos, ir-
mãos, tios e sobrinhos.

Para participar do proces-
so seletivo, o candidato deve, 
obrigatoriamente, realizar seu 
cadastro no Banco de Especia-
listas do Polo de Inovação até o 
dia 13 de fevereiro. Acesse aqui 
o link para o credenciamen-
to: https://banco-de-especia-
listas.ifpb.edu.br/auth/signin. 

A equipe do Polo de Ino-
vação do IFPB destaca que, 
após o cadastro, é preciso 
manter seu currículo e da-
dos de contato atualizados 
para que a coordenação do 
projeto possa realizar a aná-
lise do perfil e o agendamen-
to de entrevistas.

Polo de Inovação seleciona estudantes para o Projeto Capacita
cagepa

Pesquisadores da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) criaram uma bar-
ra alimentícia com três vezes 
mais proteína que a média 
das barras industrializadas 
e que custa em torno de um 
quarto do preço delas. E tudo 
a partir de um processo de 
produção simples, barato e re-
produzível em pequena e lar-
ga escala, no qual o resultado 
final é um alimento que não 
se enquadra na categoria de 
ultraprocessados. Os ingre-
dientes que compõem o ali-
mento são quatro: melado de 
cana, aveia integral em flocos, 
amendoim torrado sem sal e 
leite integral em pó.

O produto foi desenvolvi-
do de um Trabalho de Con-
clusão de Curso (TCC) no 
curso de Engenharia de Ali-
mentos e teve início de uma 
ideia do professor Ian Nó-
brega, que vinha desde 2021 
pensando em desenvolver 
um alimento compacto com 
alta densidade energética/
nutricional e que pudesse 
ser distribuído para pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade social e que fosse sem 

riscos de deterioração, já que 
barras alimentícias têm boa 
durabilidade e não estragam 
com facilidade. 

Segundo Ian Nóbrega, a 
barra alimentícia passou por 
alguns testes de degustação, 
tendo tido boa aceitação em 
relação ao sabor. A invenção 
rendeu um pedido de paten-
te da UFPB junto ao Instituto 
Nacional da Propriedade In-
dustrial (Inpi), por meio da 
Agência UFPB de Inovação 
Tecnológica (Inova). Além de 
Nóbrega, que liderou o pro-
cesso, e da autora do TCC, 
Priscila Guilhen, integram 
também o pedido de patente 
a professora Solange Sousa, 
do Departamento de Gestão 
e Tecnologia Agroindustrial, 
no Campus III da UFPB, coo-
rientadora do TCC, e o profes-
sor Gilsandro Costa, colega 
de Ian Nóbrega no Depar-
tamento de Engenharia dos 
Alimentos.  

Na entrevista a seguir, 
Nóbrega fala sobre o proces-
so de desenvolvimento do 
novo alimento, além de explo-
rar as características e os dife-
renciais do produto. 

n Como surgiu a ideia da pes-
quisa? Em que contexto o pro-
duto foi desenvolvido?

A ideia surgiu quando 
conheci, por volta de 2021, o 
trabalho desenvolvido pela 
Comunidade Filhos da Mi-
sericórdia, localizada em 
João Pessoa, que, entre várias 
ações filantrópicas, distribui 
“quentinhas” para pessoas 
em situação de rua. Como 
engenheiro de alimentos, 
pensei que seria interessan-
te desenvolver um alimen-
to compacto, estável (isto é, 
que não deteriora facilmente), 
com alta densidade energéti-
ca/nutricional e que pudes-
se ser distribuído para essas 
pessoas, sem riscos de dete-

rioração, em um possível tra-
balho de extensão na UFPB. 
Então comecei a testar, na co-
zinha da minha casa, algu-
mas formulações para uma 
barra de cereal, utilizando os 
ingredientes aveia integral 
em flocos, amendoim torra-
do, leite em pó integral e me-
lado de cana (mel de enge-
nho), quando encontrei uma 
boa formulação. Quando, no 
início de 2022, uma graduan-
da de Engenharia de Alimen-
tos (Priscila Guilhen) me pro-
curou para eu orientá-la no 
TCC, achei que era a oportu-
nidade que precisava para de-
senvolver melhor a ideia da 
barra. Então, em meados de 
2022, sob minha orientação, 

ela começou a trabalhar e tes-
tar, em uma escala um pouco 
maior, algumas formulações 
e processos no meu labora-
tório da UFPB, vinculado ao 
Departamento de Engenha-
ria de Alimentos (DEA). Em 
junho de 2023, ela defendeu, 
com aprovação,  o TCC inti-
tulado “Desenvolvimento de 
uma barra de cereais, fonte 
de proteínas e de baixo cus-
to, destinada prioritariamen-
te à população em situação de 
insegurança alimentar”, que 
serviu de base para a patente.
n O que motivou a escolha des-
ses quatro ingredientes?

Proteínas são macronu-
trientes essenciais na nutrição 
humana que desempenham 
funções importantes, em es-
pecial a estrutural (faz parte 
de tecidos de órgãos, múscu-
los, cabelo, pele, unhas, ten-
dões, etc.), a enzimática e a 
hormonal. Por esse motivo, 
desde o início, eu queria uma 
barra formulada que pudes-
se usar a alegação “fonte de 
proteínas”. Segundo a Ins-
trução Normativa no 75/2020, 
da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), se 

o consumo da porção/emba-
lagem individual de um ali-
mento fornece um valor igual 
ou maior que cinco gramas de 
proteína, o alimento pode re-
ceber tal alegação. 

Com isso em mente, es-
colhemos ingredientes na-
turalmente ricos em pro-
teínas, de sabor agradável 
e que tivessem valores de 
compra acessíveis. Com ex-
ceção do melado de cana, 
todos os ingredientes esco-
lhidos para a barra têm um 
teor alto ou relativamente 
alto de proteínas, a saber: 
amendoim torrado (27%), 
leite em pó integral (26%) 
e aveia integral em flocos 
(16%). O melado de cana 
(mel de engenho) foi esco-
lhido por dois motivos: ele 
é um ótimo agente ligante 
(une bem os ingredientes) e 
é muito apreciado na culi-
nária brasileira (em espe-
cial a nordestina) pelo seu 
sabor marcante. Ressalta-
se que o uso do leite em pó 
também foi motivado pelo 
fato dele ser uma excelente 
fonte de cálcio, um micro-
nutriente essencial.

Pesquisadores da UFPB criam barra alimentícia mais barata
proteína

Produto tem três vezes mais protídeos que os industrializados
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Os profissionais da saúde da 
atenção primária que atuam no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
começaram a receber ontem a 
vacina contra a dengue desen-
volvida pelo Instituto Butantan.

Aprovada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) no início de dezem-
bro, a Butantan-DV é o primei-
ro imunizante contra a dengue 
em dose única no mundo. A va-
cina foi testada para ser aplica-
da em pessoas com idade de 12 
a 59 anos.

Em cerimônia na capital 
paulista, o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, destacou 
que a imunização abrange todas 
as equipes multiprofissionais de 

unidades básicas de saúde, in-
cluindo agentes comunitários, 
enfermeiros, médicos e demais 
profissionais cadastrados.

O ministro e o presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, também visitaram, na 
manhã de ontem, o Centro de 
Produção de Vacina contra a 
Dengue (PVD) do Instituto Bu-
tantan, em São Paulo.

“Um dia histórico. Não te-
nho dúvida nenhuma de que, 
hoje, nós estamos presencian-
do um marco histórico que vai 
colocar o Butantan entre os 
maiores complexos de inova-
ção tecnológica e industrial do 
mundo”, disse Padilha.

Para imunizar os profissio-
nais em todo o país, o minis-
tério adquiriu, ao todo, 3,9 mi-
lhões de doses.

“Diferentemente de outros 

grandes complexos econômi-
cos, tecnológicos e industriais, 
esse aqui [o Instituto Butantan] 
é 100% SUS”.

“Cada vacina, cada medi-
camento, cada tecnologia, cada 
inovação que vai vir com a tera-
pia celular vai tratar as pessoas 
no Brasil. E, cada vez mais, vai 
tratar no mundo, com um único 
interesse: salvar vidas e não só 
obter lucro a partir daquilo que 
produz”, completou.

A vacina utiliza a tecnologia 
de vírus vivo atenuado, presen-
te em outros imunizantes em uso 
no Brasil e no mundo, como a va-
cina tríplice viral, a vacina contra 
a febre amarela, a vacina oral con-
tra a poliomielite e algumas vaci-
nas contra a gripe. 

De acordo com a avaliação téc-
nica da Anvisa, a Butantan-DV 
apresentou eficácia global de 

74,7% contra a dengue sinto-
mática na população de 12 a 59 
anos. Isso significa que, em 74% 
dos casos, a doença foi evitada 
por conta da vacina.

A dose também demonstrou 
89% de proteção contra formas 

graves da doença e contra for-
mas de dengue com sinais de 
alarme, conforme publicação na 
The Lancet Infectious Diseases.

Em janeiro, o Instituto Bu-
tantan publicou ainda uma 
pesquisa, na revista científica 

The Lancet Regional Health — 
Americas, que demonstrava que 
a vacina poderá ajudar a redu-
zir a carga viral (a quantidade 
de vírus) em pessoas infectadas 
pelo patógeno, o que previne o 
agravemento da doença.

Ministério da Saúde encomendou 3,9 milhões de doses, produzidas no Butantan, que começaram a ser entregues ontem 

Equipes do SUS recebem a vacina
contra a dengue

Paula Laboissière e  
Camila Boehm 
Agência Brasil

Imunizante foi testado para ser aplicado em pessoas com idade de 12 a 59 anos e é o único no mundo
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A Justiça de Minas Ge-
rais determinou a paralisa-
ção, com efeito imediato, de 
todas as atividades da mine-
radora Vale no Complexo Mi-
nerário de Fábrica, na cidade 
mineira de Ouro Preto, após 
danos ambientais causados 
por um vazamento de água 
e rejeitos ocorrido em 25 de 
janeiro deste ano. A decisão 
foi assinada na última sexta-
feira (6).

 
Estabilidade e segurança

A paralisação foi concedi-
da a pedido do Governo Es-
tadual e do Ministério Públi-
co de Minas Gerais (MPMG). 
Pela decisão, as atividades so-
mente poderão ser retoma-
das quando for comprovada 
tecnicamente a estabilidade e 
segurança de todas as estru-
turas do complexo. 

Em caso de descumpri-
mento, a Vale fica sujeita a 
multa diária de R$ 100 mil, 
até o limite de R$ 10 milhões. 

O vazamento em uma 
das cavas da Mina de Fá-
brica atingiu cursos d’água 
responsáveis por alimentar 
o Rio Paraopeba, causando 
assoreamento de córregos e 

danos à vegetação, confor-
me demonstrou o MPMG 
na ação. 

Houve extravasamento 
de 263 mil m3 de água turva 
que continha minério e ou-
tros materiais do processo de 
beneficiamento mineral. Se-
gundo o MPMG, houve falha 
no sistema de drenagem do 
reservatório da mina. 

O órgão também acusa 
a Vale de demorar 10 horas 
para comunicar o vazamen-
to para as autoridades, difi-
cultando a resposta da De-
fesa Civil. 

O material levado pelo 
vazamento chegou a atin-
gir uma área de outra mi-
neradora — a CSN —, pro-
vocando danos materiais. 

Depois, essa lama chegou ao 
Rio Goiabeiras, que atraves-
sa parte da área urbana da 
cidade, antes de se encontrar 
com o Rio Maranhão, já na 
área central de Congonhas.

O Rio Goiabeiras é 
afluente do Rio Maranhão 
e este, por sua vez, deságua 
no Paraopeba, o mesmo que 
passa por Brumadinho e foi 
atingido pelo rompimento 
de uma barragem da Vale 
em 25 de janeiro de 2019, há 
sete anos.

Em paralelo, o Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
também acionou a Justiça e 
pediu o bloqueio de mais de 
R$ 1 bilhão da Vale para ga-
rantir a reparação dos danos 
ambientais e materiais.

Os estudantes pré-sele-
cionados na primeira cha-
mada do Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni), 
neste primeiro semestre 
de 2026, precisam entregar 
a documentação para a ins-
tituição privada de Ensino 
Superior (IES) em que fo-
ram pré-selecionados até 
sexta-feira (13), a fim de 
comprovar as informações 
prestadas no momento da 
inscrição.

O resultado referente ao 
processo seletivo do primei-
ro semestre foi divulgado 
na semana passada, com 
mais de 226 mil pré-sele-
cionados. O candidato pode 
conferir o resultado no Por-
tal Único de Acesso ao En-
sino Superior, do Ministé-
rio da Educação, com login 
da plataforma Gov.br

A edição de 2026 é a 
maior da história do Prou-
ni, com a oferta de 595.374 
bolsas, em 895 cursos de 
1.046 instituições privadas 
de Ensino Superior de todo 
o país.

Entrega de documentos
O candidato pode com-

parecer à instituição de 
educação superior ou en-
caminhar a documentação 
necessária por meio virtual, 
conforme definido pela fa-
culdade.

A instituição deverá 
disponibilizar, em suas pá-
ginas na internet, campo es-
pecífico para o encaminha-
mento.

Se a entrega for presen-
cial, a faculdade privada 
deverá orientar colabora-
dores para receber a docu-
mentação fisicamente nos 
locais de oferta de curso 
em que houver candida-
tos pré-selecionados, nos 
horários de funcionamen-
to da instituição. 

Ensino Médio
Aqueles candidatos com 

18 anos ou mais que fizeram 
o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) de 2025 
para obter certificação des-
sa etapa de ensino e se en-
quadram nos pré-requisitos 
previstos no edital do Enem 
podem requerer a declaração 
de conclusão.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
disponibilizou o documen-
to autenticado, na Página do 
Participante do Enem, o que 
permitirá a pré-matrícula dos 
pré-selecionados em institui-
ções de educação superior de 
candidatos do Prouni.

Felipe Pontes 

Agência Brasil
Daniella Almeida 

Agência Brasil

Justiça paralisa atividades da Vale 
em complexo de Minas Gerais

Pré-selecionados devem comprovar 
todas as informações até sexta-feira

vazamentosprouni

Edição deste ano é a maior da história do programa

O Ministério da Pesca e 
Aquicultura (MPA) oficia-
lizou o cancelamento de 
76.665 licenças de pescado-
res profissionais de todo o 
Brasil. Publicada no Diário 
Oficial da União de ontem, 
a punição atinge parte dos 
167.445 registros suspen-
sos do fim de setembro a 
dezembro do ano passado.

A decisão baseia-se no 
artigo 26 da Portaria MPA 
no 127, de 2023, que esta-
belece as normas, os cri-
térios e os procedimentos 
administrativos para o Re-
gistro Geral da Atividade 
Pesqueira e a concessão da 
Licença de Pescador e Pes-

cadora Profissional. Consi-
derado o principal marco 
regulatório do setor, a por-
taria prevê a anulação de-
finitiva do registro quando 
o profissional não resolve 
pendências que levaram 
à suspensão prévia da li-
cença.

Quem tem licença can-
celada perde o direito de 
exercer a pesca com fins 
comerciais e o acesso a be-
nefícios vinculados ao Re-
gistro Geral da Atividade 
Pesqueira, como o segu-
ro-defeso. De acordo com 
o texto da Portaria no 127, 
o ministério pode cance-
lar as licenças concedidas a 
pessoas que tenham morri-
do ou que não comprovem, 
no tempo exigido, que exer-

cem a pesca com fins co-
merciais.

A licença também pode 
ser cassada por decisão ju-
dicial ou a pedido de órgãos 
fiscalizados e de controle, 
após o devido processo ad-
ministrativo. Entre os mo-
tivos para a penalidade ad-
ministrativa, estão a falta 
de manutenção anual do 
cadastro e a não entrega do 
Relatório de Exercício da 
Atividade Pesqueira (Reap).

A relação das licenças 
canceladas, por unidade 
da Federação, será dispo-
nibilizada no sítio eletrôni-
co oficial do Ministério da 
Pesca e Aquicultura, na aba 
“Pescador e Pescadora Pro-
fissional”. Segundo a pas-
ta, ao contrário do que pre-

vê a Portaria MPA no 127, o 
cancelamento não compor-
ta recursos, pois essas pes-
soas não recorreram da an-
terior suspensão.

Transparência
Os 76.665 novos cance-

lamentos somam-se a mais 
de 300 licenças cassadas em 
2025 por falta de recadas-
tramento obrigatório e a 
outras 7,9 mil extintas de-
vido à morte dos titulares. 
Segundo o ministério, des-
de 2023, técnicos da pas-
ta atuam em parceria com 
a Polícia Federal para in-
vestigar e resolver proble-
mas com acessos irregula-
res e fraudes nos sistemas 
de registro e monitoramen-
to. Com base nisso, a Justi-

ça autorizou o cumprimen-
to de vários mandados de 
busca e apreensão em todo 
o território nacional.

Em setembro, quan-
do o ministério anunciou 
a suspensão de 131.695 li-
cenças, a secretária nacio-
nal de Registro, Monitora-
mento e Pesquisa da Pesca e 
Aquicultura, Carolina Dó-
ria, destacou que a parceria 
entre órgãos federais busca 
garantir a transparência no 
processo de emissão do re-
gistro e das licenças.

“Essa decisão é funda-
mental para proteger a po-
lítica pública pesqueira 
de fraudes e golpes. Nos-
so compromisso é assegu-
rar que o Registro Geral da 
Atividade Pesqueira seja 

transparente e reflita, de 
fato, os direitos de quem 
vive da pesca. Trabalha-
mos lado a lado com a PF 
e com os órgãos de contro-
le para que os profissio-
nais tenham a segurança 
de que suas licenças são le-
gítimas e respeitadas”, afir-
mou Carolina.

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Ministério da Pesca cancela 76 mil licenças de uma só vez 
pescadores
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Cancelamentos  
somam-se a mais 
de 300 licenças 
cassadas em 
2025 por falta de 
recadastramento 
obrigatório

Descumprimento acarretará multa diária de R$ 100 mil
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A arbitragem foi o princi-
pal assunto da rodada do fim 
de semana no Campeonato Pa-
raibano. No Clássico dos Maio-
rais do últmo sábado (7), houve 
contestações por parte de Ro-
berto Fernandes em relação às 
decisões tomadas pela árbitra 
Ruthyanna Camila Medeiros, 
tanto na marcação do pênal-
ti para o Campinense, que de-
cretou a derrota galista, quanto 
na não marcação de uma pe-
nalidade para o Treze no fim 
da partida. 

“O clássico é decidido em 
detalhes. Eu acho que foi um 
clássico disputado, equilibrado 
e, infelizmente, por mau posi-
cionamento ou por mau asses-
soramento, a Ruthyanna aca-
bou definindo o resultado. Ela 
deu um pênalti [toque na mão] 
contra o Treze num lance mui-
to próximo, num lance onde o 
jogador não tem a capacidade 
de tirar a mão da bola”, afirmou 
o treinador alvinegro. 

Mostrando em vídeo o lan-
ce do possível pênalti não dado 
para o Treze, Roberto fez duras 
críticas à equipe de arbitragem. 
“Nesse lance aqui, num pênal-
ti... se isso aqui não foi pênalti, 
o que é que é? Então isso aqui 
foi o que decidiu o clássico. No 
mais, se você for ver oportuni-

dades criadas, volume de jogo, 
finalizações, tudo, foi extre-
mamente equilibrado. O deta-
lhe desse clássico foi a arbitra-
gem”, disse.

Evaristo Piza não concor-
dou com as falas de Roberto 
Fernandes. Para o técnico do 
Campinense, a vitória de sua 
equipe não foi condicionada 
pelas decisões da arbitragem. 
“Então... é complicado! Ela [Ru-
thyanna] fez um jogo segu-
ro. É difícil apitar um clássi-
co, e ela acompanhou bem as 
ações. Eu não tenho uma quei-
xa a fazer quanto ao jogo dela. 
Sem o VAR, eu não posso cru-
cificar, porque eu também não 
sou analista de arbitragem. En-
tão acho que ela foi muito fir-
me nas decisões. O nosso pê-
nalti foi pênalti, a bola pegou 
na mão, ficou evidente isso. Ela 
estava perto do lance, e conse-
guimos o resultado”, comentou 
o treinador raposeiro.

“Enfrentar o Roberto Fer-
nandes é sempre difícil, a gente 
sempre fez duelos muito fortes. 
E sabia que iria ter torcida dos 
dois lados, diferente do que foi 
o clássico anterior, com o Bota-
fogo. Então você divide a ener-
gia, mas a gente teve um bom 
comportamento, buscou des-
de o início ganhar o clássico, 
tivemos o controle. [...] O mais 
importante de tudo isso é você 
sequenciar seis pontos em dois 

clássicos. É parabenizar o gru-
po, porque a gente vinha de 
uma adversidade, com dois jo-
gos de muito peso na sequên-
cia”, destacou Piza. 

O Clássico dos Maiorais do 
fim de semana foi decidido 
aos três minutos da segunda 
etapa, quando Ruthyanna Ca-
mila Medeiros marcou pênal-
ti para o Campinense após a 
bola tocar na mão do zaguei-
ro Yan, do Galo. O artilheiro 
Éverton Heleno não desperdi-
çou a oportunidade e marcou 
o único gol do jogo. Agora as 
duas equipes trabalham para 
seus próximos enfrentamentos 
na competição. O Treze joga na 
sexta-feira (13), contra o Espor-
te, em Patos; enquanto o Cam-
pinense enfrenta o Serra Bran-
ca no Amigão, no sábado (14).

“Foi importante para a 
gente retomar a nossa vaga 
no G4, que é o mais impor-
tante”, destacou Evaristo Piza 
sobre o resultado alcançado 
por sua equipe. “Agora temos 
mais um duelo de seis pontos 
com o líder Serra Branca. En-
tão temos que comemorar a 
vitória no clássico, mas com os 
pés no chão. Vamos para mais 
uma batalha”, concluiu o téc-
nico vencedor do Clássico dos 
Maiorais de número de 421.

Confiança x Esporte
A arbitragem também foi 

assunto na partida entre o Pa-
pão e o Patinho. Em Sapé, o 
Esporte foi eficiente e bateu o 
Confiança por 2 a 1, na tarde 
do último domingo (8). Edson 
Kapa e Gabigol marcaram os 
gols do time sertanejo. Os do-
nos da casa balançaram as re-
des com o atacante Isaías. Em 
entrevista ao portal Futebol da 
Paraíba, o presidente da equi-
pe mandante, Wilson Nasci-
mento, reclamou da arbitra-
gem de Diego Roberto Souza 
de Melo e de seus assistentes, 
que, segundo o dirigente,  dei-
xaram de marcar dois pênaltis 
para o Rubro-Negro.

“Não vai justificar nossa 
campanha, mas a gente tem 
sido vítima, está comprova-
do, temos vídeos para mostrar. 
Já mostramos vídeo contra o 
Campinense, fomos vítima. O 
cara deu sete minutos, quan-
do no máximo cabia quatro. 
Contra o Treze, o cara marcou 
um pênalti daquele. É prejuízo. 
Nada vai justificar o fato de que 
a gente poderia ter sido mais 
aplicado, fazer os gols que de-
veria fazer. Agora a arbitragem, 
muitas das vezes, prejudica a 
gente por falta de atenção nos 
lances. Isso prejudica, infeliz-
mente”, disse Wilson. 

Com a derrota, o Confian-
ça ficou numa situação deli-
cada na competição. Para não 
ser rebaixado, tem que ven-

cer os dois últimos jogos, se-
car Pombal e Esporte e ainda 
ultrapassar esses rivais no sal-
do de gols. O Papão ainda en-
frenta o próprio Pombal (em 
casa) e o Atlético de Cajazei-
ras (fora). Vitorioso, o Patinho 
saiu da zona de rebaixamento 
e sonha, agora, com uma vaga 
no G4.

Sousa x Atlético de Cajazeiras
Historicamente duas das 

potências do Sertão da Paraí-
ba, o Dino e o Trovão Azul 
duelaram no último sábado 
(7), pela sexta rodada do Esta-
dual. A partida aconteceu no 
Estádio Marizão e teve o Sousa 
como vencedor (2 a 1). Os gols 
do Alviverde foram marcados 
por Felipe Jacaré e Diego Via-
na. Bruno Gonçalves diminuiu 
para o Atlético de Cajazeiras. 

O Sousa volta a campo 
na próxima quinta-feira (12), 
quando enfrenta o Nacional, 
no José Cavalcanti, às 20h. O 
Atlético joga amanhã, em um 
jogo adiantado da oitava roda-
da, contra o Botafogo, no Per-
petão, em Cajazeiras, a partir 
das 19h30. Por conta do Car-
naval e recomendação dos ór-
gãos de segurança, as roda-
das sete e oito do Campeonato 
Paraibano tiveram seus jogos 
desmembrados sem necessa-
riamente seguir a sequência 
definida pela tabela. 

Técnico do Treze e dirigente do Confiança culpam árbitros pelas derrotas em Campina Grande e Sapé

Arbitragens polêmicas 
marcam a rodada

     Paraibano 2026     

Foto: Luciano Saores/Sousa

Foto: Divulgação/Pedro Nunes

Joãozinho e 
Éverton Heleno na 

comemoração do gol 
do Campinense diante 
do Treze; noutro jogo 
da rodada, o Sousa 
venceu o clássico 

sertanejo diante do 
Atlético, por 2 a 1, no 

Estádio Marizão

Schumacher Marques, 
Ruthyanna Camila, 
Igor Eliel Lima e Luís 
Felipe, o quarteto 
de arbitragem 
do Clássico dos 
Maiorais, foram 
bastante questionados 
pelo Treze na derrota 
de 1 a 0 para o 
Campinense

Foto: Estefinho Francelino/Campinense

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com



O presidente da CBF, Sa-
mir Xaud, parabenizou Pal-
meiras e Corinthians pela 
grande decisão da Super-
copa Feminina 2026 na tar-
de do último sábado (7), na 
Arena Barueri, em Barueri 
(SP). Após o empate no tem-
po normal, por 1 a 1, o Alvi-
verde derrotou o Timão nos 
pênaltis por 5 a 4.

Em entrevista à CBF TV, 
o mandatário enalteceu o 
título do Palmeiras e fez 
questão de reconhecer os 
méritos do Corinthians, que 
orgulhou o futebol brasilei-
ro e sul-americano com o 
vice-campeonato da Copa 
dos Campeões Feminina 
da Fifa, na última semana.

“Foi um excelente jogo. 
As atletas se doaram bas-
tante. Foi um jogo pegado 
até o final. O Corinthians 
está de parabéns, nos repre-
sentou bem fora do Brasil, 
fez um excelente jogo con-
tra o Arsenal, parabenizei 
as meninas pessoalmente. 
Levamos o nosso futebol 
feminino para o mundo. E 
quero parabenizar o Pal-
meiras, que se sagrou cam-
peão. A torcida compare-

ceu, empurrou o time e, nos 
pênaltis, se conta um pou-
co com a sorte e com a com-
petência, e hoje deu Palmei-
ras”, destacou Samir Xaud.

A Supercopa deu início 
ao calendário do futebol fe-
minino brasileiro — a par-
tir da próxima quinta-feira 

(12), a bola já começa a ro-
lar pelo Brasileirão Femi-
nino A1. 

O novo formato de dis-
puta da Supercopa, entre o 
campeão brasileiro e o da 
Copa do Brasil, faz parte da 
série de investimentos da 
CBF na modalidade.

Ao todo, as mudanças pro-
movidas representam, a par-
tir desta temporada, um in-
vestimento de R$ 685 milhões 
nas competições femininas, 
com aumento de 41% de da-
tas neste calendário, 84% no 
número de partidas e 69% de 
vagas no calendário nacional.
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Natação, hidroginástica, condicionamento físico e corrida são ofertadas ao público externo e à comunidade acadêmica

UFPB oferece atividades esportivas
quatro modalidades

A pesar de meus 40 anos de profissão, 
passei por uma novidade, nesta semana, 
na minha carreira de jornalista esportivo. 

Pela primeira vez, fui escalado para comentar, 
in loco, o Clássico dos Maiorais, entre Treze e 
Campinense, no Estádio Amigão, em Campina 
Grande. Confesso que foi uma grande 
experiência trabalhar nesse confronto de muita 
rivalidade, coisa que, como bom pessoense que 
sou, não estou muito acostumado, porque, na 
capital, o Botafogo não tem um grande rival, 
então não há um clássico de duas torcidas 
apaixonadas.

O clima na cidade de Campina Grande se 
modifica no dia do Clássico dos Maiorais e, 
muito antes de a bola rolar, as arquibancadas 
fervem com os torcedores eufóricos, dando um 
show à parte. Toda essa energia transborda 
para as quatro linhas, e os jogadores disputam 
cada jogada com muita intensidade. Se o 
nível técnico não é dos melhores, pelo menos 
em termos de raça e de entrega, Treze x 
Campinense não fica atrás de nenhum outro 
grande clássico do futebol brasileiro.

Mesmo com muita chuva nos últimos dias 
e o Folia de Rua pegando fogo na capital, o 
clássico do último domingo levou mais de oito 
mil torcedores ao Amigão, recorde de público, 
até agora, do campeonato. O confronto foi o de 
número 421 entre as duas equipes, e se repetiu 
o que sempre acontece, uma igualdade, jogo 
decidido nos detalhes; e, desta vez, a favor do 
Campinense, melhor organizado taticamente 
em campo.

Porém, o resultado poderia ser outro, se o 
Treze tivesse aproveitado as oportunidades que 
criou, ou se a árbitra da partida, Ruthyanna 
Camila, tivesse dado um pênalti a favor do 
Galo, nos minutos finais da partida. A vitória da 
Raposa levou o time para a segunda posição 
no Campeonato Paraibano e aumentou muito 
a possibilidade de classificação do clube para 
as semifinais da competição. O técnico Evaristo 
Piza continua mantendo a sua invencibilidade 
em clássicos no futebol da Paraíba. Ele 
ainda não sabe o que é perder nesses jogos 
importantes. A verdade é que a Raposa Feroz 
está crescendo na reta final da competição.

Classificação
Após cada rodada, o Campeonato 

Paraibano ganha uma nova configuração, 
com alternâncias entre os clubes na zona de 
classificação. Se a competição terminasse 
no domingo, iriam para as semifinais Serra 
Branca, Campinense, Sousa e Treze. Já Pombal 
e Confiança seriam os rebaixados.

Só faltam três rodadas para o final 
dessa fase de classificação, e a luta pelo 
G4, e também para fugir do rebaixamento, 
está acirrada. A diferença entre os clubes é 
mínima, e qualquer ponto conquistado é muito 
comemorado, podendo fazer uma grande 
diferença no final.

Nesta semana, tudo pode mudar, porque 
tem jogos quase todos os dias, alguns deles 
envolvendo equipes que estão brigando na 
ponta da tabela e embaixo também. Não 
dá para fazer muitos prognósticos, mas é 
bem possível que já tenhamos algum clube 
matematicamente classificado, ou rebaixado, 
dependendo dos resultados. Uma nova vitória 
do Serra Branca pode garantir o passaporte 
para as semifinais. Já se o Confiança continuar 
sem vitória, será rebaixado para a Segunda 
Divisão.

Calendário
Por mais que a CBF se esforce para 

organizar o calendário do futebol brasileiro, a 
temporada já começou com jogos de Supercopa 
Brasil, campeonatos estaduais e Brasileirão, 
tudo junto. Jogos em cima de jogos e fica 
difícil até para o torcedor acompanhar o seu 
clube; imagina o impacto disso no futebol das 
equipes. É uma bagunça geral.

O Clássico dos 
Maiorais

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Começam no dia 23 deste 
mês as atividades desportivas 
gratuitas do Departamento 
de Educação Física (DEF) da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). As vagas, que 
foram preenchidas nas pri-
meiras horas do prazo de ins-
crições, iniciado ontem, são 
destinadas ao público exter-
no e à comunidade acadêmica, 
nas modalidades de natação 
para adultos, hidroginástica, 
condicionamento físico e cor-
rida. Em relação às aulas, estas 
serão realizadas em diferentes 
dias e horários nos dias úteis.

De acordo com o Che-
fe do DEF-UFPB, Fernando 
Cunha, a iniciativa é desen-
volvida por meio de proje-
tos de extensão da instituição 
de ensino ligadas à comuni-
dade, oferecendo à popula-
ção acompanhamento profis-
sional mediado por técnicos 

desportivos e estudantes da 
graduação em Educação Fí-
sica.

“Primeiro, a gente pen-
sa que é um dever, uma ta-
refa, uma função social da 
universidade promover, prin-
cipalmente no curso de Edu-
cação Física, projetos que ve-
nham atender às demandas 
do próprio curso. É um cur-
so que lida com lazer, com es-
porte, com o ensino pedagó-
gico da educação física, com 
a saúde. Então, se lida com a 
saúde, todas essas áreas estão 
interligadas com o interesse 
da população de um modo 
geral. A população precisa 
de lazer, de saúde, de orien-
tações do ponto de vista do 
que é melhor e mais neces-
sário. E o esporte também é 
uma prática bastante difun-
dida na cidade, então a gente 
vê isso como uma função so-
cial”, comentou o professor.

Quase mil pessoas parti-
cipam das práticas esportivas 

do DEF-UFPB. O docente ex-
plica que alguns empecilhos 
estruturais limitam o núme-
ro de vagas, mas que há a ex-
pectativa da construção de 
um ginásio de esportes, que 
aumentaria em cerca de 75% 
o número de vagas, resultan-
do em um total de aproxima-
damente 1.200 atendidos.

“Há uma demanda mui-
to grande. Todo semestre em 
que a gente abre inscrições, 
há uma procura enorme de 
pessoas que, infelizmente, 
não conseguimos atender. Se 
a gente tivesse mais funcio-
nários, por exemplo, a gen-
te teria condição de atender. 
Hoje atendemos, nesse servi-
ço de fluxo contínuo, em tor-
no de 600 a 700 pessoas. E, nos 
projetos mais acadêmicos, va-
mos dizer assim, ligados às 
pesquisas desenvolvidas por 
professores, um número me-
nor, em torno de 100 a 150 pes-
soas, juntando todos os proje-
tos”, afirma Fernando.

Custo
Para a realização da ma-

trícula, há o pagamento de 
uma taxa única semestral no 
valor de R$ 80. Conforme Fer-
nando, os valores são utiliza-
dos para custear demandas 
dos projetos de extensão liga-
dos à comunidade. Já os pro-
jetos de extensão ligados a al-
guma pesquisa desenvolvida 
por algum docente são total-
mente gratuitos.

“Esses programas de ex-
tensão ligados à comunida-
de têm uma taxa de manu-
tenção dos espaços. Então, 
se você quiser usar a pisci-
na, você precisa de equipa-
mento, de cloro, de produtos 
que tem que colocar na pis-
cina. Por isso, paga-se uma 
taxa de R$ 80 no semestre. É 
uma taxa simbólica de ma-
nutenção. Agora os projetos 
de extensão de piscina, es-
ses são totalmente gratuitos. 
Os professores que direcio-
nam”, inicia.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

As modalidades, como a natação, serão oferecidas em dias e horários diferentes dentro do projeto de extensão da UFPB

Foto: Reprodução Instagram @ufpb.oficial

Palmeiras supera o Corinthians nos pênaltis
supercopa feminina

Leila Pereira ergue o troféu ganho pelo Palmeiras ao vencer o Corinthians, nos pênaltis
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Técnico elogia desempenho da equipe na derrota para o Palmeiras, mas vê necessidade urgente de contratações 

Dorival Júnior pede quatro reforços
Corinthians

Mesmo com a derrota por 
1 a 0 para o Palmeiras, Dori-
val Júnior saiu da Neo Quí-
mica Arena com um discurso 
firme, direto e cheio de reca-
dos. O treinador do Corin-
thians colocou a arbitragem 
no centro do debate, defen-
deu suas escolhas durante o 
jogo e valorizou a atuação da 
equipe no clássico.

Ao comentar o pênal-
ti perdido por Memphis e a 
catimba de Andreas Pereira 
antes da cobrança, Dorival 
evitou responsabilizar seus 
jogadores e transferiu o peso 
da situação para a condução 
da partida.

“Eu acho que, dentro do 
campo, temos quatro árbi-
tros e mais alguns observa-
dores, aí o problema é de-
les se deixaram acontecer, 
como aconteceram outras si-
tuações. O problema é a arbi-
tragem. Difícil analisar tudo 
isso”, afirmou.

Sobre as decisões duran-
te o jogo, especialmente as 
substituições, o treinador 
foi categórico ao justificar a 
manutenção da estrutura da 
equipe. “O time estava bem, 
inteiro, no campo adversá-
rio, jogando com posse, en-
tão não tinha motivo para 
mudar. Estávamos com o do-
mínio da partida. O que pre-
cisávamos era de aceleração, 
inversão de lado para jogar 
e, consequentemente, conti-
nuar criando”, explicou.

Dorival também reco-
nheceu a eficiência do ri-
val, mesmo reforçando que 
o Corinthians foi superior 
em grande parte do confron-
to. “O Palmeiras foi feliz. Em 
uma jogada, em uma arran-
cada, chegaram ao gol. Mas 
estou muito satisfeito com 
o que vi do Corinthians: a 
entrega, a luta pelo mereci-
mento do resultado que, in-
felizmente, acabou não acon-
tecendo”, disse.

Questionado se o fato de 
ainda não ter vencido clássi-
cos estaduais na temporada 
poderia pesar internamen-
te, o técnico descartou qual-
quer impacto psicológico no 
elenco. “Não pesa em nada. 
Vamos continuar o traba-
lho, assim como se tivésse-
mos tido uma vitória. Lógi-
co que incomoda, queríamos 
dar um grande resultado ao 
torcedor, lutamos para isso 
e fizemos uma grande par-
tida. Merecíamos um resul-
tado melhor, mas, entre me-
recer e conseguir alcançar, 
existe a diferença no futebol, 
que hoje foi aproveitada pelo 
Palmeiras”, avaliou.

Por fim, Dorival fez o dis-
curso mais contundente da 
coletiva ao tratar do elenco e 
do planejamento da tempo-
rada. Sem citar posições, dei-
xou claro que o Corinthians 
ainda está incompleto para 
o nível de competição que 
pretende disputar. “Eu ain-
da gostaria de mais três ou 
quatro reforços. Esse é o ob-
jetivo. Precisamos de uma 
equipe mais forte. O presi-
dente tem consciência dis-
so. Eu e o Marcelo Paz con-
versamos todos os dias sobre 
novos jogadores, sobre as ca-
rências que temos. Se quiser-
mos fazer grandes competi-
ções nas que disputaremos, 
necessitaremos de mais atle-
tas”, concluiu.

Agência Estado

Corinthians e Palmeiras fizeram um jogo bastante disputado no último domingo, no Allianz Parque, pelo Paulistão, com vitória do Alviverde por 1 a 0

Com bom humor, ape-
sar de ter sido expulso du-
rante o Dérbi, o técnico Abel 
Ferreira concedeu entrevis-
ta coletiva após a vitória do 
Palmeiras por 1 a 0 sobre o 
Corinthians, pelo Paulistão, 
na Neo Química Arena. O 
português analisou o triun-
fo e valorizou o amadureci-
mento do time.

“Fizemos um jogo difícil, 
mas prevaleceu a eficácia. Fo-
mos melhorando ao longo do 
jogo. Competimos como o 

Palmeiras exige. Fomos capa-
zes de lidar com todos os mo-
mentos do jogo”, disse Abel.

Mesmo com 100% de 
aproveitamento em clássi-
cos em 2026, o português não 
quer gerar ilusões e promete 
serenidade. “Vamos manter 
o equilíbrio nas vitórias e nas 
derrotas”, afirmou.

Após sofrer derrotas do-
lorosas para o Corinthians 
em 2025, o Palmeiras tenta 
encontrar soluções com base 
na experiência de seus atle-
tas. A malandragem de sa-
ber diminuir o ritmo do jogo 

para assegurar a vitória, ter 
paciência defensiva e ofensi-
va para buscar o gol e não se 
desesperar fazem parte des-
se objetivo e foram pontos 
observadas no clássico.

Abel pondera as altera-
ções feitas no elenco, inten-
sificadas nos últimos anos a 
ponto de desmanchar o time 
bicampeão da Libertadores 
(2020 e 2021), restando ape-
nas a comissão técnica e o za-
gueiro Gustavo Gómez.

“Espero o amadureci-
mento da minha equipe. 
Temos um time completa-

mente diferente de quan-
do cheguei. Reformulamos 
um plantel que nos deu mui-
to. Jogos como o de hoje nos 
dão maturidade, mas não 
geram certeza de nada. A 
única constante da vida é 
a incerteza. Nunca prometi 
títulos; prometo dar o meu 
melhor. As expectativas e as 
cobranças são enormes. Só 
há um caminho: jogar para 
ganhar”, afirmou.

Um dos atletas que foram 
contratados há menos de um 
ano é o goleiro Carlos Mi-
guel. Ele foi decisivo no clás-

sico, com grandes defesas, e 
tem uma missão: fazer o Pal-
meiras não sentir saudades 
de Weverton, que defendeu 
a meta alviverde por quase 
oito temporadas completas. 
Abel diz que a juventude de 
Carlos Miguel, que tem 27 
anos, permite que os prepa-
radores de goleiro o moldem 
de forma a atender aos re-
quisitos técnicos e táticos es-
perados. “Vamos conseguir 
trabalhar mais o Carlos Mi-
guel do que Weverton, que já 
era um goleiro consolidado”, 
pontuou.

Abel Ferreira destaca a eficácia do Palmeiras

Depois de livrar-se do 
quadrangular do rebaixa-
mento no Carioca e classi-
ficar-se às quartas de final 
da competição, o Flamen-
go volta as suas atenções 
para o Campeonato Brasi-
leiro, onde ainda não ven-
ceu, tendo conquistado 
apenas um ponto em seis 
disputados, já que per-
deu para o São Paulo por 
2 a 1 e empatou com o In-
ternacional em 1 a 1. Hoje, 
às 21h30, entra em cam-
po, no Estádio Barradão, 
para enfrentar o Vitória,  
que vem de uma goleada 
sofrida para o Palmeiras 
por 5 a 1.

A partida terá trans-
missão ao vivo do Spor-
TV, na TV fechada, e do 
Premiere, no pay-per-view.

Para o confronto, o 
técnico Filipe Luís terá 
os retornos de Rossi, Ar-
rascaeta e Léo Ortiz, pou-
pados no último jogo do 
Estadual.

Por outro lado, o Vi-
tória ocupa a 12a posi-
ção, com três pontos. Na 
primeira rodada, o time 
baiano venceu o Remo 

por 2 a 0, mas perdeu na 
segunda partida.

Em 52 confrontos entre 
as equipes, o Flamengo 
leva ampla vantagem no 
retrospecto, com 32 triun-
fos, contra 10 do Vitória, 
além de 10 empates. No 
último duelo, válido pelo 
returno do Campeonato 
Brasileiro de 2025, o time 
carioca aplicou uma go-
leada histórica: 8 a 0.

Carioca
Ao vencer o Maricá 

por 1 a 0, o Fluminense 
conquistou a Taça Gua-
nabara e terá como adver-
sário, nas quartas de final 
do Carioca, o Bangu, en-
quanto o Vasco pegará o 
Volta Redonda. Flu e Vas-
co jogarão em casa por te-
rem melhores campanhas 
no Grupo A. Já no Grupo 
B, está confirmado o clás-
sico Botafogo x Flamengo, 
e a outra partida será en-
tre Madureira e Boa Vis-
ta. No Campeonato Pau-
lista, a última rodada, que 
define os confrontos das 
quartas, será no próximo 
domingo (15), a partir das 
20h30. A Ponte Preta já 
está rebaixada.

Flamengo abre a 3a rodada, hoje, contra o Vitória
brasileirão

Agência Estado

Classificação
Clubes P J V E D GP GC SG

1o Bragantino 6 2 2 0 0 2 0 2

2o Palmeiras 4 2 1 1 0 7 3 4

3o Chapecoense 4 2 1 1 0 5 3 2

4o Mirassol 4 2 1 1 0 4 3 1

5o Fluminense 4 2 1 1 0 3 2 1

6o Bahia 4 2 1 1 0 3 2 1

7o São Paulo 4 2 1 1 0 3 2 1

8o Botafogo 3 2 1 0 1 7 5 2

9o Grêmio 3 2 1 0 1 6 5 1

10o Athletico-PR 3 1 1 0 0 1 0 1

11o Coritiba 3 2 1 0 1 2 2 0

12o Vitória 3 2 1 0 1 3 5 -2

13o Vasco 1 2 0 1 1 2 3 -1

14o Flamengo 1 2 0 1 1 2 3 -1

15o Atlético-MG 1 2 0 1 1 2 3 -1

16o Internacional 1 2 0 1 1 1 2 -1

17o Santos 1 2 0 1 1 3 5 -2

18o Remo 1 2 0 1 1 2 4 -2

19o Corinthians 0 1 0 0 1 1 2 -1

20o Cruzeiro 0 2 0 0 2 1 6 -5

Da Redação

Foto: Cesar Greco/Palmeiras
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Agente cresce, pelo menos na idade, e 
muita coisa da infância insiste em nos 
acompanhar. Acredito que isso é regra 

geral. Traumas, lembranças boas e ruins, 
saudades, crenças, segredos... Uma diversidade 
de fatos fica na alma e na mente. Habitualmente 
permanecem guardados, sem revelação, às vezes 
por vergonha, insegurança ou para evitar ser alvo 
de chacotas. No meu caso, teoricamente um adulto 
maduro, acumulo alguns desses fantasmas do 
passado, um tanto acriançados.

Na meninice, por um bom tempo, acreditei 
piamente na existência do bicho-papão. No meu 
cenário infantil, eram dois: a mão verde e a velha 
de um dente só. Tudo culpa do meu irmão mais 
velho, que se divertia em colocar medo em mim. 
Além de contar histórias “de terror” envolvendo a 
mão verde ou a velha de um dente só — ou os dois 
bichos-papões ao mesmo tempo —, ele vivia me 
amedrontando com advertências do tipo “olha, 
quando for ascender a luz do banheiro, cuidado 
com a mão verde pegando em sua mão” ou “quando 
for fechar a janela, você vai dar de cara com a velha 
de um dente só”. Aquilo era terrível para mim. Cresci 
com isso. Até hoje sou cismado ao fechar janelas e 
ascender a luz do banheiro.

O tempo passou e até utilizei para brincar com os 
meus filhos as mesmas histórias inventadas por meu 
irmão. Na minha mente, a velha de um dente só tinha 
a cara da bruxa do desenho Branca de Neve e os Sete 
Anões, de Walt Disney. Já a mão verde me aludia às 
mãos de outra bruxa, aquela de O Mágico de Oz, a 
Bruxa Má do Oeste.

Como tudo hoje se acha na internet, então, por 
curiosidade, fiz uma pesquisa sobre os “meus dois 
bichos-papões”. Mão verde refere-se principalmente 
à “habilidade natural para cuidar de plantas 
(jardinagem), derivada da expressão francesa 
avoir la main verte, mas também nomeia um 
famoso projeto musical infantil em Portugal, dos 
artistas Capicua e Pedro Geraldes, um álbum-livro 
com temática ecológica”. Também pode indicar 
uma condição médica de infecção bacteriana, a 
Síndrome da Unha Esverdeada. Na história em 
quadrinhos, há o álbum A Mão Verde e Outras 
Histórias, da artista Nicole Claveloux, elogiado por 
seu estilo onírico e beleza visual.

Quanto à velha com um dente só, a “expressão 
está relacionada a memes e vídeos humorísticos 
virais nas redes sociais, como no Facebook, onde 
vovós engraçadas com essa característica, por 
vezes com cabelo roxo, aparecem em vídeos 
divertidos ou situações de humor, incluindo 
situações de dentaduras que se soltam ao 
comer”. Achei um tanto inconsistente — pra não 
dizer esquisito —, mas foi o que o Google me 
proporcionou.

Bom, “o seguro morreu de velho” e, por via das 
dúvidas, ainda hoje evito fechar janelas e ascender 
luzes sem antes me precaver se não há nenhuma 
velha de um dente só ou uma mão verde a me 
surpreender.

A mão verde e 
a velha de um 
dente só

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

Foto: Reprodução/MGM/Turner Warner Bros.

Margaret Hamilton é a Bruxa Má do Oeste em O Mágico de Oz

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

Parece uma cena de ter-
ror: no início da década de 
1910, o geólogo Thomas 
Griffith Taylor (1880–1963) 
encontrou algo surpreen-
dente durante sua expe-
dição à Antártida, especi-
ficamente nos vales secos 
de McMurdo: uma geleira 
onde corria sangue.

A chamada “cachoeira de 
sangue” (“blood falls”) intri-
gava os cientistas por mais 
de um século. Agora, análi-
ses geoquímicas e imagens 
modernas revelaram de-
talhes importantes sobre o 
que está por trás desse fluxo 
avermelhado, incluindo so-
bre a vida que existe em al-
gumas das condições mais 
extremas da Terra.

Na geleira Taylor, flan-
co leste da Antártica, sur-
ge uma faixa de um verme-
lho profundo que se espalha 
pela sua superfície, quando 
a água salgada pressuriza-
da, presa sob a geleira, esca-
pa e flui sobre o gelo.

Durante décadas, os cien-
tistas debateram a origem 
da cor da água. As primei-
ras teorias variavam desde 
algas vermelhas até sedi-
mentos ricos em minerais. 
Nenhuma explicava com-
pletamente por que o líqui-
do permanecia vermelho 
mesmo na ausência de mui-
to oxigênio, ou como conti-
nuava a fluir em temperatu-
ras abaixo de zero.

Segundo a plataforma 
científica francesa Futura, 
utilizando microscopia ele-
trônica de transmissão de 
alta resolução na Universi-
dade Johns Hopkins, nos 
EUA, o pesquisador Ken 
Livi e sua equipe examina-
ram amostras da salmoura 
rica em ferro e descobriram 
algo que testes mineraló-
gicos anteriores não ha-

viam detectado: nanoesfe-
ras amorfas de ferro.

Ao contrário da ferru-
gem ou dos minerais co-
muns, essas partículas não 
possuem uma estrutura 
cristalina. Por não serem 
cristais, os métodos tradi-
cionais usados para iden-
tificar sólidos não as de-
tectavam. Além de ferro, 
foram encontrados elemen-
tos como o silício, o cálcio, o 
alumínio e o sódio.

Embora a salmoura per-
maneça transparente no re-
servatório sem oxigênio, lo-
calizado nas profundezas 
do gelo, as nanoesferas oxi-
dam-se instantaneamente 
ao entrar em contato com 
o ar antártico. Essa rápida 
“oxidação” é o que trans-
forma um riacho subgla-
cial límpido em um fluxo 

vívido, na cor vermelho-
sangue, em questão de se-
gundos.

Marte
As evidências sugerem 

que as partículas se formam 
num ambiente químico mol-
dado por micróbios ances-
trais que viviam sob a geleira, 
na escuridão total, em frio ex-
tremo e com baixíssimo teor 
de oxigênio.

Esses microrganismos so-
brevivem em água hipersali-
na aprisionada sob o gelo, uti-
lizando compostos de ferro e 
enxofre em vez de luz solar 
para alimentar seu metabo-
lismo. O sistema subglacial 
pode ter permanecido iso-
lado por centenas de milha-
res de anos, permitindo que 
a vida se adaptasse a con-
dições que seriam letais em 

quase qualquer outro lugar 
do planeta.

As implicações vão mui-
to além das regiões polares 
da Terra. Os cientistas que es-
tudam o fenômeno frequen-
temente apontam a sua rele-
vância para a astrobiologia, 
especialmente para a busca 
por vida em Marte.

As condições sob a geleira 
Taylor — baixas temperatu-
ras, alta salinidade, oxigênio 
mínimo e isolamento de lon-
go prazo — compartilham 
semelhanças com ambientes 
que os cientistas acreditam 
existir abaixo da superfície 
marciana. Se a vida micro-
biana consegue persistir sob 
o gelo da Antártida, estraté-
gias de sobrevivência seme-
lhantes poderiam, em teoria, 
existir em outros lugares do 
Sistema Solar.

Análises geoquímicas revelaram detalhes importantes sobre o que está por 
trás do fluxo vermelho, incluindo uma relevância além do espaço sideral

Como nasce a “cachoeira 
de sangue” na Antártida?

Fenômeno

Vales secos de McMurdo são famosos por abrigarem a estranha catarata avermelhada na geleira
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Brad Arnold
7/2/2026 — Aos 47 anos. O músico 
norte-americano, líder e fundador 
da banda de rock 3 Doors Down, 
enfrentava um câncer renal em 
estágio avançado, que havia se 
espalhado para os pulmões. Fundada em 1996, a 
banda surgiu da parceria entre Brad Arnold, Matt 
Roberts e Todd Harrell. O grupo ganhou projeção 
internacional com “Kryptonite”, música composta 
por Arnold ainda na adolescência e que alcançou 
a terceira posição na Billboard Hot 100. O primeiro 
álbum, The Better Life, lançado em 2000, vendeu 
mais de sete milhões de cópias e figurou entre os 
discos mais vendidos daquele ano. No Brasil, o 
3 Doors Down ficou especialmente conhecido no 
início dos anos 2000, com a música “Here Without 
You”, que integrou a trilha sonora da novela 
Malhação, da Rede Globo.

Foto: Rep./Instagram

Adriano Gomes de Lima
7/2/2026 — Aos 52 anos, em 
Natal. Ele tratava um câncer 
ósseo desde 2024. Adriano está 
entre os maiores medalhistas 
paralímpicos da história do 
Brasil, com um ouro, cinco pratas e três 
bronzes, conquistadas em quatro edições 
dos Jogos (Atlanta 1996, Sydney 2000, Atenas 
2004 e Pequim 2008). Ele também disputou as 

Foto: Rep./Instagram

1964 — Orris Soares, jornalista, escritor e 
dramaturgo paraibano
1967 — Roberto Pessoa Ramos, militar da 
Força Aérea Brasileira paraibano
1971 — Júlia Verônica dos Santos Leal, 
educadora e poeta paraibana
2016 — Antônio Patrício de Souza (Toinho 
da Mulatinha), cordelista e cantador de coco 
paraibano
2024 — Sebastião Marinho, poeta, repentista, 
cordelista e radialista paraibano

Mortes na história

Obituário

Paralimpíadas de Londres 2012 e Rio 2016. 
O atleta também participou de cinco edições 
de Jogos Parapan-Americanos, conquistando 
30 medalhas, e tem ainda 12 medalhas em 
mundiais de natação. Ele começou na natação 
como um processo de reabilitação após um 
acidente que o deixou paraplégico aos 17 anos, 
enquanto trabalhava em uma obra, caindo de 
um telhado.



FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00003/2026
O Fundo Municipal de Saúde de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas adicionais 

de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita 
à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Aquisição 
de materias médico–hospitalares destinados à atenção básica e ao atendimento as demandas da 
rede municipal de saúde do município de Alagoa Grande–PB. O interessado poderá obter o respec-
tivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, 
sediado na Avenida 15 de Novembro, S/N - Centro - Alagoa Grande - PB, ou acessando: https://www.
alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 
12 de Fevereiro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas 
também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 

Alagoa Grande - PB, 09 de Fevereiro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00002/2026, que objetiva: Registro de preço para contra-
tação para a execução indireta de serviços administrativos da Administração Pública Municipal Direta, 
conforme as condições, quantidades e exigências estabelecidas neste edital, no termo de referência e 
demais anexos; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: COOPERATIVA DE TRA-
BALHO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAO DO ESTADO DO RN – COOPEDU - R$ 5.020.940,40.

Alagoinha - PB, 09 de Fevereiro de 2026
ALÍRIO CLAUDINO DE PONTES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 00001/2026

 Aos 09 dias do mês de Fevereiro de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Alagoinha, Estado da Paraíba, localizada na Rua Maria da Glória Aquino de Oliveira - Centro - Ala-
goinha - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 
14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no 
Pregão Eletrônico nº 00002/2026 que objetiva o registro de preços para: Registro de preço para 
contratação para a execução indireta de serviços administrativos da Administração Pública Municipal 
Direta, conforme as condições, quantidades e exigências estabelecidas neste edital, no termo de 
referência e demais anexos; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

 Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALAGOINHA - CNPJ nº 08.926.263/0001-38.

VENCEDOR: COOPERATIVA DE TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAO DO ESTADO DO RN – 
COOPEDU

CNPJ: 35.537.126/0001-84

ITEM ESPECIFICAÇÃO UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL

1 MONITOR DE CRECHE, 40 HORAS SEMANAL 
– 20 VAGAS mês 12 55.029,40 660.352,80

2 MERENDEIRA, 40 HORAS SEMANAL – 20 VAGAS mês 12 55.975,80 671.709,60

3 VIGILANTE, 40 HORAS SEMANAL – 30 VAGAS mês 12 82.544,10 990.529,20

4 AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, 40 HORAS 
SEMANAL – 80 VAGAS mês 12 224.862,40 2.698.348,80

TOTAL 5.020.940,40

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá ser 
prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de prorrogação 
desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de execução do serviço nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00002/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

 Pela Prefeitura Municipal de Alagoinha, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa.

Por órgãos ou entidades da administração pública, observadas as disposições do Pregão Eletrônico 
nº 00002/2026, que fizerem adesão a esta Ata, mediante a consulta e a anuência do órgão gerenciador.

Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços, quando desejarem fazer uso 
da ata de registro de preços, deverão consultar o órgão gerenciador da ata para manifestação sobre 
a possibilidade de adesão;

Caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas as condições nela 
estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, desde que não 
prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o órgão gerenciador 
e órgãos participantes;

As aquisições ou as contratações adicionais mediante adesão à ata não poderão exceder, por 
órgão ou entidade, a cinquenta por cento dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e 
registrados na ata do registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes;

O quantitativo decorrente das adesões à ata não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do 
quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos 
participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem;

Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a aquisição ou 
contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo de vigência da ata de registro de preços;

Compete ao órgão não participante os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo fornecedor 
das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contraditório, 
de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais, em relação às 
suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data 
da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer para 
assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na 
ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, aplicadas 
aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da respectiva 
Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante vencedor, 
poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por acordo entre as 
partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, formalmente motivada 
nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá nas hipóteses e 
disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 

interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de dar 
causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade mais 
grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do contrato, 
por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% (dez por cento) 
sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no referido Art. 155; 
d – impedimento de licitar e contatar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente 
federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do referido Art. 155, 
quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de inidoneidade para 
licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os entes federativos, 
pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável pelas infrações 
administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 155, bem como 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do mesmo artigo 
que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no § 4º do referido Art. 
156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou, 
quando for o caso, cobrado judicialmente.

CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00002/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
 - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAO DO ESTADO DO 

RN – COOPEDU.
35.537.126/0001-84
Valor: R$ 5.020.940,40
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Comarca 

de Alagoinha.
 Alagoinha - PB, 09 de Fevereiro de 2026

ALÍRIO CLAUDINO DE PONTES FILHO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Registro de preço para contratação para a execução indireta de serviços administrativos da 
Administração Pública Municipal Direta, conforme as condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste edital, no termo de referência e demais anexos. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00002/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:x. VIGÊNCIA: até 09/02/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoinha e: CT Nº 00021/2026 - 09.02.26 - COOPERATIVA DE 
TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCACAO DO ESTADO DO RN - COOPEDU - R$ 5.020.940,40.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00001/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural, para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. Os inte-
ressados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 10:00 
horas do dia 11 de Março de 2026, no endereço: Gedeão de Souza Andrade, 01 - Centro - Aroeiras 
- PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo 
envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3396–1020. E-mail: licitacaopmaroeiras@gmail.com. 

Edital: https://www.aroeiras.pb.gov.br/home; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Aroeiras - PB, 09 de Fevereiro de 2026

MAGNO FERREIRA DA SILVA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Gedeão 

de Souza Andrade, 01 - Centro - Aroeiras - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de Espaços de Experimentações Matemá-
ticas, com sistema didático–pedagógico aplicado, destinados ao desenvolvimento de competências 
matemáticas dos estudantes da Rede Municipal de Ensino. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 23 de fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 23 de fevereiro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 007/23; Decreto 
Municipal nº 008/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3396–1020. E-mail: licitacaopmaroeiras@gmail.com. Edital: https://www.aroeiras.pb.gov.br/
home; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aroeiras - PB, 09 de Fevereiro de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE EDITAL

CREDENCIAMENTO/CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA-PB, através da sua Comissão Perma-

nente de Contratação, torna ciente aos interessados, que será realizada, em sessão pública, chama-
mento de interessados PARA APRESENTAR PROJETO DE VENDA DE GENEROS ALIMENTICIOS 
DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA DE FORMA 
COMPLEMENTAR ATENDER AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR/PNAE 
NO MUNICÍPIO DE BERNARDINO BATISTA/PB, a ser realizada no dia 25/02/2026, às 11:00h. Os 
interessados poderão obter o Edital na sala da CPC, na Rua Raimundo Barbosa de Oliveira, s/n - 
Centro – Bernardino Batista/PB, bem como, no Portal Nacional de Contratações Públicas: www.gov.br/
pncp, no Portal Oficial do Município: http://www.bernardinobatista.pb.gov.br e no Mural de Licitação no 
Portal do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba: https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf.

Bernardino Batista - PB, 09 de fevereiro de 2026.
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 008-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-

CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 008-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE TIRAS E LANCETAS PARA 
MEDIÇÃO DE GLICEMIA. Data de abertura: 25.02.2026 às 09h00min (horário local), por meio do 
site https://www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no 
horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@
gmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 09 de Fevereiro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 009-2026-SRP
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO 

e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 
009-2026-SRP, do tipo “menor preço”, cujo objeto é SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA POS-
SÍVEL AQUISIÇÃO DE POLTRONAS PARA AUDITÓRIO. Data de abertura: 25.02.2026 às 11h00min 
(horário local), por meio do site https://www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de 
Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. 
E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 09 de Fevereiro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 010-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLI-

CO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
nº. 010-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE CIMENTO PORTLAND SC 50KG. 
Data de abertura: 25.02.2026 às 14h00min (horário local), por meio do site https://www.licitanet.
com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.
boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 09 de Fevereiro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90011/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 90011/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICIPIO DE CA-
JAZEIRAS–PB, CONFORME CONTRATO DE REPASSE Nº 921601 (OPERAÇÃO 1080527–11/2023); 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo corres-
pondente, os quais apontam como proponente vencedor: JOTA ENGENHARIA LTDA - R$ 1.086.624,27.

Cajazeiras - PB, 06 de Fevereiro de 2026
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ADEQUAÇÃO DE ESTRA-
DAS VICINAIS NO MUNICIPIO DE CAJAZEIRAS–PB, CONFORME CONTRATO DE REPASSE 
Nº 921601 (OPERAÇÃO 1080527–11/2023). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
90011/2025. DOTAÇÃO: 02.250 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 1090 Moderni-
zação da Infraestrutura Hídrica 4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES 15001000Recursos Livres (Or-
dinário) 17000000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União 1091 
Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de Infraestrutura Urbana 4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES 
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 15001000Recursos Livres (Ordinário) 
17000000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União 17010000Ou-
tras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados 17100000Transferência 
Especial dos Estados 17550000Recursos de Alienação de Bens/Ativos – Administração Direta 1092 
Manutenção de Ações com Emendas Especiais de Investimentos 4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES 
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 17060000Transferência Especial da União 
2155 Manutenção das Atividades da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 3390.30 
MATERIAL DE CONSUMO 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
4490.30 MATERIAL DE CONSUMO 4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES 4490.52 EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 15001000Recursos Livres (Ordinário) 17200000Transferências da 
União Referentes às participações na exploração de Petróleo e Gás Natural destinadas ao FEP – Lei 
9.478/1997 CONTRATO DE REPASSE Nº 921601 OPERAÇÃO: 1080527–11/2023 PROPOSTA: 
010824/2021. VIGÊNCIA: até 07/02/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras e: CT Nº 00023/2026 - 06.02.26 - JOTA ENGENHARIA LTDA - R$ 1.086.624,27 (um 
milhão oitenta e seis mil seiscentos e vinte e quatro reais e vinte e sete centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90011/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS 
NO MUNICIPIO DE CAJAZEIRAS–PB, CONFORME CONTRATO DE REPASSE Nº 921601 (OPE-
RAÇÃO 1080527–11/2023); DESIGNO os servidores Tiberio Manoel Almeida M. Braga, Arquiteto e 
Urbanista, como Gestor; e Marlon Fernando de Lima Suassuna, Engenheiro Civil, para Fiscal, do 
contrato: 00023/2026 decorrente da Concorrência Eletrônica nº 90011/2025, especialmente para 
acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Cajazeiras - PB, 06 de fevereiro de 2026
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN90001/2026
RETIFICAÇÃO NA DATA DA APRESENTAÇÃO

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN90001/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 01 (UMA) 
APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA DE FLÁVIO PIZADA QUENTE, PARA APRESENTAR–SE NO DIA 
13 DE FEVEREIRO DE 2026 NO “TRADICIONAL CARNAVAL DE CAJAZEIRAS–PB”; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: FORRO FLAVIO E PIZADA 
QUENTE ENTRETENIMENTO LTDA - R$ 60.000,00.

Cajazeiras - PB, 09 de Fevereiro de 2026
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN90004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN90004/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 01 (UMA) APRE-
SENTAÇÃO ARTÍSTICA DE ALINNE REIS, PARA APRESENTAR–SE NO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 
2026 NO “TRADICIONAL CARNAVAL DE CAJAZEIRAS–PB”; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: ALINE REIS PRODUCOES LTDA - R$ 90.000,00.

Cajazeiras - PB, 06 de Fevereiro de 2026
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 01 (UMA) APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA DE ALINNE REIS, 
PARA APRESENTAR–SE NO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 2026 NO “TRADICIONAL CARNAVAL 
DE CAJAZEIRAS–PB”. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN90004/2026, nos 
termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 06/08/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cajazeiras e: CT Nº 00027/2026 - 06.02.26 - ALINE REIS PRODUCOES 
LTDA - R$ 90.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00003/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para aquisição de fardamento escolar, camisetas padronizadas 

e tênis de uso escolar, destinados a atender às necessidades de diversas secretarias do município 
de Condado-PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência 
constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 23 de fevereiro de 2026, às 09h00min 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está 
disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 09 de fevereiro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00003/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00003/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DA ATRAÇÃO 
ARTÍSTICA ALVINHO, PARA SE APRESENTAR EM PRAÇA PUBLICA, NO DIA 14 DE FEVEREIRO 
DE 2026, POR OCASIÃO DOS FESTEJOS, NO MUNICIPIO DE CUITÉ DE MAMANGUAPE–PB; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 29.950.700 
ALVARO BARROS DE OLIVEIRA - R$ 15.000,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Fevereiro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00003/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DA ATRAÇÃO ARTÍSTICA ALVINHO, PARA SE APRESENTAR EM PRAÇA 
PUBLICA, NO DIA 14 DE FEVEREIRO DE 2026, POR OCASIÃO DOS FESTEJOS, NO MUNI-
CIPIO DE CUITÉ DE MAMANGUAPE–PB; DESIGNO os servidores Ullangles Marcos Correia, 
Secretário, como Gestor; e Jairo Santos do Prado, Secretário, para Fiscal, do contrato decorrente 
da Inexigibilidade nº IN00003/2026, especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do 
referido contrato, respectivamente.

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Fevereiro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00004/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DA ATRAÇÃO ARTÍSTICA CANTOR JAPÃOZIN, PARA SE APRESENTAR EM PRAÇA PUBLICA, 
NO DIA 02 DE MAIO DE 2026, POR OCASIÃO DA TRADICIONAL FESTA DE EMANCIPAÇÃO 
POLITICA, NO MUNICIPIO DE CUITÉ DE MAMANGUAPE–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: JPZ SHOWS E EVENTOS LTDA - R$ 150.000,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Fevereiro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DA ATRAÇÃO ARTÍSTICA CANTOR JAPÃOZIN, PARA SE APRESENTAR EM 
PRAÇA PUBLICA, NO DIA 02 DE MAIO DE 2026, POR OCASIÃO DA TRADICIONAL FESTA DE 
EMANCIPAÇÃO POLITICA, NO MUNICIPIO DE CUITÉ DE MAMANGUAPE–PB; DESIGNO os 
servidores Ullangles Marcos Correia, Secretário, como Gestor; e Jairo Santos do Prado, Secre-
tário, para Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade nº IN00004/2026, especialmente para 
acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Fevereiro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação de Serviços na Realização de Serviços Pedagógicos e Jornada Pedagógica 
para atender demandas da Rede Municipal de Ensino do Município de CUITÉ DE MAMANGUAPE–
PB, com ênfase no planejamento e organização das ações educacionais para o ano letivo 2026, 
com foco em avaliações internas e externas, AEE e Alfabetização na Idade Certa, considerando 
como pressupostos nos princípios e diretrizes estabelecidas na Base Nacional Comum Curricular e 
demais diretrizes educacionais. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00007/2026, 
nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Im-
postos: 02.050 Secretaria Municipal de Educação 12 361 1880 2012 Manut. e Desenv. Ativ. Ens. 
Fundamental 000118 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
12 361 1880 2017 Manut de Outras Trasnf do FNDE 000146 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 12 361 1880 2018 Manut FUNDEB 30% – Outras Despesas 
000161 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 000162 3390.39 
99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 000163 3390.39 99 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 000164 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 09/08/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00015/2026 - 09.02.26 - STYLLO CON-
SULTORIA E ASSESSORIA LTDA - R$ 60.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DA ATRAÇÃO 
ARTÍSTICA BANDA FOFIM DIRMANTELO, PARA SE APRESENTAR EM PRAÇA PUBLICA, NO 
DIA 14 DE FEVEREIRO DE 2026, POR OCASIÃO DOS FESTEJOS CARNAVALESCOS, NO 
MUNICIPIO DE CUITÉ DE MAMANGUAPE–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o corres-
pondente procedimento em favor de: 19.756.986 JOSE JAILTON FELIX DA SILVA - R$ 20.000,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Fevereiro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DA ATRAÇÃO ARTÍSTICA BANDA FOFIM DIRMANTELO, PARA SE APRESENTAR 
EM PRAÇA PUBLICA, NO DIA 14 DE FEVEREIRO DE 2026, POR OCASIÃO DOS FESTEJOS 
CARNAVALESCOS, NO MUNICIPIO DE CUITÉ DE MAMANGUAPE–PB; DESIGNO os servidores 
Ullangles Marcos Correia, Secretário, como Gestor; e Jairo Santos do Prado, Secretário, para Fis-
cal, do contrato decorrente da Inexigibilidade nº IN00005/2026, especialmente para acompanhar e 
fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Fevereiro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas 
de materiais de construção para a Prefeitura Municipal de Cuitegi, Fundo municipal de Saúde e 
Fundo de Assistência Social. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 26 de Fevereiro de 
2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 26 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: www.cuitegi.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br.

Cuitegi - PB, 09 de Fevereiro de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições de 
materiais hospitalares para atender as demandas do Fundo Municipal de Saúde do município de 
Cuitegi –PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 26 de Fevereiro de 2026. Início da 
fase de lances: 09:01 horas do dia 26 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3681–1112. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: 
www.cuitegi.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Cuitegi - PB, 09 de Fevereiro de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00002/2026, que objetiva: Aquisições de leites e suple-
mentos para atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Cuitegi – PB; HOMOLOGO 
o correspondente certame: licitação fracassada. 

Cuitegi - PB, 23 de Janeiro de 2026
ANTONIO GOMES DA SILVA JÚNIOR

Secretário de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

REVOGAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 00002/2026

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 
referente ao Pregão Eletrônico nº 00002/2026, que objetiva: Aquisições de leites e suplementos para 
atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Cuitegi – PB; REVOGO o correspondente 
procedimento licitatório. Justificativa: Motivo de conveniência e oportunidade - licitação fracassada. 

Cuitegi - PB, 23 de Janeiro de 2026
ANTONIO GOMES DA SILVA JÚNIOR

Secretário de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2025
Torna público o cancelamento da licitação pregão eletrônico 000038/2025, conforme determinado 

pelo prefeito. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço na Rua Nossa 
Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. E-mail: licitacuitegi@gmail.com .

Cuitegi - PB, 26 de Janeiro de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Josefa Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação 
de empresa para fornecimento de veículos tipo SUV, 0 km, ano/modelo 2025/2026, na cor 
branca, com capacidade para 5 ocupantes, destinados às diversas Secretarias da Prefeitura 
Municipal de Curral de Cima. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 23 de Fevereiro 
de 2026. Início da fase de lances: 11:10 horas do dia 23 de Fevereiro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 998608455. E-mail: licitacaocurraldecima@gmail.com. Edital: ht-
tps://curraldecima.pb.gov.br/transparencia; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Curral de Cima - PB, 09 de Fevereiro de 2026
RODOLFO BARBOSA COSTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL DE Nº 001/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Manoel Batista Sobrinho, 20 - Centro - Curral Velho - PB, às 09:00 horas do dia 26 de 
fevereiro de 2026, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, para: 
Contratação de Empresa especializada para Contratação de empresa especializada para 
prestar serviço de engenharia na sexta etapa de drenagem pluvial, no centro do Município 
de Curral Velho/PB, conforme Emenda de Nº 08886947000153/2025, conforme planilha 
orçamentaria. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplcurralvelho@gmail.com. Edital: http://http://
curralvelho.pb.gov.br/acesso-a-informacao/lici; www.tce.pb.gov.br. 

Curral Velho - PB, 09 de fevereiro de 2026
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS 

Agente de Contratação

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE LICITAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL DE Nº 002/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Manoel Batista Sobrinho, 20 - Centro - Curral Velho - PB, às 11:30 horas do dia 26 
de fevereiro de 2026, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, 
para: Contratação de Empresa especializada para Contratação de empresa especializada 
para prestar serviço de engenharia na quinta etapa de drenagem pluvial, no centro do Muni-
cípio de Curral Velho/PB, conforme Emenda de Nº 202544360001/2025, conforme planilha 
orçamentaria. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplcurralvelho@gmail.com. Edital: http://http://
curralvelho.pb.gov.br/acesso-a-informacao/lici; www.tce.pb.gov.br. 

Curral Velho - PB, 09 de fevereiro de 2026
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS 

Agente de Contratação

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 011/2025

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, 
referente a Concorrência Presencial nº 00011/2025, que objetiva: Contratação de Empresa 
especializada para prestar serviços na execução de pavimentação em piso intertravado da 
perimetral sul, no entorno do campo de futebol do Município, conforme Transferência Espe-
cial de Nº 456/2024 do Governo do Estado da Paraíba, conforme planilhas orçamentárias; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CATAO BONGIOVI 
COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 97.128,72.

Curral Velho - PB, 02 de Fevereiro de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 10 de fevereiro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
EXTRATO DE CONTRATO DE Nº 005/2026 DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 011/2025

OBJETO: Contratação de Empresa especializada para prestar serviços na execução de pavi-
mentação em piso intertravado da perimetral sul, no entorno do campo de futebol do Município, 
conforme Transferência Especial de Nº 456/2024 do Governo do Estado da Paraíba, conforme 
planilhas orçamentárias. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial nº 00011/2025. DOTA-
ÇÃO: FONTE DE RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS DA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
CURRAL VELHO EMENDA DE TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DE Nº 456/2024 DO GOVERNO DO 
ESTADO DA PARAÍBA. DOTAÇÃO: 07.000 SECRETARIA DE DESENVOLVIMETNO RURAL 26 782 
1006 1017 (CONSTRUÇÃO E MELHORIA DE ESTRADAS VICINAIS) 1.500.0000 E 1.700.0000, 
4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES); 08.000 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15 451 1006 
1019 (IMPLANTAÇÃO E MELHORIA DE INFRAESTRUTURA URBANA) 1.500.0000 E 1.700.0000, 
4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES) conforme QDD 2025, ficando automaticamente incorpora-
das as dotações do orçamento anual (LOA) aprovado por lei para o exercício seguinte.. VIGÊNCIA: 
até 03/02/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO e: 
CT Nº 00005/2026 - 03.02.26 - CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 97.128,72.

Curral Velho - PB, 03 de Fevereiro de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 012/2025

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente a 
Concorrência Presencial nº 00012/2025, que objetiva: Contratação de Empresa especializada para 
prestar serviços na execução de pavimentação em piso intertravado da perimetral oeste, no entorno 
do campo de futebol do Município, conforme Transferência Especial de Nº 457/2024 do Governo 
do Estado da Paraíba, conforme planilhas orçamentárias; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 192.956,77.

Curral Velho - PB, 02 de Fevereiro de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
EXTRATO DE CONTRATO DE Nº 006/2026 DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 012/2025

OBJETO: Contratação de Empresa especializada para prestar serviços na execução de pavi-
mentação em piso intertravado da perimetral oeste, no entorno do campo de futebol do Município, 
conforme Transferência Especial de Nº 457/2024 do Governo do Estado da Paraíba, conforme 
planilhas orçamentárias. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial nº 00012/2025. DOTA-
ÇÃO: FONTE DE RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS DA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
CURRAL VELHO EMENDA DE TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DE Nº 457/2024 DO GOVERNO DO 
ESTADO DA PARAÍBA. DOTAÇÃO: 07.000 SECRETARIA DE DESENVOLVIMETNO RURAL 26 782 
1006 1017 (CONSTRUÇÃO E MELHORIA DE ESTRADAS VICINAIS) 1.500.0000 E 1.700.0000, 
4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES); 08.000 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15 451 1006 
1019 (IMPLANTAÇÃO E MELHORIA DE INFRAESTRUTURA URBANA) 1.500.0000 E 1.700.0000, 
4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES) conforme QDD 2025, ficando automaticamente incorpora-
das as dotações do orçamento anual (LOA) aprovado por lei para o exercício seguinte.. VIGÊNCIA: 
até 03/02/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO e: 
CT Nº 00006/2026 - 03.02.26 - CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 192.956,77.

Curral Velho - PB, 03 de Fevereiro de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00006/2026, para o dia 19 de Fevereiro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, na Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - 
PB. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Dona Ines - PB, 09 de Fevereiro de 2026

MARIA GORETE DA SILVA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

6º (SEXTO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 00017/2023
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: CFR CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELLI , CNPJ 28.099.674/0001-04
Objeto contratual: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL OLIMPIA SOUTO, MUNICIPIO DE ESPE-
RANÇA/PB.

Objeto do aditivo: Referente a prorrogação de prazo do objeto contratual por mais 06 (SEIS) 
MESES, cuja vigência fica estendida até 15/05/2026.

Processo licitatório: TOMADA DE PREÇOS 00008/2022.
Recursos: FEDERAL/PRÓPRIOS
Fundamento legal: LEI FEDERAL 8.666/1993 E NSUAS ALTERAÇÕES POSTERIORES, ART. 

57, § 1º, INC II
Assinatura: 16/01/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RETIFICAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
No Aviso de Licitação – PREGÃO ELETÔNICO N° 00005/2026 - publicado em DOE Nr. 18.523 

do Estado da Paraíba Pag.28 e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.25, ONDE SE LÊ: Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas 
do dia 20 de Fevereiro de 2026. LEIA-SE: Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 de 
Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 25 de Fevereiro de 2026.  

Gado Bravo - PB, 09 de Fevereiro de 2026
JOSÉ ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE USO CLÍNICO. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 02 de março de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. Edital: http://
www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 09 de fevereiro de 2026
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00010/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00010/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA O PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, COORDENAÇÃO E EXECUÇÃO 
DA JORNADA PEDAGÓGICA E DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFIS-
SIONAIS DA EDUCAÇÃO DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA–
PB, CONTEMPLANDO A ELABORAÇÃO DE CONTEÚDOS PEDAGÓGICOS, REALIZAÇÃO DE 
PALESTRAS, OFICINAS E ATIVIDADES FORMATIVAS, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS 
DIDÁTICOS, APOIO TÉCNICO E LOGÍSTICO, VISANDO AO APRIMORAMENTO DAS PRÁTI-
CAS PEDAGÓGICAS, À VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: CONVIVA CONSULTORIA LTDA - R$ 41.768,00.

Itapororoca - PB, 06 de Fevereiro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

DISPENSA Nº DV00010/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, 
COORDENAÇÃO E EXECUÇÃO DA JORNADA PEDAGÓGICA E DO PROGRAMA DE FORMA-
ÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
DO MUNICÍPIO DE ITAPOROROCA–PB, CONTEMPLANDO A ELABORAÇÃO DE CONTEÚDOS 
PEDAGÓGICOS, REALIZAÇÃO DE PALESTRAS, OFICINAS E ATIVIDADES FORMATIVAS, COM 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS DIDÁTICOS, APOIO TÉCNICO E LOGÍSTICO, VISANDO AO 
APRIMORAMENTO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, À VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL; DE-
SIGNO os servidores Jessica de Lima Silva, Secretaria, como Gestora; e Manoel Joaquim da Silva 
Neto, Secretário Executivo, para Fiscal, do contrato decorrente da Dispensa nº DV00010/2026, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Itapororoca - PB, 06 de Fevereiro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2025, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO DA ENGENHARIA CIVIL PARA 
CONSTRUÇÃO DE 03 PRAÇAS (NOS SEGUINTES BAIRROS: ALTO DOS MEDEIROS, SAL-
GADO; E OUTRA NO DISTRITO DE IPUEIRAS), NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO/PB, CON-
FORME TERMO DE CONVÊNIO Nº080/2025, FIRMADO COM A SECRETARIA DE ESTADO DE 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO/SEPLAG/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, o qual aponta como 
proponente os vencedores: ANDSON BARBOSA LIMA – ME(AL GESTÃO E SERVIÇOS) - CNPJ: 
49.635.955/0001-04 - Item: 1 - Valor: R$ 893.826,49.

Juazeirinho - PB, 06 de Fevereiro de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS 

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO DA ENGENHARIA 
CIVIL PARA CONSTRUÇÃO DE 03 PRAÇAS (NOS SEGUINTES BAIRROS: ALTO DOS MEDEI-
ROS, SALGADO; E OUTRA NO DISTRITO DE IPUEIRAS), NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO/PB, 
CONFORME TERMO DE CONVÊNIO Nº080/2025, FIRMADO COM A SECRETARIA DE ESTADO 
DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO/SEPLAG/PB; FUNDAMENTO LEGAL: CONCOR-
RÊNCIA ELETRÔNICA N° 00010/2025. DOTAÇÃO: RECURSO DO CONVÊNIO NR 080/2025 DO 
FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA PARAIBA-FDE: 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO – 451 0009 1024 CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO, 
PRAÇAS, PÓRTICOS, REDE ELETRICA E EQUIVALENTES - 1.500.0000 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS - 1.701.0000 OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU 
INSTRUMENTOS CONGÊNERES DOS ESTADOS - 4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: 
12 (DOZE) MESES. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 
16101/2025 – 06.02.26 – ANDSON BARBOSA LIMA – ME (AL GESTÃO E SERVIÇOS – R$ 893.826,49.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2025, que objetiva: SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS, OBJETIVANDO FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE ARTIGOS E 
SERVIÇOS FUNERÁRIOS, DE FORMA PARCELADA CONFORME DISPOSIÇÕES DO TERMO 
DE REFERÊNCIA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos cons-
tantes do processo correspondente, o qual aponta como proponente os vencedores: FUNERÁRIA 
MARANATA - CNPJ: 00.467.086/0001-67 - Item: 1-2-3-4-5-6-7-8 - Valor: R$ 225.735,00.

Juazeirinho - PB, 06 de Fevereiro de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS 

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE CESTAS BÁSICAS PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA ÀS FAMÍLIAS EM SITUA-
ÇÃO DE VULNERABILIDADE ECONÔMICA E SOCIAL DEVIDAMENTE CADASTRADAS JUNTO 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 26 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 09 de Fevereiro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 007/2026

REGISTRO Nº 26-00207-7

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA CENTRAL DE POLÍCIA CIVIL NO MUNICÍPIO DE CATOLÉ 
DO ROCHA - PB.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de 
disputa: Aberto/Fechado. Abertura da sessão pública: 27 de fevereiro de 2026, às 10h, por meio 
do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.
gov.br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 9 de fevereiro de 2026

Ary de Assunção Santiago Bezerra de Medeiros
Agente de Contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 251/2025
PROCESSO Nº 09.000.001076.2025

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (FRUTAS), destinado à CASA 
CIVIL DO GOVERNADOR - CCG, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 27/02/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 902512025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic03@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-00217-6.

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 252/2025
PROCESSO Nº 19.000.000148.2025

OBJETO/ÓRGÃO(S): REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PANIFICADOS PARA OS 
ESTABELECIMENTOS DA 1ª, 2ª E 14ª REGIÕES, destinado à SES e CCG, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 27/02/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 902522025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, publica, 
para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais legislações 
aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe. 
Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.br/
compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.pb.gov.
br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, 
Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.
Cadastro da CGE nº 26-00210-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026
PROCESSO Nº 19.000.000150.2025

OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PANIFICADOS PARA OS 
ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE DAS 5ª, 15ª E 16ª REGIÕES, destinado à SECRETARIA DE 
ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 02/03/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900012026
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic02@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-00188-1

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 253/2025
PROCESSO Nº 19.000.000113.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ÓLEOS LUBRIFICANTES 
E ARLA-32, PARA OS VEÍCULOS E MÁQUINAS PERTENCENTES AO DER/PB destinado ao 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 02/03/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 90253/2025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-00214-2

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II

CONVITE PARA APRESENTAR MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE
SERVIÇOS DE CONSULTORIA

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE EMPRESA ESPECIALI-

ZADA PARA REALIZAÇÃO DE PROJETOS NA ÁREA DE GESTÃO DE PESSOAS COM FOCO 
EM COMPETÊNCIAS, COM FORNECIMENTO DE SOFTWARE, BANCO DE DADOS E TREI-
NAMENTO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DOS ÓRGÃOS DA GESTÃO FISCAL DO 
ESTADO DA PARAÍBA

REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.500279.2025 – SQC Nº 002/2025
O Estado da Paraíba recebeu Financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

tendo como executor a Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ/PB, no âmbito do Projeto de Mo-
dernização Fiscal do Estado da Paraíba – PROFISCO II, e se propõe utilizar parte dos fundos para a 
contratação de serviços de consultoria de empresa especializada para realização de projetos na área 
de gestão de pessoas com foco em competências, com fornecimento de software, banco de dados 
e treinamento, para atender as necessidades dos órgãos da gestão fiscal do Estado da Paraíba.

O convite tem por objeto a seleção de empresas interessadas na prestação de serviços de con-
sultoria especializada voltados à elaboração e execução de projetos de gestão por competências, 
incluindo, entre outros aspectos:

• Diagnóstico e modelagem de competências organizacionais e individuais;
• Mapeamento, avaliação e desenvolvimento de competências;
• Fornecimento e implantação de solução tecnológica (software) aplicada à gestão de pessoas 

e/ou gestão por competências;
• Disponibilização de banco de dados estruturado e parametrizável, compatível com a Admi-

nistração Pública;
• Realização de treinamentos e capacitações voltados a servidores públicos.
A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ/PB e a Secretaria de Estado da Administração – 

SEAD/PB convidam as empresas de consultoria elegíveis a apresentarem Manifestação de Interesse 
para a prestação dos serviços descritos, a serem selecionados pelo método de Seleção Baseada 
nas Qualificações do Consultor – SQC, nos termos das Políticas para a Seleção e Contratação 
de Consultores Financiados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID (GN-2350-15).

As empresas interessadas deverão apresentar informações que indiquem estar qualificadas para 
prestar os serviços, por meio de portfólios, atestados, contratos e declarações emitidas por órgãos 
ou entidades da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, ou por empresas privadas, 
que descrevam serviços similares já realizados, de modo a comprovar experiência compatível com 
os objetivos expostos. 

As Manifestações de Interesse deverão ser enviadas à Agente de Contratação, até o dia 10 
de março de 2026, exclusivamente por meio do endereço eletrônico: comissaoprofisco@central-
decompras.pb.gov.br. 

Informações adicionais poderão ser obtidas por meio do endereço eletrônico: comissaoprofisco@
centraldecompras.pb.gov.br. 

João Pessoa, data da assinatura digital.

MARILIA MARIA DA COSTA ALBUQUERQUE OLIVEIRA
Agente de Contratação do PROFISCO II

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE DIVERSAS RUAS NOS BAIRROS 
BELA VISTA, CARECÃO, MORRO E SÃO JOSÉ - MUNICÍPIO DE LAGOA SECA/PB, OBJETO DO 
CONTRATO DE REPASSE Nº 1087820-99-CONVÊNIO Nº 944723/2023-MCIDADES/CAIXA. FUN-
DAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo 
para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00220/2025 - Mac Construtora Eireli - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 621.470,99. ASSINATURA: 06.02.26

CLUBE CAMPESTRE DE ESPERANÇA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Clube Campestre de Esperança, dentro das atribuições que lhe são conferidas 
pelo Estatuto em seu Art. 59º do estatuto vigente que “Convoca” a todos os associados para duas 
Assembleias Gerais a serem realizadas no próximo dia 24 de Fevereiro de 2026. A primeira a 
partir das 19h00 e a segunda das 20h00, local: Capela Sagrado Coração de Jesus. 

A primeira convocação se dará com a presença de 2/3 dos sócios às 18h00; A segunda será 18h30 com 
apenas 1/3; e a terceira chamada acontecerá às 19h00, dando início as tratativas das seguintes pautas: 

1. Primeira Assembleia: Primeira Pauta: Discussão sobre abertura de um novo recadastramento; 
Segunda Pauta: prestação de contas; Terceira Pauta: Andamento da reforma do clube;

2. Segunda Assembleia: Desmembramento para venda de uma área medindo 3.600 mt² do 
referido Clube.

Esperança PB, 09 de fevereiro de 2026.
________________________________

Adriano Torres Costa
Diretor Presidente

SINDICATO DOS MOTORISTAS E AJUDANTES DE ENTREGAS
DO ESTADO DA PARAÍBA – SINDMAE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL

Eu, Marcos Antônio Rodrigues Vieira, Presidente do Sindicato dos Motoristas e Ajudantes 
de Entregas do Estado da Paraíba – SINDMAE-PB, inscrito no CNPJ 16.662.131/0001-74, abaixo 
subscrito e, em conformidade com as disposições estatutárias e as normativas vigentes, em especial 
a PORTARIA MTE Nº 3.472, DE 4 DE OUTUBRO DE 2023, CONVOCA todos os trabalhadores 
empregados integrantes das categorias profissionais abaixo especificadas, independentemente 
de convicções políticas, partidárias, ideológicas ou religiosas, quais sejam: motoristas pro-
fissionais do transporte rodoviário de cargas líquidas (excluído combustíveis e de produtos 
perigosos e de derivados de petróleo) e secas, abrangendo caminhões até 3 (três) toneladas, 
caminhões de 3 (três) a 15 (quinze) toneladas, bitruck, carretas, bitrem e rodotrem, trabalhado-
res administrativos vinculados às atividades de transporte rodoviário de cargas, aí incluídos 
ajudantes de carga e descarga, conferentes, empilhadeiristas, mecânicos, borracheiros, ope-
radores de máquinas em geral, operadores de máquinas pesadas na indústria da construção 
civil, tais como: retroescavadeira, escavadeira hidráulica, pá carregadeira, motoniveladora, 
trator de esteira (bulldozer), rolo compactador, miniescavadeira, minicarregadeira, guindaste, 
caminhão caçamba ou basculante, scraper, perfuratriz, manipulador telescópico (telehandler), 
caminhão munck, caminhão prancha e caminhão-pipa, trabalhadores empregados em empre-
sas de reboque, guincho e transporte especializado, compreendendo motoristas, ajudantes, 
operadores e trabalhadores administrativos de caminhões reboque e semirreboque, caminhões 
guincho, caminhões cegonha e transporte de cargas indivisíveis, condutores de veículos e 
máquinas agrícolas, incluindo motoristas de caminhões canavieiros, operadores de tratores em 
geral e colheitadeiras, trabalhadores da movimentação de mercadorias em geral, com vínculo 
empregatício em empresas públicas ou privadas, inclusive aquelas contratadas por órgãos 
da administração pública direta ou indireta, de todos os Municípios que integram o Estado da 
Paraíba, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária Presencial, a ser realizada no dia 13 
de março de 2026, com início às 09:00 horas em primeira convocação com a maioria absoluta dos 
associados ou em segunda convocação às 09:30 horas com a participação de qualquer número 
de associados, no Auditório do SINDMAE-PB, situado à Rua do Desenvolvimento, nº 420-B, Bairro 
das Indústrias, João Pessoa/PB, CEP: 58083-070, para deliberar sobre a reforma estatuária do 
sindicato, com as seguintes pautas:

i) Aprovar a alteração do endereço;
ii) Aprovar Alteração Estatutária, para se adequar a nova realidade, com representação das novas 

funções acima listadas, remodelando o Estatuto Social para torná-lo mais moderno e eficiente; e,
iii) Demais assuntos de interesses da categoria.
a) As decisões da Assembleia Geral Extraordinária terão validade jurídica perante a categoria laboral;
b) Salvo questões de ordem e outorga de mandato tácito, nenhum assunto estranho à pauta 

poderá ser formalmente deliberado e nem ser objeto de registro em ata.
João Pessoa/PB, 05 de fevereiro de 2026

MARCOS ANTÔNIO RODRIGUES VIEIRA
Presidente

SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, VIGILÂNCIA, 
TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, VIGILÂNCIA 

ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES DE VIGILANTES 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE ESTADO DA PARAÍBA (SINDVIGILANTES-CG)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, VIGILÂN-
CIA, TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, VIGILÂNCIA 
ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES DE VIGILANTES DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB (SINDVIGILANTES-CG)  O PRESIDENTE DESTA ENTIDADE 
SINDICAL SUPRA NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES CONFERIDAS PELO ESTATUTO SOCIAL E 
LEGISLAÇÃO PERTINENTE VEM, ATRAVÉS DESTE EDITAL  CONVOCAR TODOS OS EMPREGA-
DOS DA EMPRESA: OFFICE SEGURANÇA LTDA CNPJ: 24.610.153/0002-08, PARA PARTICIPAREM 
DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA NA DATA, LOCAL E HORÁRIO 
SEGUINTE, DIA 13 DE FEVEREIRO DE 2026, ÀS 09:00H  EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E ÀS 09:30H 
EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO COM QUAISQUER NÚMERO DE PRESENTE. NA SEDE DA ENTI-
DADE SINDICAL, SITUADA NA RUA: GILBERTO PEREIRA Nº 125, BAIRRO DA LIBERDADE NESTA 
CIDADE, A ASSEMBLEIA SERÁ APRECIADA A SEGUINTE ORDEM DO DIA, A) LEITURA DO EDITAL, 
B) APRESENTAR E VOTAR A PROPOSTA DO ACORDO COLETIVO DA JORNADA DE TRABALHO 
12X36 CONFORME CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA E OS SEUS PARÁGRAFOS DA CCT   EM VIGOR.

EDINIR BERNARDO DA SILVA
PRESIDENTE.                                

CAMPINA GRANDE, 13 DE FEVEREIRO DE 2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL

Assembleia Geral do Sindicato Dos Motoristas E Ajudantes De Entregas Do Estado Da Paraíba 
SINDMAE-PB

O Sindicato Dos Motoristas E Ajudantes De Entregas Do Estado Da Paraíba SINDMAE-PB, por 
intermédio do seu presidente, o Sr. Marcos Antônio Rodrigues Vieira, no uso de suas atribuições 
estatutárias e consoante disposições estatutárias, convoca todos os Funcionários da empresa, FL 
BRASIL HOLDING LOGISTICA E TRANSPORTES LTDA., neste ato representada na forma do 
seu Estatuto Social, inscrita no CNPJ/MF nº 18.233.211/0040-46, com sede a Rua Capitão José 
Rodrigues do Ó, nº 420, Distrito Industrial, CEP 58082-060, cidade de João Pessoa, Estado da 
Paraíba para participar da assembleia geral no dia 12/02/2026 com a primeira chamada as 05:30 
segunda chamada as 06:00 com pauto do dia discutir e aprovar o banco de horas 

João Pessoa-PB, 09 de Fevereiro de 2026.
MARCOS ANTONIO RODRIGUES VIEIRA

Presidente SINDMAE-PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

REPUBLICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, às 08:00 horas do dia 09 de março de 
2026, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
INSTITUIÇÃO FINANCEIRA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS BANCÁRIOS, NECESSÁRIOS 
DE PAGAMENTO COM EXCLUSIVIDADE, DE SALÁRIOS, PROVENTOS, PENSOES E SIMILA-
RES, DOS SERVIDORES MUNICIPAIS, ATIVOS, INATIVOS, PENSIONISTAS, CONTRATADOS 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DIRETA E INDIRETA DO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA, POR UM 
PERÍODO DE 60 MESES. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h às 
12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 09 de fevereiro de 2026.
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO 

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE ESPAÇO PARA PRÁTICA DE ATIVIDADES ESPORTIVAS E 
RECREATIVAS POR ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DOS PARTICIPANTES DOS 
PROGRAMAS SOCIAIS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA – PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00015/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
V, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 09/02/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Nova Palmeira e: CT Nº 00039/2026 - 09.02.26 - ARENA JK LTDA - R$ 24.000,00.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 10 de fevereiro de 2026 Publicidades
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